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B A R C E L O N A , — D e l a sue l t a de pa lo 
mas mensajeras que t u v o lugríu* oí 

d o m i n g o pasado en M o n t j u i c h r o r > . M a > 

T A R R A S A . — D e l homenaje a d o n A l 
fonso Sala: las au to r idades y f a m i l i a 
d e l s e ñ o r Sala en los Jardines de la 

finca de é s t e . — ( F o t . D o m í n g u e z ) T í i N m i i F S E l ReT de E s p a ñ a en s » v i s i t a a l H u r l i n s r h a m € l u b 
N p a r a a ¡ l f t \ r a V ^ t o r n e o i n t e r - r e g i m e n t a l de P o l o 

( F o t . K e y s t o n e ) . 

4 

B A R C E L O N A . - U r u p o de i nv i t a dos a l b a i l e d e l c ruce ro « C a t a l u ñ a 
( F o t . D o m í n g u e z ) . 

P a u l i n o A l e f i n t a r a , ,el grran « d e i o n -
d e r » de l « B a r c e l o n a » , que ha .lunado 
$u p a r t i d o de despedida, recogicudo 
p o r ú l t i m a vez e l su f r ag io en tus ias ta 

de l p ú b l i c o . 



f E s i t n t ^ i w ^ f i n e i l i » m i n a t u a n t » i e e c h a n e n hi p l a z a , y e o i i s u a r t e y í n a | e l a r l t i í l e a c i i a i i t c í s p á l í l í e o s l e a c í m i r a t i e P o r s i q u e i S a i i i "er " I 
c e l o s s o b r é s « s u f i c i e n c i a , e n T u l e n c l a , d o n d e s u s d e t r a c t o r e s a c a b a r o n |M»r c n c u i t i b r a r l e , h a d e m o s t r a d o f i n e l o s M i a r a s i o s p o d e r o s o s 
t o r o s p o r t u g u e s e s y d e m á s j r a n a d o i n d e s e a b l e , n o l e a r r e d r a n , v l i a r e a l i z a d o c o n e l l o s p r o e z a s ( | u e e n e s t a p á g i n a e s t á n d e m o s t r a d a s . 

J I ' e ^ | r a ¿ > u € ¿ s í o , x m v v s a v a s a i í a d o r , v a j a a l a c a b e z a d e i a s g r a n d e s t i g t i r a s a e l u a l e s d e l a t a u r o m a q u i a , ( F o t s . L á z a r o ) . | 
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B O L S A 
Sesión del día 4 de julio 

de 1927 
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M O N E D A E X T R A N J E R A 
¡par ís ( los 100 francos) 22'90 
{Londres ( l a l i b r a ) 28'21 
[Boma (100 l i r a s ) 32'45 
bruselas (100 belgas) 8 r 2 5 
jZurich (100 f rancos) 112'30 
Isíueva Y o r k ( e l d ó l a r ) 5'8275 
Buenos A i r e s ( e l peso) 2'465 
B e r l í n ( e l m a r c o ) 138'50 

K 1 E C T Ü S F ü l i L I C O S 
Deuda del Estado 

I n t e r i o r , serie A , 4 % 
E x t e r i o r , serie A , 4 % 
'Able. i d . , 4 % 
lAble. 1920, s. A , 5 % 
•Able. 1917, A 
A b l e . 1926, A 5 % 
A b l e . 1927 l i b r e , A 5 % 
A b l e . 1927 con, A 4 % 
Deuda F e r r o v i a r i a A 

A j u n t n n i í e u t o s 
Barce lona 1906 80'75 80'75 
B a m a . , E x p o s i c i ó n 1925 98'75 98'75 
Barna. , oBnos R e f o r m a 81'50 Sl'SO 
f a l e n c i a 6 % 98'75 

Diputac iones 
¡ D i p u t a c i o n e s , serie B 80'85 
P rov inc i a i l e s , 6 % 97'85 98'50 

V A R I O S 
P u e r t o Barce lona 1908 97725 
P u e r t o M e l i l l a dd'&O 
¡Caja de Emisiones 88'00 88'00 
B . H i p o t . E s p a ñ a 6 % 109'35 
C r é d i t o L o c a l 98'75 99'00 

Valores ex t ran je ros 
C é d u l a s A r g e n t i n a s 2'50 2'505 
E m p r é s t i t o A r g e n t i n o se­

r i e A 101'75 102'00 

t e r r o c a r r l l e s 
N o r t e s 1 ," serie 72'00 72'00 
N o r t e s 5.a serie 72'00 72'25 
Especiales P a m p l o n a 7 r 5 0 71'75 
p r i o r i d a d Barce lona 73'15 73,50 
Segovia a Medina 67'85 
L é r i d a s 75 '5ü 75'00 
A s t u r i a s 1.a h ipo teca 71'25 
V i l l a l b a a Segovia 79'50 77'25 
Almansas especiales 81'50 
Almansas adheridas 69'00 69'00 
Alsasuas 89'75 89'00 
Hueseas 84'75 84'50 
N o r t e s 6 % 103'50 103'50 
Valencianas 5 % % 100'75 lOl'OO 
A l i c a n t e s 1.a h ipo teca 67'65 67'85 
A l i c a n t e s 2.a h ipo teca 77'65 77'75 
A l i c a n t e s A 97'50 
A l i c a n t e s B 86'75 87'00 
A l i c a n t e s C 78'00 77'25 
A l i c a n t e s D 79'25 79^25 
A l i c a n t e s E 87'75 85'65 
A l i c a n t e s F 93'75 93'75 
A l i c a n t e s G 104'15 102'75 
A l i c a n t e s H 100'50 100'15 
f i c a n t e s I 103-00 103'00 
Franelas 1864 60'65 
'Franelas 1878 53'25 
M a d r i d - B a r n a . - R i d a 67'00 5 r 0 0 
Badajoz lOO'OO lOO'OO 
Andaluces 1.a serie, v . 45'25 45'25 
Andaluces 1.a serie, fijo 64'75 64'85 
Andaluces 2.a serie, v, 45'00 44'50 
Andaluces 2.a serie, fijo 61'25 61'25 
Andaluces 5 % 86'50 86'50 
Andaluces 6 % 100'50 99'50 
Catalanes 1919 79,00 
Catalanes 1924 73'50 
C a t a l u ñ a s 5 % 97'25 
E . Epafioles 6 % 96'75 
C r e m a l l e r a M o n t s e r r a t lOl'OO 
F e r r o c a r r i l e s secund. ee^S 65'75 
.Gran M e t r o 1925 93,25 
M . C á c e r e s P., va r i ab l e 28'75 28'65 
M e t r o Transversa l 80'75 80'75 
Orense a V i g o 42'00 42'00 
Sa i - r i á a Barce lona 100'65 100"25 
T á n g e r a Fez lOl'OOO 98'25 

I t a n v í a s j A n t o m ó v i i e ^ 
77'00 
86'00 
77'00 

p . de T r a n v í a s 4 % 
Cr. de T r a n v í a s 5 % 
Ens. y Gracia 4 % 

AgTia, Canales y E l e c t r i c i d a d 
•Aguas Hue lva lOO'OO 
Aguas Va lenc i a 97'00 
I d . Va lenc ia 1926 6 % 98'75 
B . <le E l e c t r i . 6 % 1920 lOl'OO 
Cana l de U r g e l 83'00 
Cata lana Gas, serie G 100'65 100'75 
Cata lana Gas, Bonos 98'75 99'50 
Chades 101'35 100'75 
Coopera t iva de F, E l é c . 81'35 8 r 5 0 
E n e r g í a E l é c . C , 6 % 97'75 
E l é c t r i c a Cinca, serie C 96'50 95'25 
ÍG. Aguas C , 6 % 100'65 lOl'OO 
Gas L e b ó n , 6 96'35 
Fuerzas Mot r i ce s 6 % 89'85 
Riegos Levante , 6 % lOl'OO 99'50 
U n i ó n E l é c t r i c a C lOO'OO 100'25 

N a r i e r a í 
T r a s a t l á n t i c a 6 % 1926 101'75 1 0 r 6 5 
ü . N a v a l Levan t e 6 % 98'00 96'50 

VARIOS 

'Asfaltos A s i and, 7 % 99'75 
A u x i l i a r C. « S a n s ó n » 89 00 
!Af x i l i a r f e r r o c a r r i l 6 % 98'50 96 00 
C. y Pav imentos 5 % 92'00 
Cros 6 % 99 75 
E s p a ñ o l a C. E l é c t r i c a s 83'75 83 50 
F . O, y C , 6 % 1925 lOO'OO 
H u l l e r a E s p a ñ o l a 6 % no 

h ipo teca r i a s 98 50 
I n d . San i ta r ias 6 ^ % C 10100 
M a n u f a c t u r a s Corcho 94'00 
M . Potasa Sur ia , 6 % lOl'OO 99 50 
Siemens S c h u c k e r t 6 % 

1926 9725 

ACCIONES 
Varias 

Ca ta lana Gas, F 93'00 93'25 
Aguas o rd ina r i a s 177'00 175'75 
T r a s m e d i t e r r á e n a s 110'50 110'5O 
Banco de E s p a ñ a 652'00 
C r é d i t o y Docks de B . 187'50 
E s p a ñ a I n d u s t r i a l 191'00 
T e l e f ó n i c a N a c i o n a l 98'75 98'85 

V A L O R E S A P L A Z O 
I n t e r i o r 4 % 69'00 69'20 
A m o r t . 5 %1927 con i m . 9 r 3 0 
A m o r t i z a b l e s in i m p . 103'30 
Acciones N o r t e 537'00 536'00 

> A l i c a n t e s 513'00 5I2 '00 
> Andaluces 72'20 V2,25 
» Orenses 32'00 32'00 

> C o l o n i a l 445'00 447'50 
» A g u a r o r d i . 177'00 178'00 
> F i l i p i n a s 286'00 286'00 
» D o c k 19g'80 195'00 
» Chades 553'00 536'00 
» Chades D . p t s . 502'50 485'00 
» P la tas nue. 225'00 

> G r a n Metro 64*00 
» Transversa l 53'50 

> D e m á s 106'25 
» Felgueras 55'50 55'25 
> Autobuses 84'50 85'00 
» H u l l e r a s 95'00 95'00 

> C á c e r e s var . 29'50 
y Ebro 38'25 

* * 
Las divisas ex t ran jeras , en genera l , 

con cambios sostenidos. 
Los valores de l Estado acusan, t a m ­

b i é n , f i r m e z a en sus cot izaciones. 
E n los valores a plazo, cambios f l o ­

jos . 

BOLSIN 
Cier re de la m a ñ a n a 

N o r t e s 107'10 
A l i c a n t e s 102^15 
Andaluces 76'65 
C o l o n i a l 89^35 
Aguas de Barce lona 175'35 

Cie r re de la t a rdo 
Nortes. 106'75 
A l i c a n t e s 1 0 r 9 0 
Andaluces • 72'60 
Chades 53G'00 
Co lon i a l 88'85 

L O N J A 
IMPRESION 

TRIGOS 
E l mercado anduvo toda l a sema­

na d i s t r a í d o en t o r n o de las ofer tas 
de t r i g o s nuevos, pues este a ñ o , ade­
m á s de la ba lumba de ofertas de t r i ­
gos nuevos de la Comarca y d e m á s 
Regiones catalanas, acuden con pro­
f u s i ó n ofertas de E x t r e m a d u r a y l a 
d i s p o s i c i ó n compradora para con los 
t r i g o s nuevos rezaga toda a t e n c i ó n 
para con t r i gos añe jo s . 

A d e m á s v i v e e l mercado momentos 
de verdadera v a c i l a c i ó n en lo que a 
tendencia de precios se re f ie re , pues 
m i e n t r a s en los t r i g o s a ñ e j o s se man­
t i enen revelando s ingula r sosteni­
m i e n t o en los precios, en cambio las 
ofer tas de t r i g o s nuevos de E x t r e m a ­
dura i m p r i m e n a lguna inconsis tencia , 
aunque no d e t e r m i n e n con e l lo o r i en ­
t a c i ó n def in ida , pues de p u r o sabido 
es que a comienzos de c a m p a ñ a , sue­
le operarse bastante a guisa só lo 
de t an teo o b i e n para t r a d u c i r en d i ­
nero p a r t e ' de las d isponibi l idades de 
t r i g o de que dispone e l cosechero y po­
der as í aguardar luego a que las co­
t izaciones alcancen los l í m i t e s p o r 
ellos deseados. 

E n v i r t u d de t a l e x p e c t a c i ó n y re­
sis tencia compradora , f u e r o n pecas 
las operaciones regis t radas d u r a n t e 
estos ú l t i m o s d í a s , p ü d i e n d o consignar 
las s iguientes : 

A ñ e j o , candeal y selecto; Guadala-
ja ra , pesetas, 53; S a n c h i d r i á n , pese­
tas 52'50; Nava de l Rey, pesetas, 52'50; 
L a Sagra (To ledo) , 52'50 pesetas. 

A ñ e j o , candeal super io r : Segovia, 
52 pesetas; Nava A s u n c i ó n , 51'50 pe­
setas. 

Nuevos t r i g o s superiores: L é r i d a , 
52, y 51'50 pesetas. 

Nuevo t r i g o c o r r i e n t e : N a v a r r a pe­
setas 5 1 . 

Nuevo c ruche r supe r io r : Badajoz, 
49 pesetas; L le rena , 49; M o n t i j o , pese­
tas 48'50. 

Nuevo rojo super ior : A r r o y o Puerco 
pesetas 48'50; C á c e r e s , 49 y 48'50 todo 

| precios en pesetas los c i en qui los s i n 
envase, sobre v a g ó n e s t a c i ó n de p r o ­
cedencia. 

C i e r r a la semana reduc ido e l mer ­
cado a su m í n i m a a c t i v i d a d en espe­
ra de que aquie ten esas bruscas osci­
laciones, que d i f i c u l t a n que pueda 
fo rmarse cabal j u i c i o de l a t ó n i c a de 
precios que pueda adoptar e l nego-

TRIGOS DUROS 
Se ha operado algo con t r i g o s du­

ros a pesetas 51'50 los 100 qui los , con 
envase, sobre v a g ó n e s t a c i ó n de p r o ­
cedencia. 

H A R I N A S 
Por efecto de l a mi sma insegur i ­

dad que r e f l e j a e l mercado pa ra con 
t r i g o s , e l de har inas se m a n i f i e s t a 
receloso, r e t r a í d o y expectante , ope­
r á n d o s e m u y poco y sólo a impulsos 
de l a m á s imper iosa necesidad y aun­
que cunde l a creencia de que los pre­
cios a l a f i n y a l a pos t re pueden 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DEJARGELONA 

L a i n t e r v e n c i ó n en las o p e r a c i ó n » ! 
b u r s á t i l e s se ha l l a reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes a l expedi r 
p ó l i z a confiere t í t u l o de p rop iedad 
de los valores y los hace i r r e i v i n d i c a * 
bles. 

N E G R E A N T O N I O . Plaza de C i t a^ 
lufia. 16. T e l é f o n o 8417 A, 

reacc ionar u n algo—los compradores 
se m a n t i e n e n a l a e x p e c t a t i v a com­
prando con excesiva caute la—. Para 
con har inas de Cas t i l l a , se ha opera­
do algo a los prec ios de: Clases selec­
tas a pesetas 64 y 64'50 y cor r ien tes , 
superiores entre 62 y 62'50 precios 
en pesetas los c i en qui los , envase com­
prend ido , sobre v a g ó n e s t a c i ó n de 
procedencia . 

S A L T A D O S 
O b s é r v a s e buena d i s p o s i c i ó n com­

p rado ra pa ra con despojos de t r i g o , 
p a r t i c u l a r m e n t e h a r i n i l l a s y salvados 
que se c o t i z a n s e g ú n clases. 

P IENSOS 
Se negocia con poca in t ens idad por 

efecto de la enorme i n f l u e n c i a de g é ­
neros de nueva cosecha y el lo abre u n 
c o m p á s hasta t a n t o no se es tabi l ice 
l a c u e s t i ó n de precios pa ra con los 
mismos. 

E l l o no obstante , se han reg i s t rado 
algunas operaciones a los precios que 
se d e t a l l a n a c o n t i n u a c i ó n : 

Cebadas: A r a g ó n , a pesetas 30 y 
29'50; N a v a r r a , 29'50. Avenas: E x t r e ­
madura , a 29'50. Yeros : Cast i l la , a 
28'50, Habas: A n d a l u c í a , 39. Habones: 
A n d a l u c í a , 38; Vezas: bordo M á l a g a , 
SS^O.^ Vezas: Nava r ra , 40; en pesetas 
los c ien qui los , envase comprend ido , 
sobre v a g ó n o bordo e s t a c i ó n de p r o ­
cedencia. 

L E G U M B R E S 
C o n t i n ú a siendo muy genera l e l en-

c a l m a m i e n t o en e l negocio, po r en­
cont ra rnos en é p o c a d e l a ñ o en que 
m á s se cont rae e l consumo de las le­
gumbres todas. 

Tr igos .—Mercado encalmado por 
segui r e l r e t r a i m i e n t o por p a r t e de 
los compradores. C o t i z á r o n s e de 52'50 
a 53 pesetas los 100 qui los , s e g ú n pro­
cedencia 

Despojos.—Harinas de segunda, de 
22 a 22'50 pesetas; har inas de tercera , 
de 20 a 21 pesetas; de cuar ta , de 18'50 
a 19 pesetas 

Todo, saco de 60 qui los . 
M e n u d i l l o , a 10 pesetas; sa lvadi -

11o, de 9 a 9'25 pesetas; salvado, de 
8'50 a 8'75 pesetas 

Todo saco de 140 l i t r o s . 
H a b a s - — P a í s , viejas, de 44 a 45; nue­

vas, de 40 a 40'50 
H a b o n e s . — P a í s , viejos, de 39 a 

39'50: nuevos, de 38 a 38'50. 
Muelas..—De 34 a 34'50 
Todo, p rec io en pesetas los 100 q u i -

los, s e g ú n procedencia . 
M a í z ( I n t e r v e n i d o ) . — A 33 sobre ca­

r r o m u e l l e 
Cebada.—De 33'50 a 34, sobre ca­

r r o . 
Avena.—De 36 a 36'50, sobre ca r ro 
Yeros.—De 33,50 a 34, sobre car ro . 
Todo prec io en pesetas los 100 q u i ­

los, 
A r r i b o s de l s á b a d o y domingo, d í a s 

2 y 3. s e g ú n datos f ac i l i t ados por l a 
casa S. A l b e r i c h J o f r é : 

E s t a c i ó n de l Nor te .—Once vagones 
de t r i g o ; diez de h a r i n a f t r e s de ce­
bada. 

E s t a c i ó n de F ranc i a .—Vein t i s i e t e 
vagones de t r i g o ; dos de harina]" uno 
de avena; seis de cebada. 

Información oficia! facilita­
da por el Centro Algodone­

ro de Barcelona 
U T e r p o o l 

( A l g o d ó r amer icano) 
D i s p o n i b l e : 9'14 9'13. 
J u l i o : 8'95 8'93 8'93 8'95. 
Oc tub re : 9'15 9'13 9'12 9'13. 
E n e i o : 9'24 9'22 9'21 9'22. 
Marzo : 9'29 9'28 9'26 9'28. 
Mayo: 9'34 9'33 9'30 9'32. 
Ventas : 8.000 blaas c o n t r a 0.000 ba­

las. 
L i T e r p o o l 

CEgipcio Sake l l ) 
N o v i e m b r e : 16J92 N o m . 17'02. 
Ene ro : 16'92 16'90 17'02 

L i v e r p o o l 
( E g i p c i o ü p p e r ) 

N o v i e m b r e : 13'14 13'09. 
J u l i o : 8'87 8'85. 

L i v e r p o o l . 
( A l g o d ó n I m p e r i o B r i t á n i c o y V a r i o s ) 
O c t u b r e : 9'11 9'09. 
E n e r o : 9'21 9'19. 
Marzo : 9'26 9*24. 
Mayo: 9 ' 3 l 9'29. 

Nueva Yort-
D i s p o n i b l e : 17'15. 
J u l i o : 16'90. 

RMa. Estudios, i j j f j j m s r a , 1 y 3 

[ a u r a acorazada - Cajas alquiler 
para guardar valores, documentos, 

joyas y d e m á s objetos de valor 

Compartimientos desde 22 ptas anuales 

N o t i c i a s m a r í t i m a s 

Movimiento del Puerto 
D í a 3. 

E N T R A D A S 
Vapor i n g l é s « R i b e r a » , de M a n i l a y 

escalas, con carga genera l ; vapor i n ­
g lé s « P i z a r r o » , de L i v e r p o o l y esca­
las, con carga genera l ; vapor onruego 
« K a r e S k r o g l a n d » , de Marsel la , con 
carga genera l ; vapor noruego « E r i s -
t i n e I» , de R e y k j a v i c k y escalas, con 
bacalao; vapor « J . J . S i s t e r » , de V a ­
lencia, con 333 pasajeros y carga ge­
ne ra l ; vapor h o l a n d é s « D e u c a l i o n » , de 
R o t t e r d a m y escalas, con carga gene­
r a l ; vapor « L a G u a r d i a » , de Tar rago­
na, con carga general ; vapor « D e v a » , 
de San Esteban de Prav ia , con car­
b ó n m i n e r a l ; velero i t a l i a n o « F e r n a n ­
d a » , de Sagone, con c a r b ó n vege ta l ; 
vapor pesquero « R í o M e s a » , de la mar , 
con pescado fresco^ velero i t a l i a n o 
« G i o v a n n i n o S.», de Solanzara, con 
c a r b ó n vege ta l ; vapor « O p h i r » , de A l -

ne ra l ; vapor « C a b o V i l l a n o » , de N u e ­
va Y o r k y escalas, con carga general;; 
vapor yugoeslavo « W a d l i m i r » , de F i u -
me y escalas, con carga general ; va ­
por i t a l i a n o « A c b i l l e » , de C a g l i a r i y 
escalas, con madera;1 yate i n g l é s de 
recreo « A r e n » , de S t ambourg , con 2 
pasajeros; vapor « B e t i s » , de G a n d í a y 
C a s t e l l ó n , con carga general ; ve le ro 
i t a l i a n o «San F r a n c e s c o » , de S t i n t i n o , 
con langostas v ivas ; vapor norue'go 
« O t t a r J a r l » , de Londres y Amberes , 
con carga general ; vapor f r a n c é s 
« O u e d Sbou I I » , de Casablanca, c o n 
fosfato; y vapor « S a g u n t o » , de Car­
tagena con 80 pasajeros y carga ge­
nera l . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

Vapor « R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » , 
con pasaje, correspondencia y carga 

"general, para Buejios A i r e s y escalas;' 
vapor j a p o n é s « R y n f u k u M a r u » , en 
lastre, para G é n o v a ; ya te de recreo 

COMPAÑIA TRASMEDITERRANEAI 
Vía L a y e t a n a , 2, B a r c e l o n a - P l a z a Cortes, 6, Madr id 

| 
Servicio rápido Barcelona-Cádiz-Canarias. - Saldrá directo X 

para Cádiz el dia 6 de Julio, a las 16, el vapor | 

admitiendo carga y pasajes. 
Línea Barcelona-Africa-Canarias. - Salidas quincenales primer 
y tercer miércoles de cada mes, con escala en todos los 

puertos de la Península. 
Salidas de Cádiz para Canarias todos los domingos. 

m e r í a , con aceite m i n e r a l ; pa i l ebo t 
« P e d r o O l i v e r » , de Palma, con acei te; 
pa i lebo t « A r n a d o O l i v e r » , de A l c u d i a , 
con acei te ; vapor « C a b o L a P l a t a » , 
de Sagunto y Tar ragona , con carga 
geenra l ; vapor « E d u a r d o » , de A l m e ­
r í a , en las t re ; y vapor « S a n t a n d e r » , 
de Gi jón y escalas, con diez pasaje­
ros y carga general . 

S A L I D A S 
Vapor i t a l i ano « F r a n c a Fas s io» , con 

pasaje y carga g-eneral, para G é n o v a ; 
vapor « M e n o r q u í n » , con pasaje y ar-
ga general , para G a n d í a ; vapor « A t ­
l a n t e » , con pasaje y carga gener | i l i 
para A l i c a n t e ; vapor f r a n c é s « O u o -
lof» , con carga de t r á n s i t o , para M a r ­
sella; vapor « M a n u e l E s p a l i u » , con 
gasolina, para A l i c a n t e ; vapor «La 
G u a r d i a » , de t r á n s i t o , para Cet-te; va­
por noruego « K a r i S l l o g l a n d » , con 

Viajen a la Costa B r a v a p o r e l 
m a g n í f i c o motove le ro , 

M A U R A 
de u n andar de 10 a 12 m i l l a s ho ra 

P r ó x i m a salida, e l domingo, 10 j u l i o 
Para in fo rmes y pasajes: 
B a r t o l o m é Ol ive r , C r i s t i n a , 5 

T e l é f o n o , 2868 A . 

carga genera l y de t r á n s i t o , pa ra 
Nueva Y o r k , y vapor correo « M o n t e 
T o r o » , con pasaje y carga general , 
para A l c u d i a y M a h ó n . 

E N T R A D A S 
D í a 4. 
V a p o r or reo « M a h ó n » , de M a h ó n y 

A l c u d i a , on 41 pasajeros y carga ge-

O c t u b r e : 17" 
D i c i e m b r e : 
Enero : I T M l . 
MarzoT 17'58 
Mayo : 1T70. 

Nueva O r l e ñ n s 
D i s p o n i b l e : 16'67. 
J u l i o : 16,72. 
Oc tubre : 17'02, 
D i c i e m b r e : 17'24. 
E n e r o í 17'26. 
Marao: 17'43 

A l e j a n d r í a 
( A s h m o u n i ) 

Agos to : 24*34 N o m , 24'37. 
Oc tub re : 24,87 24"93 24'86 
D i c i e m b r e : 25'07 25'18 25'05. 
Febreros 25*07 N o m . 25,23. 

A l e j a n d r í a 
(Sake l l a r id i s ) 

J u l i o : SS'IS 33*20 33'35 
N o v i e m b r e í 33'93 34'08 S4'20. 
Ene ro : 33'75 33*80 34'05 

H a v r e 
( A l g o d ó n A m e r i c a n o ) 

C ie r r e A p e r t u r a 
5*50 5'52 

« C o n c h a » , con su equipo, para la mar ; 
vapor « A l b a l » , en las t re , para Sfax; 
vapor «J . J , S i s t e r » , con pasaje y car­
ga general , para Va lenc i a ; vapor co­
r reo « R e y Ja ime I I » , con pasaje y car­
ga general , para Palma; vapor «"Cabo 
R a z o » con carga general , para B i l b a o 
y escalas; vapor « A n t o n i o de S a t r ú s -
t e g u i » , con carga general , para A v i ­
les; vapor « I z a r o » , en lastre , para 
Sfax; vapor h o l a n d é s « D e u c a l i o n » , de 
t r á n s i t o , para Tarragona; ve le ro i t a ­
l i ano « T h e o d o r e » , en las t re , para San 
A n t o n i o ; pa i lebo t « M a u r a » , con efec­
tos, para Pa lma ; pa i lebo t « N u e v o L a -
r e ñ o » , con efectos, para Cindadela , 
y vapor « V i r g e n de A f r i c a » , con car­
ga general , para C a s t e l l ó n , 

Noticias 
E n el mue l l e de Barcelona, S., t o m ó 

a t raque e Ivapor i n g l é s « R i b e r a » , e l 
cua l t r a jo de M a n i l a y escalas 600 t o ­
neladas de carga general . 

— E n v ia je r á p i d o l l e g ó de V a l e n ­
c ia e l vapor « J . J . S i s t e r » , siendo 
po r t ado r de 333 pasajeros y abundan­
t e carga, consistente en arroz, h a r i ­
na, aceite, v ino , conservas, patatas, 
cebollas, cacahuet, alubias, chufas, 
f r u t a , tableros , te j idos , drogas, cur­
t idos y envases. D i c h o buque regre­
só anoche al p u e r t o de procedencia . 

— A l a hora de cos tumbre e n t r ó an­
teayer m a ñ a n a en este p u e r t o proce­
dente de Palma, e l vapor correo « R e y 
Ja ime I I » , conduciendo 162 pasajeros, 
l a correspondencia y 23 toneladas de 
carga, f o r m a n d o var ias pa r t idas de 
sil las, lana, te j idos , pescado fresco, 
cajas de huevos y jaulas de v o l a t e r í a . 
E l c i tado vapo s a l i ó anoche con r u m ­
bo a Palma, 

Febrero 
Marzo 
A b r i l 
Mayo 
Jun io 

5'63 5'65 
5'67 5'69 
5'70 5*70 
5'71 5'73 

5'72 5'74 
Mercado de (Barcelona 

Dispon ib le Good. M i d d . S t . U n i v . 
Texas pesetas 142. 

J u l i o 
Agosto 
Sep t i embre 
Oc tubre 
N o v i e m b r e 
Dic iemlbre 
Enero 

5*51 
5'58 

5*57 
5*S8 
wm 
5*60 

5*58 
5*55 
5*59 
5*60 
5*61 
5*64 

BANCO CENCRAL 
A l c a l á , 81 • M A D R I D . . Honda 

San Pedro, 82 - B A R C E L O N A 
Sucursales en toda E s p a ñ a . 

Realiza toda clase de operaciones 
Bancarias . 

Caja de A h o r r o , 4 % anuaL 

L l e g a d a de persona­
lidades 

E n e l expreso de F r a n c i a l l ega ron 
e l p res idente de l a D i p u t a c i ó n de Ge­
rona y e l ex m i n i s t r o s e ñ o r Ven tosa 
y Ca lve l l , y en e l de M a d r i d , e l rec­
t o r de l a U n i v e r s i d a d de Barcelona, 
sef ípr D í a z , e l j e f e p r o v i n c i a l de l a 
U n i ó n P a t r i ó t i c a , s e ñ o r Gassot y V i ­
da l , e l m a r q u é s de- Foronda, las d u ­
quesas de F r í a s y de M a d r i d y el con­
de de Cara l t . 
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F I E S T A S R E L I G I O S A S 

L A S P R O C E S I O N E S E Ü C A R I S T 1 C A S 
D E L D O M I N G O 

Corno r ema te de los cul tos dedica­
dos a l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , du ­
ran te el mes de j u n i o , f ue ron varias 
las iglesias que ce lebraron e l d o m i n ­
go solemnes y lucidas procesiones. 

L A D E S A N A G U S T I N 
A las seis de la tarde , c o m e n z ó a 

sa l i r de l a pa r roqu ia de San Agus­
t í n , la anuncaida p r o c e s i ó n , por 

este orden: 
S e c c i ó n de l a guard ia urbana, mon­

tada de g ran gala y o t r a de l Cuerpo 
de Segur idad; gigantes y cabezudos; 
« b a l l de b a s l o ñ s » , gonfalones y Cruz 
p a r r o q u i a l , colegíOb de la barr iada , 
n i ñ a s vestidas de blanco, de á n g e l e s 
y do Santo-., Asociaciones de l a p a - , 
r r o u u i a y p e n d ó r p r i n c i p a l que era 
l levado p o r don Juan B r ú g a d a , a 
q u i e n a c o m p a ñ a b a n como cordonis-
tas don M e k h r . r G a r c í a , pres idente 

-de la a rc lv lco f rad ía , de la P u r í s i m a 
Sangre, y do Juan G a l t é s , s u b c á b o 
de l S o m a t é n del d i s t r i t o q u i n t o . Ve­

n í a n luego el Apostolado de la Ora­
c i ó n y una s e c c i ó n de serenos, Cruz 

'Roja ;:.- e l m a g i ' f i c o p e n d ó n de la 
C a r i d a d Cr i s t i ana , que no se h a b í a 
exh ib ido m á s en p ú b l i c o desde las 
fiestas de la c o r o n a c i ó n de Nues t ra 
S e ñ o r a de la Merced y del que era 

" ípcrc iador don Luc iano C c n i l l , seguido 
de numerosos í e l i g r e s e ; portan-tes de 
pa l io , c ap i l l a pa r roqu ia l d i r i g i d a por 
su maestro s e ñ o r Sancho M a r r a c ó , 
clero- y eL S a n t í s i m o bajo t á l a m o . 

D e t i á s i b a n la J u n t a de Obra, pre-
s j^ ida po» e l cu ra e c ó n o m o de dicl^a 
ig les ia , . reverendo doc tor D . J ü ^ n . P f - " 

' % r ó s y la presidencia de autor idades 
cons t i t u ida p o r el t en ien te v i c a r i o ge­
nera l castrense, en r e p r e s e n t a c i ó n de l 

' ' c a p i t á n ' genera l ; don Manue l Luengo, 
j p o r e l gobernador c i v i l ; po r e l A y u n ­

t a m i e n t o los concejales s e ñ o r e s To-
..rrens y. Pons Escoda, con e l o f ic ia l 

cIe,;ceremomas1 s e ñ o r ü d a e t á , ' e l s é -
noi ; l ' r i i b a i ; ' por la D i p u t a c i ó n P r ó ' v i h -
c i á i . y oí'.ci 1 de la Armada , don Jo-
se ' l i anao . por e l comandante de Ma­
r i n a . 

Ofició de preste, e l c anc i l l e r y se­
c r e t a r i o de C á m a r a de l obispado, doc­
to Or tega de l a Lorena, asist ido de l 
subsecretar io de C á m a r a , reverendo 

•d<4iO ívíanuel T o l d i á y de l reverendo 
d i ) * A n t o n i o Va l l é s . 
- ^Cerraba la p r o c e s i ó n , la m ú s i c a de l 
r e g i m i e n t o de Vergara . Otras seis 
m i m e as amenizaba/.< as imismo la co-

- r f i M v a , cuyo desfile fué presenciado 
póf un g r a n g e n t í o . 

1 : i A i e l t r ayec to , se h a b í a n levantado 
' p r ec iosos y a r t í t i s c o s al tares an-

tíí¡jilos cuales se paraba e l S a n t í s i -
iínfifclF* f a * o n » b á , l a cap i l l a de m ú s i c a 

Iok)icantos de r i t u a l ; ; 
r í ? u b o enorme d e r r o c h é de se rpen t i ­

nas y de c o n f e t t i , sobresaliendo en 
cu.ntidacl la calle de Robador, hasta 

. * Í i , e x t L e m o que h a b í a trozos en que 
î a: h a c í a d i f í c i l el paso del pal io , t a l 

i e$a. e l n ú m e r o de serpentinas que f o r -
inando una t u p i d a red se c ruzaban de 

' tíalcón a ba l cón , a m é n de la l l u v i a de 
' c o n f e t t i que constantemente c a í a so­

bre él y que h a c í a necesario el i n c l i -
. n a r í o a menudo para que se vaciara . 
uí Cerca de las nueve estaba d e regre-

so al t e m p l o la p r o c e s i ó n , que, como 
? queda manifestado, r e s u l t ó , a d e m á s 
' ele a n i m a d í s i m a , m u y b r i l l a n t e . , 

L A D E L A , P A R R O Q U I A D E S A N 
C U C U F A T E , ; 

^ Semejante esplendor que la rese­
ñ a d a , a l c a n z ó la p r o c e s i ó n que a las 
seis d é la ta rde e m p e z ó t a m b i é n a 
sa l i r de la pa r roqu ia de San Cucu-
fa tc . 

A b r í a marcha la guard ia urbana 
montada , de gala; s e g u í a n luego la 
banda de t rompetas del r e g i m i e n t o 
A r t i l l e r í a de M o n t a ñ a , los gigantes, 
«ba l l de b a s t o n s » , gonfalones y cruz 
de la pa r roqu ia . 

C o f r a d í a de Hi jas d e ' M a r í a , con 
m u l t i t u d de n i ñ a s vestidas de blanco 
y o t ras varias ele á n g e l e s y de santos; 
Colegios de n i ñ o s y n i ñ a s de l d i s t r i ­
to pa r roqu ia l ; A g i u p a c i ó n I n f a n t i l 
« G u i m e r á » ; C í r c u l o Recreat ivo de 
Sordomudos; C í r c u l o C a t ó l i c o T r a d i -
o ional i s ta ; A g r u p a c i ó n de Obreros 
C a t ó l i c o s ; Apostolado de la O r a c i ó n 
y p e n d ó n p r i n c i p a l , que l levaba don 
A n t o n i o Flaquer , presidente de las 
Ligas de Perseverancia y cuyos cor­
dones s o s t e n í a n los s e ñ o r e s M a ñ a y 
Ol le r . 

S e g u í a n la Cruz Roja, g rupo de se­

renos, c ap i l l a de m ú s i c a , por tan tes de 
Pa l io , c l e ro p a r r o q u i a l y la Custodia . 

Fo rmaban la pres idencia los conce­
jales s e ñ o r e s Escalas y Vives y la J u n ­
ta de Obra. 

F u é of ic iante e l e c ó n o m o de! l a 
pa r roqu i a , reverendo don Mar i ano 
B e r t r á n , al que prestaban asistencia 
los reverendos don Ja ime Salvat y don 
Eranc i sco F a n é , beneficiados de d icha 
ig les ia . 

R e n d í a honores a l S a n t í s i m o u n p i ­
quete de Badajoz con banda de t r o m ­
petas y tambores, 

F i g u r a b a n en la p r o c e s i ó n c inco 
m ú s i c a s y, como en. la de San Agus­
t í n , a c u d i ó a v e r l a una compacta m u ­
chedumbre de curiosos. 

T a m b i é n se ha l laban adornadas las 
casas, del1 t r ayec to y ,se l evan ta ron a l ­
gunos preciosos altares, l legando 
i g u a l m e n t e a consumirse, una consi­
derable can t idad de flores, c o n f e t t i y 
serpent inas. 

E N S A N JOSE O R I O L 

L a p r o c e s i ó n que s a l i ó de esta pa­
r r o q u i a se puso en marcha1 a las sie­
te y media de la tarde, guardando e l 
s igu ien te orden: Una pareja de la 
Guard ia Urbana , de gala, y o t r a de 
guardias de Seguridad, gonfalones y 
Cruz p a r r o q u i a l , colegios de la ba­
r r i a d a , y como en las procesiones que 
quedan relatadas, secciones 4e n i ñ a s 
vestidas de blanco con los correspon­
dientes á n g e l e s y santos. 

S e g u í a luego e l Apostolado de la 
O r a c i ó n ( s e c c i ó i de s e ñ o r a s ) y a con-
t i s u a e j ó n l a s e c c i ó n de hombres y e l 
p e n d ó n p r i n c i p a l , confiado & don J o s é 
A r n a l d o , presidente 'delr Apostolado. 
Padres Maris tas , cuerpo de por tan tes 
de pal io , Cruz Roja, clero p a r r o q u i a l 
y e l S a n t í s i m o , seguido de la J u n t a de 
Obra . 

A c o m p a ñ a b a n a la p r o c e s i ó n dos 
bandas- de m ú s i c a y ofició : de preste 
e l p á r r o c o doc tor I c a r t . asistido de 
los reverendos doctores don J o s é M i -
r e t y don R a m ó n A r r u f a t , ambos be­
neficiados de l a misma igles ia . 

Las casas de la ca r re ra ostentaban 
todas vistosas colgaduras y p r e s e n c i ó 
e l paso de l re l ig ioso cor te jo u n p ú ­
b l i c o numeroso. 

L A D E S A N M A R T I N D E PRO-

V E N ñ A L S 

Con g r a n solemnidad y b r i l l a n t e z , 
c e l e b r ó s e asimismo el domingo, en 
aquel la populosa bar r iada , la anun-
iciada p r o c e s i ó n . A las seis de la t a r ­
de, s a l i ó de la iglesia, p a r r o q u i a l , p re­
cedida de los gigantes de la c iudad, 
r eco r r i endo las calles de M a r c o n i , 
C lo t , Valenciaj M o n t a ñ a , V i d i e l l a , I n ­
t e rnac iona l , Ripplléá, : Ma l lo rca , N u r i a , 
X i f r é , Bassols,, Rogent,' Acequia , Con­
dal , Ebro , W á s h i n g t o n , Plaza Merca ­
do, Clo t y regreso a la pa r roqu ia , 

i E l p e n d ó n p r i n c i p a l era Hevado por 
don D e l f í n Conrado, siendo cordonis-
las don A g u s t í n Escola, y don J o a q u í n 
Bas a quienes a c o m p a ñ a b a n don Agus­
t í n Vi l ' anóva , d ó n Ricardo T o r n e l , don 
R a m ó n Torras y don D e l f í n Bousons. 

Escol tando a la bandera d é la U n i ó n 
P a t r i ó t i c a , iba una n u t r i d a represen­
t a c i ó n de los C í r c u l o s de dicho p a r t i ­
do, del d i s t r i t o noveno, p res id ida por 
e L s e ñ o r C a s á i s Torras . T a m b i é n figu­
raba iun-' i m p o r t a n t e n ú m e r o - de so­
cios del C í r c u l o T r a d i c i o ñ a l i s t a de 
San M a r t í n y : de la J u v e n t u d Ja i -

amis ta , • : 
Los gremios estaban representados 

opr los s e ñ o r e s Pe l iu , P e l e g r í , Mon ta ­
ñ a y L l a d ó . S e g u í a luego la J u n t a de 
O b r a de la Par roquia y el S a n t í s i m o , 
l lebado bajo pa l io por el p á r r o c o , r e ­
verendo don Rafael Mas. La pres iden­
c ia de las autoridades estaba fo rmada 
por el coronel don Manue l Romerales, 
que representaba a l general B a r r e r a ; 
los concejales s e ñ o r e s C a s á i s Torras y 
b a r ó n de G r i ñ ó , el p r i m e r o ostentan­
do la r e p r e s e n t a c i ó n del alcalde, y e l 
juez s e ñ o r G o n z á l e z de Zurbano, en 
d e l e g a c i ó n del presidente de la A u ­
dienc ia . A c o n t i n u a c i ó n v e n í a n los a l ­
caldes de b a r r i o , una s e c c i ó n de la 
Guard ia Urbana , de gala; l a Cruz Ro­
ja , y el S o m a t é n del d i s t r i t o , pres i ­
d ido por e l s e ñ o r conde de M u n t e r . 

Cerraba la c o m i t i v a l a banda del 
r e g i m i e n t o de Badajoz y la acostum­
brada carroza de respeto. 

U n p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o , presen­
c i ó el paso de l a p r o c e s i ó n , cuyas ca­
l les de t r á n s i t o , l u c í a n colgaduras, 
re inando g ran a n i m * c i ó n y en tu ­
siasmo. 

L l e g a n a Barcelona 
los heridos de u n ac­

cidente de auto 
E l d o m i n g o , en e l expreso d é F r a n ­

cia , l l ega ron a esta c iudad, t res he­
r idos de l accidente a u t o m o v i l i s t a ocu­
r r i d o en una ca r re t e ra p r ó x i m a a Ge­
rona . 

U t i l i z a n d o e l auto de la ambu lan ­
c i a sanitaria. , los her idos f u e r o n l l e ­
vados a una c l í n i c a p a r t i c u l a r . 

Se l l a m a n V i c e n t e P a l l a r é s , de 42 
a ñ o s de edad, y sus hi jos , V i c e n t e y 
F i n a P a l a r é s , de 15 y 11 a ñ o s res­
pec t ivamen te , y son na tura les de Va­
l enc i a . 

P O L I T I C A S 
ÜN A CON H E R E N C I A 

D o n E n r i q u e S á n c h e z Pastor, d a r á 
u n a conferencia en e l Comi té db 
U n i ó n P a t r i ó t i c a del d i s l r i l o I V , é l 
p r ó x i m o s á b a d o , d iser tando sobre: é l 
tema « L a s Cortes en Cast i l la y en 
L e ó n » ; 

.. . íi;¡: D E l í E C R E S O 

R e g r e s ó anteayer de M a d r i d , el j e f e 
p r o v i n c i a l de l a U n i ó n ' P á t r i ó t i c a sé -
ñ o r Gas só y V i d a l . 

F u é rec ib ido en el Apeadero de l 
Paseo de Grac ia po r buen n ú m e r o de 
amigos po l í t i cos y pa r t i cu l a r e s . ¡ 

F I E S T A P A T R I O T I C A E N 
L A G R A N A D A 

E l d í a 10 de l co r r i en te , y co inc id i en ­
do con la fiesta mayor , se c e l e b r a r á 
una i m p o r t a n t e fiesta p a t r i ó t i c a en 
L a Granada de l P a n a d é s , con m o t i v o 
de l a en t rega de una bandera a los 
mozos de la . escuadra de dicho pue­
b lo . 

A s i s t i r á n a d i c h a fiesta los s e ñ o r e s 
c a p i t á n genera l y gobernador c i v i l 
de l a p r o v i n c i a , p res idente de l a D i ­
p u t a c i ó n , a lcalde de Barce lona y 
ot ras personalidades c iv i l e s y m i l i ­
tares. 

Se c e l e b r a r á una solemne misa de 
c a m p a ñ a , d e s p u é s de: la cua l se p ro ­
c e d é i s a l a b e n d i c i ó n y a la coloca­
c i ó n , de la men tada bandera. 

Luego se d e s c u b r i r á l a , l á p i d a de 
la ca l le de l genera l P r i m o de R i v e r a , 
y po r fin se c e l e b r a r á u n i m p o r t a n t e 
banquete en honor de las autor idades 
y de los mozos de escuadra. 

C E N T R O C L A U S U R A D O 
H a sido clausurada la sociedad 

Cen t ro D e m o c r á t i c o R e p u b l i c a n o » , de 
R u b í . 

U N H O M E N A J E A L G E N E ­
R A L B A R R E R A 

E l p r ó x i m o d í a 7 del a c tua l se ce­
l e b r a r á n en V i c h diversos actos en 
homenaje a l c a p i t á n geenra l de esta 
r e g i ó n , don E m i l i o B a r r e r a L u y a n l o . 
L a l l egada de é s t e será , a las doce 
menos cuar to de la m a ñ a n a . I n m e d i a ­
t a m e n t e la C o m i s i ó n O f i c i a l se d i r i ­
g i r á desde las. Casas Consistoriales la 
la cal le de los Es ludios , d e s c u b r i é n ­
dose la l á p i d a que c a m b i a r á d icho 
nombre po r Ta cal le del General Ba­
r r e r a . A c t o seguido en e l ' e d i f i c i o 
que posee la D i p u t a c i ó n • P r o v i n c i a l 
en t re las calles, de l Cloquer y Escola, 
se e f e c t u a r á la d i s t r i b u c i ó n de pre­
mios a los a lumnos de la Escuela M u ­
n i c i p a l de D i b u j ó . E n e l S a l ó n de l a 
C o l u m n a de las Casas C ó n s i s t o r i a l e s 
se h a r á ent rega a l ;Señor. B a r r e r a de 
u n p e r g a m i n o con el t í t u l o de h i j o 
adopt ivo de aquel la c iudad . 

C O N T E S T A C I O N A UNOS 
T E L E G R A M A S 

A los te legramas que en fecha- 26 
del pasado mes e n v i ó e l C í r c u l o Sd-
c i a l T r a d i c i o n a l i s l a de Badalona, a l 
S u m i l l e r s de Corps de S. M . y a los 
generales, Sanjurjo y M i l l á n Asf ray , 
se ha r ec ib ido en dicha e n t i d a d con­
t e s t a c i ó n en t é r m i n o s a l t amen te par 
t r i ó t i c o s , f e l i c i t a n d o á d i c h o C e n t r o 
por l a obra emprendida de r e s u r g i ­
m i e n t o de los i d é a l e ? m o n á r q u i c o s de 
Badalona. 

E l A l t o Comisar io , e x c e l e n t í s i m o se­
ñ o r genera l don J o s é Sanjurjo, ha 
contestado con una efusiva y sincera 
car ta , que dice a s í : 

« T e t u á n , 29 de j u n i o de 1927.--Se­
ñ o r p res idente del C í r c u l o Socia l T r a -
d i c i o n a l i s t a de B a d a l o n a - -Muy s e ñ o r 
m í o y de m i c o n s i d e r a c i ó n m á s dis­
t i n g u i d a . — M u c h í s i m a s gracias po r la 
c a r i ñ o s a y efusiva enhorabuena, que 
por m e d i a c i ó n de su d i g n o pres iden­
te me ha enviado ese C í r c u l o en te­
legrama de] 26 del ac tua l , y aunque 
tengo la segur idad de no merecer la , 
ya que las glor ias de esta c a m p a ñ a 
corresponden por en tero a este biza­
r r o y abnegado E j é r c i t o , en qu ien , coc­
ino nunca, han resa l t ado las v i r t u d e s 
seculares de la Raza, la acepto para 
o f rendar la a mis soldados, quedando 
m u y reconocido a su a t e n c i ó n su afec­
t í s i m o s. g. y amigo, q. e. s, m . : J o s é 
San ju r jo .» 

E N T A R B A S A 

Homenaje a don A l ­
fonso Sa la 

E l domingo t u v o lugar e l so lem­
ne acto de descubr i r una a r t í s t i c a 
l á p i d a en la casa « p a i r a ! » d e l i l u s ­
t r e c o m p a t r i c i o don Al fonso Sala y 
que en nombre de l a c i u d a d c o s t e ó e l 
A y u n t a m i e n t o en c o n m e m o r a c i ó n de l 
t í t u l o o torgado de p r i m e r Conde de 
Egara . 

D e s p u é s de l of icio celebrado en la 
p a r r o q u i a del Santo E s p í r i t u d i r i g i ó ­
se l a c o m i t i v a de autoridades a l a ca­
l l e de P u i g n o n e l l , seguida de nume­
roso púbifico. 

Momentos antes de la h o r a s e ñ a ­
lada l l e g ó a esta, c i u d a d el goberna­
dor c i v i l , s e ñ o r Mi lans de l Bosch, y 
e l v icepres idente de la D i p u t a c i ó n , 
s e ñ o r conde de F í g o l s ; e l delegado 
g u b e r n a t i v o s e ñ o r V i l l a m i d e y ot ras 
personalidades barcelonesas que q u i -

: s í e r o n adherirse a l j u s to homenaje 
..que Tarrasa t r i b u t a b a a su h i j o i lusr 
t r e . . . ; r; • ! . . ; :.• 
. E l alcalde de la ciudad, doc to r U l l é s 
p r o n u n c i ó u n m u y sentido d i s c u r s ó , 
mani fes tando el pesar que p r o d u c í a 
a todos l a ausencia del h o m é n a j é á d o , 
obl igado a permanecer en su finca d é 
« C a n A m a t » por su estado delicado 
de salud. E l l o no . p e r m i t e la celebra­
c i ó n de .un homenaje grandioso como 
el. que Tarrasa debe l a su h i j o , m á s 
i l u s t r e , y que la g r a t i t u d y r e c o n o c í 
m i e n t o de los tarrasenses e x i g í a m u ­
cho antes l a c e l e b r a c i ó n . T e r m i n a d i ­
ciendo el s e ñ o r U l l é s qu e l ac to es 
un a n t i c i p o de lo. mucho que !a c iu ­
dad debe a l s e ñ o r Sala, que al hon­
r a r l e se honra Tarrasa. 

E l conde de F í g o l s se adhiere en 
nombre de l a D i p u t a c i ó n y enaltece 
l a figura p a t r i ó t i c a del s e ñ o r Sala. 

E l gobernador c i v i l dice que es pa­
r a él u n deber y u n p lacer permane­
cer una hora en l a c iudad de don A l ­
fonso Sala, para r e n d i r u n homenaje 
de c a r i ñ o y a d m i r a c i ó n al hombre p u ­
ro y bueno, c a t a l á n y pa t r i o t a^ a d m i ­
rab le e jemplo de Ciudadanos. A ñ a d e 
que aquel acto e r á t í íh sólo el anun­
cio deb grandioso homenaje Tjuo se 
t r i b u t a r á al conde de Egara cuando 
se le haga ofrenda de l valioso perga­
m i n o y á l b u m . Entonces, y con l a 
g rand ios idad que merece persona t a n 
re levante , se h a r á e l homenaje que 
l lene de s a t i s f a c c i ó n el r o s t ro vene­
rable de quien ha sacrificado su t r a n ­
q u i l i d a d y su p r o p i . sa lud po r la pros­
p e r i d a d de su Tarrasa quer ida , Ca­
t a l u ñ a y E s p a ñ a . 

A.ctG seguido f u é descorr ida la cor­
t ina , quedando c l e s c j b i e r í a una a r t í s ­
t i c a l á p i d a de bronce, notable obra de 
a r l e debidj». al escul tor d >ri C é s a r Ca-
bpnas, profvsor la Kscuelü- L l e -
n m n t a l de l Trab.Tjo. 

Las autor idades, e l A y u n t a m i e n t o 
y representantes de las diversas e n t i ­
dades e c o n ó m i c a s y cu l tu ra l e s , pasa­
r o n a v i s i t a r a la d i s t i n g u i d a f a m i l i a 
de l conde de Egara . 

D u r a n t e el acto, la banda m u n i c i ­
p a l i n t e r p r e t ó - escogidas composic io­
nes, d i s p a r á n d o s e una t raca va lenc ia­
na, í 

E l gobernador c i v i l y el conde de 
F í g o l s p a r t i e r o n i n m e d i a t a m e n t e pa­
ra Barcelona. 

B e n d i c i ó n de a u t o m ó ­
viles en S a n C r i s t ó b a l 

del l lego ni ir 

Nos comun ica la .Real c a p i l l a de San 
C r i s t ó b a l del R e g e m i r que a tendido 
a ser este año domingo el d í a de l 
santo p a t r ó n de los au tomov i l i s t a s 
y, por cons iguiente , mayor la con­
cu r r enc i a de au tomovi l i s t a s que acu­
d i r á n a r e c i b i r la b e n d i c i ó n a l a ca­
p i l l a de l R e g o m i r , donde se i n s t i t u y ó 
hace ve in t e a ñ o s , ha acordado empe­
zar la una ho ra antes, as í como dis­
poner que sean dos los sacerdotes 
para a d m i n i s t r a r l a y cua t ro las se­
ñ o r i t a s que o b s e q u i a r á n a los auto­
mov i l i s t a s con ramos de flores y e l 
t í p i c o manojo de espliego. A s i m i s m o 
ha tomado e l acuerdo de d i r i g i r s e 
a las au tor idades para que redoblen 
e l se rv ic io de urbanos que f a c i l i t e n 
la c i r c u l a c i ó n por las calles cercanas 
a la r ea l cap i l l a , de suerte que los co­
ches tengan que aguardarse e l menor 
t i empo posible en la calle Ancha . 

Son muchas las f a m i l i a s de la bue­
na sociedad barcelonesa que se han 
d i r i g i d o a la c ap i l l a del Regorai i» i n ­
teresando que, a pesar de ser d í a fes­
t i v o el de San C r i s t ó b a l , no «e v ^ r l e 
l a fecha de la b e n d i c i ó n , 

C O R R E O 
D E L A S A R T E S 

V D E L A S L E T R A S 

H O M E N A J E A P A B L O € A S A L S 

Uno de los a l i c i en te s de l a e x c u r » 
s í ó n a V e n d r e l l e l p r ó x i m o domingo^, 
g e r á , apa r te de l ob je to p r i m o r d i a l d<é 
as i s t i r a l homenaje e l maestro, p e d e í 
v i s i t a r l a no tab le E x p o s i c i ó n de a r t © 
d e l P a n a d é s , que se i n a u g u r a r á pre* 
c isamente e l m i s m o d í a . 

Es ta E x p o s i c i ó n , organizada a se-s 
mejanza de l a que con t a n t o é x i t o se 
c e l e b r ó e l pasado a ñ o en V i l l a f r a n e a 
del P a n a d é s , c o n t e n d r á u n buen níte 
mero de obras de a r t e an t iguo , receja 
gidas en l a comarca, j u n t o con u n a 
s e l e c c i ó n de obras de a r t i s tas con* 
t e m p o r á n e o s , en t re los que f i g u r a n 
los c é l e b r e s M í r , Sunyer, Mas y Fons 
devi la , I b o Pascual, etc. 

L a E x p o s i c i ó n e s t a r á a b i e r t a en e l 
loca l de l Cen t ro I n d u s t r i a l y p o d r á 
'v is i tarse todo e l d í a . 

L a F i e s t a d e l S o l 

.;, . Ce leb róse e l domingo, en l a Sala .Mo-
zar t , organizadfb como de costumbre^-
por la 'Sociedad A s t r o n ó m i c a de Es­
p a ñ a y A m é r i c a , l a Fiesta del Sol,, 
que se v io en é x t r e m o c o n c u r r i d a . 

C o m e n z ó e l •acto con una breve ex­
p o s i c i ó n a :cargo- de don E . F e r n á n ­
dez,' r e l a t i va a la s i g n i f i c a c i ó n de la, 
Fiesta del Sol. 

E l t r í o i n t e g r a d o ' por la p i a n i s t a 
s e ñ o r i t a Coma; v io l in i s t a , s e ñ o r J a r -
q u é , y violoncelista , s e ñ o r Torrents^ 
e j e c u t ó con suma m a e s t r í a e l «Tríoi 
m n n . 3. en m i r p a y o r » , de Moza r t , y l a 
s e ñ o r i t a Coma hizo las delicias dei p t i ­
bí ico con el «Va l s , en . l a bemol» , y « B a ­
lada, en sol m e n o r » , de C h o p í n . 

U n reci tado de p o e s í a s por e l s e ñ o r 
M i r e t , locutor de Radio Barcelona, y 
u n r e c i t a l , de^ p iano po r l a s e ñ o r i t a 
E m i l i a M i r e t , ciue clió:' « P r e l u d i o » , de 
R a c h m a n i ñ o f f ; « S c h e r z o , en m i be­
mol» , de C h o p í n ; « E v o c a c i ó n » , «El | 
P u e r t o » y l a « D a n z a del F u e g o » , cons­
t i t u y ó el centro de l a fiesta, que t e r ­
m i n ó con una interesante conferenc ia 
i l u s t r ada , profnsainente ' . con proyec­
ciones, á cargo .del presidente de la' 
Sociedad A s t r o n ó m i c a , de E s p a ñ a y 
A m é r i c a , s e ñ o r Comas Solá , desarro­
l l ando el tema: « E l Sol, centro de 
a t r a c c i ó n » , que se e s c u c h ó con agra ­
do, a p l a u d i é n d o s e l a labor y senci­
llez de e x p r r s i ó n del conferenciante, ' 

f J m i nueva carretera 

E l P leno de l A y u n t a m i e n t o dei 
Santa Coloma de P a r n é s ha acordado 
subvencionar con 15,000 pesetas l a 
p r o n t a c o n s t r u c c i ó n de la c a r r e t e r a 
de M a l l o r q u í n a s a l E m p a l m e . S e r á 
de 'mucho beneficio para los transpor--
t é s de aquel la c iudad a Barce lona y 
para e l pasaje que qu ie ra usar los 
expresos. 

Banquete a l rector de 
la Un ivers idad 

Algunos 'e lementos de los que com­
ponen e l Comi t é p a r i t a r i o de l a P r e n ­
sa de Barcelona, o b s e q u i a r á n a su 
presidente, don Ensebio D í a z , con u n a 
cena en e l Ho te l Colón, a las mieve 
de l a noche del p r ó x i m o jueves, d í a 
7 del ac tual , p a r a expresarle de nlgüni 
modo la s a t i s f a c c i ó n con que han v i s ­
to se le des ignara p a r a ocupar e l 
Rectorado de la Un ive r s idad , de B a r ­
celona. Como a ú n teniendo e l acto ca­
r á c t e r í n t i m o - h a n manifestado deseos 
de sumarse a él muchos pei iodistas# 
se les avisa q t ié pueden recoger e l co­
r respondiente t'ílset en la a d m i n i s t r a ­
c ión del ci tado Hote l d u r a n t e todo e l 
d í a 6 del cor r ien te . 

Detención de v n a mujer, su­
puesta autora de la sustrac­

ción de una cartera 

Por agentes de l a B r i g a d a de I n ^ 
v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l , f ué de ten ida 
Rosa V i d a l B a l d e r e l l , de 25 a ñ o s de 
edad, a l a que acusa J o s é B r a u m de 
haberle s u s t r a í d o una car te ra con 500 
pesetas. 

Por est hecho i n s t ruye sumar io e l 
Juzgado de la Lonja . 

L a de tenida ha sido puesta a dis«i 
¡posición de d icho Juzgado. 
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N U E B L E S y E S T A N T E RI A S D E S M O N T A B L E S d e a c e r o 

V A l 111 i A M F T Í B A R C E L O N A - R d a . U n i v e r s i d a d . 3 1 

Vida Municipal 
M E J O R A M I E N T O D E LOS 
SERVICIOS D E L C U E R P O 

D E B O M B E R O S 

E n l a ú l t i m a s e s ión de pleno que 
c e l e b r ó e l A y u n t a m i e n t o , f u é aproba­
d a u n a t r ans fe renc ia de c r é d i t o p o r 
va lo r de 1.981.000 pesetas, cuya can­
t i d a d se destina exclusivamente, a l a 
r e o r g a n i z a c i ó n y me jo ramien to de los 
servicios del Cuerpo de Bomberos de 
esta c iudad . 

Se p r o c e d e r á a l a adecuada h a b i l i ­
t a c i ó n del cua r t e l general , hoy m u y 
deficientemente ins ta lado y se ins ta ­
l a r á n , en diversos puntos de l a c i u ­
dad, cua t ro cuar te l i l los de p r i m e r a 
Salida, convenientemente dotados. 

E l m a t e r i a l s e r á notablemente me­
jo rado , a d q u i r i é n d o s e 16 a u t o m ó v i l e s 
de los m á s recientes modelos. 

E L B A R O N D E V I V E R A 
BURGOS 

E l d í a 11 del cor r ien te , s a l d r á pa ­
r a Burgos el alcalde s e ñ o r b a r ó n de 
y i v e r , q u i é n r e p r e s e n t a r á a l A y u n t a ­
m i e n t o de Barcelona en e l homenaje 
que dicha c iudad d e d i c a r á a su i l u s - , 
t r e h i j o , el c a p i t á n genera l de esta 
r e g i ó n don E m i l i o B a r r e r a . 

E L A L U M B R A D O D E L E N ­
S A N C H E 

D e n t r o de poco, se p r o c e d e r á a ins ­
t a l a r , en dos manzanas del Ensanche, 
e l a lumbrado def ini t ivo, t a l como se 
propone que sea el de toda aquel la zo­
na, a l apl icarse el Presupuesto ex­
t r a o r d i n a r i o aprobado el s á b a d o . 

D i c h a i n s t a l a c i ó n se h a r á po r v í a 
de ensayo. 

L A C I R C U L A C I O N D E V E ­
H I C U L O S 

A p a r t i r de hoy, s e r á o b l i g a t o r i a 
l a c i r c u l a c i ó n de v e h í c u l o s en l a f o r ­
m a que el r ec ien te bando de l a A l ­
c a l d í a dispone, a s í como la de pea­
tones en la Plaza de C a t a l u ñ a , donde 
se fijan pasos pro teg idos que se i r á n 
estableciendo d e s p u é s en las d e m á s 
plazas de la c iudad. Con e l f in de re­
g u l a r i z a r el t r á n s i t o rodado en la 
Plaza de Urqu inaona , a p a r t i r t a m ­
b i é n de hoy, se p e r m i t i r á una sola 
d i r e c c i ó n de carruajes en l a cal le de 
Junqueras y V í a Layetana , t rozo 
comprend ido en t re d icha Plaza de 
U r q u i n a o n a y e l edif ic io de l a Ca­
j a de Pensiones. 

— A l objeto de enterar les de u n 
asunto que les interesa, r e l a t i v o a 
censo de carruajes de t r a c c i ó n m e c á ­
n i c a para la e s t a d í s t i c a y r e q u i s i c i ó n 
m i l i t a r , en su caso, se c i t a a los 
p r o p i e t a r i o s de a u t o m ó v i l e s don Es­
t eban E m i l i a , J o s é M . P é r e z de ©la­
guer, Francisco Sans Grau , Conrado 
A l d o m á , J o s é Ru iz , A l fonso B u x ó 
Santos, Ja ime Alemany , Francisco 
Pujadas, A r t u r o Fon t , E m i l i o Que-
r a l t , Al fonso R. J u m i e r , Francisco 
Vol t e s , Pedro Torres , Robust iano M a r ­
t í n e z , Salvador Mi ra l l e s , J o a q u í n Sal-
d a ñ a , M a r í a del Carmen D á v i l a , E m i ­
l i a Calonge, Josefina G a y ó n , V i c t o ­
r i a M u ñ o z R o d r í g u e z , J o s é Jo l i s Obis, 
J o r q u í n Gal indo C i r i á , J o s é R i c a r t , 
J o s é A n d r e u . C a s t e j ó n , Rafae l M a s ó , 
E n r i q u e Saumel l , Sant iago B o r r á s , 
V i c e n t e Lacambra , L u i s R o d r í g u e z , 
R e m y Riera , A n t o n i o L l e g a r , A l b e r ­
t o Reyno l i , G a b r i e l Guard io la , Juan 
F i g u e r o h i , A g u s t í n A r u m í Iglesias, 
A n g e l Matas, J o s é Selma, J o s é Gorbs, 
Euda ldo P u i g , J a ime Feu y Franc is ­
co Masana V i d a l , a fin de que com­
parezcan antes del d í a 14 de l ac tua l , 
¿ e diez a una, cua lqu ie r d í a labora­
b l e , en las oficinas de l Negociado 
m u n i c i p a l de E s t a d í s t i c a ( T e m p l a ­
r ios , 9, p r i m e r o ) . 

D O N A T I V O 
Con dest ino a l M o n t e p í o del Cuer­

po de Bomberos, en la A l c a l d í a se 
h a n r ec ib ido c i en pesetas, enviadas 
p e r l a C o m p a ñ í a General de T e l é f o ­

nos, e n agradec imien to a los buenos 
servicios prestados po r i n d i v i d u o s 
d e l mencionado Cuerpo. 

N O T A S D E PRECIOS 
D u r a n t e e l p lazo de ocho d í a s se 

a d m i t i r á n en e l Negociado de Obras 
P ú b l i c a s de l a s e c c i ó n m u n i c i p a l de 
Ensanche, notas de prec io pa ra las 
obras de c o n s t r u c c i ó n de l a acera 
f r e n t e a l O r f e l i n a t o de San J o s é , 
ex i s t en te en e l c ruce de las calles de 
Roger de F l o r y Provenza, y notas de 
p rec io pa ra las obras de d e r r i b o de 
las construcciones que ocupan e l t e ­
r r e n o v i a l de l c ruce de las cal les de 
Roger de F l o r y R o s e l l ó n y de cons­
t r u c c i ó n de aceras de c e r r a m i e n t o a 
las l í n e a s de fachada, todo con a r re ­
g lo a los datos obrantes en e l r e fe ­
r i d o Negociado. 

OTRO D O N A T I V O 
Los es tablec imientos Q u i l l e t h a t í 

en t regado a l t en i en te alcalde dele­
gado de Beneficencia, con des t ino a 
socorros para pobres, l a c a n t i d a d de 
diez y seis pesetas, que s e r á n d i s t r i ­
buidas ent re obreros necesitados que 
se h a l l a n en pa ro forzoso, 

E L A S F A L T A D O D E L A CA­
L L E E S C U D I L L E R S 

Debiendo precederse a l asfal tado 
de la ca l le de Escudi l le r s , a t eno r de 
lo establecido en las disposiciones 
mun ic ipa l e s vigentes, se p rev iene a-
los p rop ie t a r ios de fincas de la m i s ­
m a que rea l i cen las que necesi ten y a 
las Empresas de servicios p ú b l i c o s y 
a cuantos deban e jecutar obras en l a 
v í a p ú b l i c a , t r as laden los servic ios 
a las aceras, empezando las obras 
den t ro de los quince d í a s s iguientes 
a esta n o t i f i c a c i ó n , pasado este plazo 
y p rac t i cada l a nueva p a v i m e n t a c i ó n , 
no se c o n c e d e r á n permisos pa ra aper­
t u r a de zanjas on d icha v í a has ta 
t r anscur r idos dos a ñ o s de t e r m i n a d a 
la p a v i m e n t a c i ó n . 

H E R E N C I A 
para cobrar p r e s é n t e s e 

Bartolomé Maixenchs Casados 
en N o t a r í a de 

JESUS LEO, de S a b a d e l l 

J o a q u í n A g u i l e r a 

H o y se c u m p l e e l p r i m e r a n i ­
ve r sa r io de l a m u e r t e de d o n J o a q u í n 
A g u i l e r a , e l que f u é secre ta r io de l a 
C á m a r a O f i c i a l de I n d u s t r i a y uno de 
los representantes m á s capacitados e 
i n t e l i g e n t e s de nuestras ent idades 
e c o n ó m i c a s . Su d o n de gentes, su c u l ­
t u r a y l a s i m p a t í a que i r r a d i a b a de 
su persona a u n á n d o l a con l a defensa 
ardorosa y tenae de los intereses de 
l a i n d u s t r i a catalana, l e c o n v i r t i e r o n 
en embajador acred i tado de é s t a en 
M a d r i d , Y lo m i s m o en l a J u n t a de 
Arance les y Valorac iones que en las 
reuniones y asambleas, en que su co­
l a b o r a c i ó n e ra indispensable , J o a q u í n 
A g u i l e r a e ra e l m á s eficaz y perseve­
r a n t e defensor ce los intereses i n ­
dus t r i a les y e c o n ó m i c o s de nues t ra 
r e g i ó n , que a l fin y a l cabo son los 
de E s p a ñ a entera . 

Cuando a ú n era necesario su con­
curso, una breve enfermedad le l l e v ó 
a l sepulcro. H o y es e l pr imer_ an iver ­
sario de su m u e r t e . E n suf rag io de su 
a lma se c e l e b r a r á n funerales , a las 
diez de esta m a ñ a n a , en l a ig les ia de 
San J o s é de Grac i a (Josepets) . 

Renovamos a l a d i s t i n g u i d a f a m i l i a 
de don J o a q u í n A g u i l e r a , l a e x p r e s i ó n 
sent ida de nues t ro p é s a m e . 

Pruebas rabdologicas 

Nos i n f o r m a e l s e ñ o r Pa le t y B a r ­
ba que hoy martes , d í a 5, desde su 
casa de Tarrasa, h a r á una e m i s i ó n de 
ondas r á b d i t a s en todas direcciones , 
que p o d r á n de tec tar los z a h o r í e s y t o ­
das las personas sensibles a l a v a r i l l a 
o al p é n d u l o , creyendo que pueden 
l l egar a muchos q u i l ó m e t r o s de dis­
tancia , pues en t re Tarrasa y Barce lo­
na las ha comprobado ya. 

C o m e n z a r á la e m i s i ó n a las nueve 
y med ia de la noche y s e g u i r á en 
esta f o r m a : 20 m i n u t o s ondas comple­
jas t a l como se r ec iben de una p r o ­
f u n d i d a d que supone ( h i p o t é t i c a m e n ­
te ) de unos 500 q u i l ó m e t r o s ; 10 m i ­
nutos, iguales ondas de, t a l vez, l a 
m i t a d de la p r o f u n d i d a d an te r io r , es­
tas ondas complejas pueden ser ana­
lizadas y d i ferenciadas por los i n i ­
ciados; luego s e l e c c i ó n de tales ondas, 
emi t i endo las de m á s in tens idad , que 
v a r i a r á n cada cinco m i n u t o s ; la e m i ­
s ión final que t o m a r á la d i r e c c i ó n 
Nor te -Sur , se p r o l o n g a r á para dar 
lugar a la t e n t a t i v a de t res palabras 
por e l a l fabeto Morse, cuyo aviso se­
r á una serie de puntas o p e q u e ñ a s 

' i n t e r rupc iones seguidos de una r aya 
prolongada. 

Por un c r i s t a l , obje to m e t á l i c o , una 
s imple moneda, pueden i n t e r f e r i r s e 
las ondas de esa e m i s i ó n pa ra p r o ­
bar que s iguen la l í n e a r ec t a aun a 
t r a v é s de la t i e r r a y de las paredes. 

D O M I N G O , día 10 
EXCURSION M A R I T I M A en el 

' M A R I A M E R C E D E S ' 
a la pintoresca b a h í a de 

T O S S A 
G I L A B E R T — Cristina. 6 

r 

Homenaje a la presi ­
denta del Colegio de 
Matronas de C a t a l u ñ a 

Anteanoche, en e l r e s t au ran t de l 
Parque, t u v o l uga r e l homenaje de­
dicado p o r sus asociadas a l a p res i ­
denta del Colegio de Mat ronas de Ca­
t a l u ñ a , d o ñ a C o n c e p c i ó n M a r t í n e z . 
Este homenaje t e n í a por objeto e l 
t e s t i m o n i a r las asociadas a su pres i ­
denta e l c a r i ñ o y a d m i r a c i ó n con que 
s iguen l a labor que desarro l la d o ñ a 
C o n c e p c i ó n al f r e n t e del Colegio. 

J u n t o a la homenajeada t o m a r o n 
asiento en l a mesa pres idenc ia l , e l 
Inspec tor p r o v i n c i a l de Sanidad, doc­
t o r B e r c i a l , los doctores Rusca y Bas-
sedas, e l l e t rado asesor del Colegio, 
don Ja ime M a r t o r e l l y algunas de las 
s e ñ o r a s colegiadas, per tenecientes a 
l a d i r e c t i v a . 

L a comida t r a n s c u r r i ó en medio de 
l a mayor a n i m a c i ó n , r e c o r d á n d o s e du ­
ran te é s t a la i m p o r t a n c i a profesiona-
l i s t a que cada d í a que pasa va adqui ­
r i endo el Colegio de Matronas de Ca­
t a l u ñ a . 

A la ho ra del c h a m p á n h izo e l 
o f r e c i m i e n t o del banquete a l a home­
najeada, l a s e ñ o r a H e r r e r o , 

Le s i g u i ó en e l uso de la pa l ab ra 
d o ñ a M a r í a de los Angeles M a n c i s i -
dor, que se f e l i c i t ó de la u n i ó n que 
exis te en t r e todas las mat ronas de 
C a t a l u ñ a , que se refleja en estas ac­
tos 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó e l doctor Bas-
sedas, que a l u d i ó a l estado florecien­
te de l Colegio de Matronas , que ha 
c u l m i n a d o en l a c o n s t i t u c i ó n de una 
m u t u a l i d a d . 

Como qu ie ra que en su discurso t u ­
vo palabras de e logio para e l l e t r ado 
asesor de l Colegio, don Ja ime M a r ­
t o r e l l , é s t e p r o n u n c i ó u n elocuente 
discurso, glosando l a obra que e s t á 
real izando la en t idad que festejaba 
a su pres identa , manifes tando que, po r 
ser de j u s t i c i a , d e v o l v í a los elogios 
que se le h a b í n t r i b u t a d o a d o ñ a Con­
c e p c i ó n M a r t í n e z , a lma de l Colegio, 

D e s p u é s hab la ron los doctores Rus­
ca y B e r c i a l . Es te ú l t i m o hizo resal­
t a r la f u n c i ó n social que c u m p l e n 
las comadronas, f e l i c i t á n d o l a s . 

T e r m i n ó el senoi1 B e r c i a l su d iscur­
so, b r indando po r una E s p a ñ a g ran ­
de. 

F i n a l m e n t e hizo uso de l a pa lab ra 
d o ñ a C o n c e p c i ó n M a r t í n e z , que agra­
d e c i ó el homenaje con palabras de f e r ­
vorosa s i m p a t í a pa ra sus camaradas. 

D e s p u é s a l u d i ó a las gestiones que 
e s t á l l evando a cabo pa ra que se con­
ceda a l Colegio en los te r renos de l a 
f u t u r a E x p o s i c i ó n u n p a b e l l ó n . T a m ­
b i é n d i jo que con m o t i v o de l a E x ­
p o s i c i ó n t e n í a e l p r o p ó s i t o de que p o r 
aquella fecha tuviese l u g a r en Barce­
lona u n Congreso I n t e r n a c i o n a l de 
Comadronas, 

E l discurso de l a homenajeada, r e ­
flejo de su entusiasmo por l a e n t i d a d 
que pres ide f u é acogido con c lamo­
rosas ovaciones. 

U M f l F O R T U N A 
se empieza ahorrando l a p r i m e r a peseta 

Compre en l a s . 

I C a m i s e r í a s B E L L F O R T 
y p o d r á e m p e z a r ahorrando m u c h a s 

Lfl m ñ QUE VENDE MAS BURATO 
C a m i s a s popelín con 2 cuellos y puños, a 4 * 9 0 

„ blancas popelín a 5 * 4 5 

C a m i s e t a s sport, buena clase a O 8 5 
„ crepé Santé a 3 * 2 5 

C o r b a t a s fular, gran moda a 0 * 7 5 

C u e l l o s de ottomán, piqué y de hilo.. . a O ' S S 
C a l c e t i n e s seda dibujos novedad, el par, a 1 < 4 5 
M e d i a s seda con costura.. . „ a l i 6 5 

hilo „ „ „ a 1 * 5 0 
Albornoces, T r a j e s b a ñ o amer icanos , Maillots, 

Slips, S á b a n a s b a ñ o . Gorros , P i j a m a s , 
a precios incompetibles 

Central: Calle del Cali, 3,5 y 7 
Sucursal; Cale Archs, 2 (frente a la Plaza Nueva) I 

E N L A A U D I E N C I A 

LOS ACTOS D E A Y E R 

E l d í a 26 de sep t iembre ú l t i m o 
cues t ionaron Dolores Pe l l i ce r y H e r -
meneg i lda Soler, resul tando é s t a con 
lesiones que le p rodu jo la p r i m e r a 
con un bo t i j o . 

Para responder de este hecho c o m ­
p a r e c i ó Dolores ante l a S e c c i ó n p r i ­
mera , p i d i é n d o l e e l fiscal un a ñ o y 
u n d í a de p r i s i ó n cor recc iona l , en 
a t e n c i ó n a que las lesiones de H e i me­
neg i lda t a r d a r o n en cura r 47 d í a s . 

E n la segunda se c e l e b r ó ' u n j u i c i o 
o r a l con t ra Rafae l D í a z de Mendoza 
y A d o l f o B a r t o l o m é Puey, quienes e l 
9 de enero ú l t i m o pene t ra ron en e l 
d o m i c i l i o de Manue l Roca, en la cal le 
de Salou, y se apoderaron de var ios 
objetos. 

P i d i ó para e l p r i m e r o e l fiscal, se­
ñ o r Carval lo , t res años , seis meses y 
u n d í a de pres id io , por ser r e i n c i ­
dente, y para e l segundo dos a ñ o s , 
once meses y once d í a s , t a m b i é n de 
pres idio . 

C e l e b r ó s e en l a t e rcera un j u i c i o 
con t r a Paulo G u i u P a l l a r á s , por te­
nencia de ú t i l e s para e l robo y t e n ­
t a t i v a de h u r t o . 

E l defensor, don Francisco de P. 
Salva, p i d i ó la a b s o l u c i ó n por el p r i ­
m e r de l i to , y se c o n f o r m ó con la pe­
t i c i ó n fiscal respecto del segundo. 

U N J U I C I O O R A L POR P A ­
R R I C I D I O 

H a sido s e ñ a l a d o para e l jueves 
p r ó x i m o e l j u i c i o o r a l p o r e l d e l i t o 
de p a r r i c i d i o c o n t r a M i g u e l Do lz , a 
q u i e n se hace responsable de la m u e r ­
t e de su madre , o c u r r i d a el d í a 28 de 
agosto ú l t i m o , en su casa de la ca l le 
de Igua lada , de la ba r r i ada de Grac ia . 

E l fiscal, s e ñ o r Carva l lo , p ide pa ra 
e l procesado la pena de cadena per-
p é t u a , por lo que la causa se v e r á 
an te u n T r i b u n a l fo rmado por c inco 
magis t rados . 

E s t á n ci tados a dec la ra r ocho tes­
t i g o s de l fiscal y 14 de l a def ensa, 

L A I N S P E C C I O N F I S C A L 

E l magis t rado d e l T r i b u n a l Supre­
m o don M a n u e l Polo, que e s t á r e a l i ­
zando una v i s i t a de i n s p e c c i ó n en la 
fiscalía de esta Aud ienc ia , p a s ó l a ma­
ñ a n a examinando sumarios en com­
p a ñ í a de l fiscal s e ñ o r Po^a-da y de l t e -
nieoit© fiscal s e ñ o r P ie rnavie ja . 

A d e m á s r e c i b i ó e l s e ñ o r Polo l a v i ­
s i t a de l j u e z d e l d i s t r i t o de l a U n i ­
vers idad s e ñ o r M i l l a r u e l o . 

L o s r i c o s o b r e s 

U n guard ia urbano detuvo en l a 
ca l le de Monach, a u n pordiosero que 
p e d í a l imo&na, i n su l t ando a los " t r a n ­
s e ú n t e s s i no ie s o c o r r í a n . 

F u é l levado a la C o m i s a r í a de po­
bres, y a l ser reg is t rado se le encon­
t r a r o n 567 pesetas en p l a t a y b i l l e ­
tes de l Banco de E s p a ñ a , 

E l pordiosero se l l a m a J o s é M a c i á , 
de 57 a ñ o s de ed fd , s in d o m i c i l i o en 
Barcelona, n a t u r a l de A l i c a n t e . 

Un nuevo 
descubrimiento 
permite que los polvos de 
tocador permanezcan adhe­
ridos durante todo el día 
Mezclando u n poco de espuma de 

c rema con sus polvos para la cara, us­
t e d puede,, no solamente, qu i t a r se e l 
aspecto b r i l l a n t e de su n a r i z y . l o g r a r 
que tus polvos se adhieran a l cu t i s a 
pesar de l calor, v i en to o l luv ias , s ino 
que 1=?. espuma de c rema i m p i d e que 
los polvos absorban la humedad na­
t u r a l de la ep idermis , p o n i é n d o l a se­
ca y o r ig inando as í u n cu t i s a r ruga­
do, á s p e r o , basto y otras impe r f ec ­
ciones de la tez. Us ted puede obte­
ner en cua lqu ie r p e r f u m e r í a espuma 
de c rema y u n aparato especial p u l ­
ver izador para mezclar estos compo-
nenies, o b i en puede a d q u i r i r espuma 
de crema y polvos para l a cara, c ien­
t í f i c a m e n t e dosificados en las deb i ­
das proporciones, con valiosos ele­
mentos rejuvenece)do,res del cut is , ba­
j o el nombre de Polvos P E T A L I A de 
Toka lun , los maravi l losos polvos pa­
risienses. E n venta en todas las bue­
nas p e r f u m e r í a s . 

P A Q U E T E S D E E N S A Y O , — M i l l a ­
res de mujeres no emplean e.l m a t i z 
exacto de polvo que les conviene. M u ­
chas log ran los mejores resul tados 

^ j 0 f * . //. , / \ mezclando dos 
^ E & \ ' / / ¿ S n ia t ic«B d i f e ­

rentes a f i n de 
conseguir e l 
tono e x a c to 
que necesitan 
para s,u cu t i s . 
U n paquete de 
ensayo de Po l ­
vos Pe ta l i a d,e 
Toka lon . con­

teniendo s ie te mat ices d is t in tos , le. 
s e r á enviado c o n t r a remesa de 50 c é n ­
t i m o s en sellos de Correo. Pruebe us­
t e d estos siete matices separadamen­
te y t a m b i é n c o m b i n á n d o l o á . S í r v a s e 
us ted e sc r ib i r a nuestros Agentes pa­
r a E s p a ñ a , Labora to r io s V i ñ a s , Sec­
c i ó n 10-D, C la r i s , 71 , Barcelona. 

Ilr fiflRTÉS V I A S U R I N A R I A S ( P R O S T A T A , V E J I G A , e t c . ) - C a l l e Ciudad, 11 
U l . " • O (de 9 a 11 y de 2 a 5) - E C O N Ó M I C A : 19, U N I O í , 19, p r a l . (de 6 a 8 

B O N - T E M P S 
C A L L E D E Q U I N T A N A , 7 

A ruegos de nuestra distinguida clientela continuamos prestando 
nuestro selecto servioto de 

en Pescado Fresco, el oual tenemos siempre a la vista del público 
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V I D A D E P O 

F U T B O D 
E N L A S C O R T S 

El partido de homenaje y despedida a Paulino 
Alcántara fué una gran manifestación de simpatía 

hacia el famoso Jugador 

Canudas lanzó el kík-off desde su aeroplano 
Un buen partido de ía selección española, que ganó al Barcelona por 2 goals a 1 

El banquete en el Turó 
Park 

Jornada la d é i d o m i n g o con u n i n ­
t e r é s p r o p i o de los grandes acontec i ­
mientos . E l que d e b í a t ener l u g a r 
era m á s b ien m o t i v o de t r i s t eza que 
de a l e g r í a . A s i s t í a m o s a l a despedida 
de u n jugador que h a b í a l lenado d u ­
ran te mucho t i e m p o e l pensamiento 
de los aficionados, recordando o p re ­
senciando sus proezas. L legaba pa ra 
é l u n ocaso suave, l l eno de gratas i m ­
presiones. 

A l c á n t a r a , antes de que su actua­
c i ó n en los campos de juego fuera bo­
r r a n d o el recuerdo inmarces ib le de 
sus t r i u n f o s , ha p r e f e r i d o abandonar 
e l f ú t b o l ac t ivo . Lesiones, c o n t r a r i e ­
dades, las perentor ias obl igaciones 
de su p r o f e s i ó n , atenciones f a m i l i a ­
res, le han obl igado a t o m a r una de­
t e r m i n a c i ó n precisa, pero dolorosa. 

Los d i t i r ambos , en esta o c a s i ó n , es­
t á n por d e m á s . Quien le ha v i s to ac­
t ua r éri sus é p o c a s b r i l l a n t e s , que 
fue ron largas y fecundas, se los ha­
b r á dedicado ya. Nosotros, f ranca­
mente,; perdemos uno de los mot ivos 
m á s p rop ic ies a l ad je t ivo s incero y 
entusiasta., 

Si los hombre s v i v e n por sus obras, 
A l c á n t a r a , den t ro del n i v e l de su 
obra d é depor t i s ta e jemplar , se h a r á 
inol-vidiable. 

* 
* * 

E l Barce lona ha sabido hacer que 
la despedida de Pau l ino A l c á n t a r a es­
t u v i e r a reves t ida de todos los a l i c i e n ­
tes de que se juzgaba a a q u é l mere­
cedor. 

Es verdad que por pa r t e de todos 
los Clubs de E s p a ñ a y de los propios 
jugadores que e l domingo f o r m a r o n 
3a s e l e c c i ó n opuesta a l Barcelona, ha­
b r á ex i s t ido u n v ivo deseo de compla ­
cer a los d i r igen tes azul-grana. M o t i ­
vo grande de agradec imiento y ex-
presiqr) de que, en e l fondo, a pesar 
de las pasiones naturales por e l C l u b 
o por la r e g i ó n f u t b o l í s t i c a , todos los 
elementos que m i l i t a n en e l depor te 
del bíííóri redondo en E s p a ñ a se es t i ­
man y se respetan. Pero e l lo no qu i t a 
m é r i t o a la o r g a n i z a c i ó n de este en­
cuent ro , que, efectuado en o t ro t i e m ­
po menos caluroso, h a b r í a cons t i t u ido 
una jornada b r i l l a n t í s i m a en cuanto 
a exhibi-r-ión de juego. 

Hablemos ya de f ú t b o l . E l pa r t i do , 
ganado por la s e l e c c i ó n , m u y jus ta ­
mente , por dos tantos a uno, f ué pa­
ya Gambarena y G o i b u r u . Estos fue­
ron los dos jugadores que b r i l l a r o n 
con luz p rop ia de una manera desta­
cada. Gamborena, haciendo una e x h i ­
b ic ión de serenidad, de h a b i l i d a d 
personal y de domin io de l juego, de­
mostrando que entre la verdadera 
«c lase» de gran f u t b o l i s t a y la «c la ­
se» de r e l u m b r ó n , media una d i s tan­
cia regular . Y Goiburu . dando con su 
codicia y ac ie r to una f l e x i b i l i d a d a 
la u'nea de lan tera de la s e l e c c i ó n , 
d igna de haber obtenido mucho mejor 
resultado. 

Sobre todo, el encuent ro s i r v i ó de 
sorpr.esa; para muchos de nuestros 
alicioua.dos, que só lo ven e l f ú t b o l a 
t r a v é s de los colores azul-grana. F u é 
ía p i e d r é de toque en que pudo aqu i -
Jatarse na tu r a lmen te , no para sen-
t s . cosas d e f i n i t i v a s — e l va lor efec-
t r o o r e l a t i vo de las f iguras barcelo-

L e é s t a s , f laquearon las que ya han 
s.d-. s-inaladas repet idas veces c o m o . 
í..¡; e s consistentes Cast i l lo , M u n t a -
r •• V a ú n les a c o m p a ñ a r o n en i r r e -
gu la í i t rSd otras de Isas consagradas. 

E l Barcelona, fo rmado como lo es­
taba el pasado domingo, no era equ i ­
po que, no rma lmene t pudie ra adju­
dicarse la v i c t o r i a sobre un «once» de 
internacionales , aunque fue ran de la 
ú l t i m a hornada. N o nos s o r p r e n d i ó 
por ést<i el resul tado y, en cambio , 
consideiamos que, de haber acompa-
fiado ¿V-íá l í n e a de lantera de la selec­
ción ung mayor p r e c i s i ó n en los t i ­
ros a goal e l tanteador se hub ie ra 
elevado considerablemente. 

La fama, reciente , pero jus ta , de 
í d g a n ; « nuevos in ternacionales , v i ó -
se r l onamen te con f i rmada e l d o m i n -
£P sn Las Corts . por lo que respecta 
: i ' g u i r r e el guardameta sevi l lano. 
l ' V >: vi-uchacho, con su cara i n t e l L 
g )nte j su aspecto f í s i co poco f o r m a » 
do aún , promete ser uno de nuestros 
mejores valores fu tu ros . H i z o en Lae 
Cor ts una defensa per fec ta de su 
marco, demostrando que sabe a con­
ciencia el a r te de colocarse en é l y 
de sal i r al encuent ro de jugadas c u ­
yo remate por p a r t e de los de lan te ­

ros con t ra r ios pueden d e t e r m i n a r e l 
goa l . 

T o d a v í a set l t imos e l calor de aque­
l l a f o r m i d a b l e m a n i f e s t a c i ó n de s i m ­
p a t í a t r i b u t a d a a A l c á n t a r a cuando 
a p a r e c i ó en . el t e r r eno de Las Cor ts . 
M o m e n t o i n o l v i d a b l e aquel en que 
Pau l ino , rodeado de los i n f a n t i l e s 
que poco antee h a b í a n med ido sus 
fuerzas, aclamado por é s t o s y en me-
dio de grandes ovaciones saludaba a l 
p ú b l i c o . S í «un be l m o r i r é t u t a una 
v i t a o n o r a » habremos de conven i r que 
aquel la o v á c i ó n h a b r á va l ido , para A l ­
c á n t a r a , por toda su v ida f u t b o l í s ­
t i c a . ^ ' 

Luego, e l co ro l a r io b r i l l a n t e a é a r -
go de Canudas, el p r o g r a m a exacto, 
d i f í c i l , nuevo, sorprendente , cum­
p l i é n d o s e con r e g u l a r i d a d d igna del 
homenaje. 

Canudas a p a r e c i ó sobre e l campo 
de l Barcelona, con su b ip lano , m i n u ­
t o y medio d e s p u é s de que los equi­

pos se h u b i e r o n a l ineado en espera de l 
o r i g i n a l kik-off. P rop iamen te pare­
ció que hub ie ra estado esperando ana 
s e ñ a l , d e t r á s de la t r i b u n a de Las 
Cor ts , para s u r g i r con su aparato y 
c u m p l i r su h a z a ñ a , breve y senci l la , 
pero sugestiva. E l p ú b l i c o , que t a l 
vez no esperaba t a n t a p r e c i s i ó n , tan­
t a b r i l l a n t e z en aquel momento , pro­
r r u m p i ó en grandes ovaciones y t rans­
c u r r i e r o n los p r imeros minu tos del 
p a r t i d o s in que se pud ie ra prestar a 
las jugadas la a t e n c i ó n n a t u r a l . 

« » 

A los cinco minu tos de in ic iado e l 
juego, un avance de la de lan tera del 
Barce lona fué rematado por Sastre, 
con un shoot que le r e s u l t ó m á s co­
locado de lo que pensaba, y que ba­
t i ó a E i z a g u i r r e a pesar de su « p l o n -
g e o n » . 

Media hora d e s p u é s , una jugada 
precisa de Gamborona c u l m i n ó en pa­
se m a g n í f i c o a Polo, shootando é s t e a 
poca d is tancia del marco y obtenien­
do el empate. 

Hasta las p o s t r i m e r í a s del p a r t i d o , 
d e s p u é s de t r a n s c u r r i r casi todo el 
s e g u n d ó t i e m p o con bastante l a n g u i ­
dez, no se a l t e r ó e l marcador. H izo 
e l goal de la v i c t o r i a Go iburu , rema­
tando de cabeza u n c ó r n e r que lan­
zó Kobus. E n la c o n s e c u c i ó n de este 
goal c o n t r i b u y e r o n con su i n d e c i s i ó n 
S a m i t i e r y P l a t t k o . E l remate de Goi ­
b u r u , s in embargo, f u é b r i l l a n t í s i m o . 

Los equipos se f o r m a r o n como s i ­
gue: 

S e l e c c i ó n e s p a ñ o l a : 
E fzagu l r re 

Awíl l í igs i , Z a l d ú a 
M a t í a s , (Jamboreiia, T r i n o 

Lafnente , O i b i m i , Oscar, 
( « a r i a e m l l a 

Barcelona: 
P l a t t k o 

Wal t e r , MuntaHei ' 
Boscl i , CastiMo, C a n i l l a 

P iera , Sami t i e r , Sastre, A l c á n t a r a , 
Sagibarba 

D e s p u é s del descanso, S a m i t i e r ac­
t u ó de medio derecha, subs t i tuyendo 
a Bosch y ocupando Arocha e l lugar 
de a q u é l . Y Robus j u g ó en luga r de 
G a r m e n d í a . 

E l a r b i t r a j e de V i l i e n a fué bueno, 
s in d i f i cu l t ades . 

E l l leno, abso lu to .—MONTON. 

Polo, 

P A R A A L C A N T A R A 

L a F e d e r a c i ó n Catala­
na pide se le cenceda 
la medal la de M é r i t o 
F u t b o l í s t i c o a l gran 

jugador 
E l te legrama q u é ¡anoche e n v i ó l a 

F e d e r a c i ó n Catalana de F ú t b o l a l a 
Nac iona l , estaba concretado en los s i ­
guientes t é r m i n o s : : 

«Recog iendo anlielos Clubs d e p o r t i ­
vos todo C a t a l u ñ a , rogamos solventen 
nuestro nombre Asamblea Nac iona l , 
conces ión Pau l ino A l c á n t a r a , medal la 
m é r i t o t u t b o l í s t i c o , p r e m i o constante 
gloriosa a c t u a c i ó n en beneficio fú tbo l 
espafiol.:» 

A c t o senci l lo , pero e s p l é n d i d a m e n ­
te elocuente, e l banquete que en el 
Res tauran t del T u r ó P a r k se o f r e c i ó 
a Pau l ino A l c á n t a r a . 

E s p l é n d i d a m e n t e e locuente, dec i ­
mos, porque s i r v i ó para pa ten t i za r 
una vez m á s las grandes s i m p a t í a s 
con que Paul ino cuenta . 

M á s de 100 comensales se agrupa­
r o n en las d i s t i n t a s mesas que escol­
t aban la pres idencia l , en la que es­
taba Paul ino , emocionado, a flor de 
lab io una sonrisa t r i s t e por la emo­
c i ó n de la despedida. 

A su derecha s e n t ó a i pres idente 
de l «F . C. B a r c e l o n a » , don A r c a d i o de 
Balaguer ; a l lanzador del « k i c k - o f f » , 
p i l o t o aviador s e ñ o r Canudas; v ice­
pres idente del « B a r c e l o n a » , don San­
t i ago Soler, y d i r ec t i vos s e ñ o r e s P lan­
tada y Moles. 

A su izquierda , ocuparon les puestos 
de honor don Juan B . Soler, en repre­
s e n t a c i ó n de la F e d e r a c i ó n ; d i r e c t i v o 
s e ñ o r S u ñ o l , el p e q u e ñ o - g r a n Gambo-
rena. d i r ec t ivos s e ñ o r e s O l i v é y 
G u i x á . 

A l ñ n a l del á g a p e , m u y o ien se rv i ­
do, el s e ñ o r P lan tada lo o f r e c i ó a A l ­
c á n t a r a en nombre de l « B a r c e l o n a » , 

E l s e ñ o r Soler, en r e p r e s e n t a c i ó n 
de la F e d e r a c i ó n se a d h i r i ó al mere­
cido homenaje, teniendo frases de elo­
gio para los jugadores i n t e rnac iona ­
les que h a b í a n prestado su concurso 
al acto. 

E l s e ñ o r A r c a d i o de Balaguer se 
l e v a n t ó t a m b i é n para saludar a A l ­
c á n t a r a y hacer p ú b l i c o su agrade­
c i m i e n t o a los jugadores que h a b í a n 
prestado, desinteresada y e s p o n t á n e a ­
mente , su c o o p e r a c i ó n a l acto, y a sus 
clubs respectivos. 

^ Ic í n t a ; a, v i i t l e m e n t e emociona­
do conteste agradeciendo a todos su 
c o o p e r a c i ó n al acta, ei; palabras afec­

tuosas, veladas por la e m o c i ó n . 
S i -...-fi ' . 'Moles, se l e v a n t ó a ha­

b la r , par; proponer se p ida para A l -
, c á n t a r a la medal la del m é r i t o f u t ­

b o l í s t i c o : p e t i c i ó n que f u é acogida 
con íg i í tdo por todos los presentes. 

K l sef or Soler, propuso que en la 
« G a l ^ í a de g r r n s fu tbo l i s t a s cata-
l a n s » , que s.e va a i naugura r , figure 
Pau l ino A í c m t ' i r a , como jugador de 
honor. 

A r e q u e r i m i e n t o de los asistentes, 
h a o l ó luego e l jugador r ac ingu i s t a , 
Oscar, y los s e ñ o r e s T r a b a l y Mas-
f e r r e r , cj ;r .o socios ant iguos del 
F . C. B- i rce l rna . 

RAYO fFcntc »1 
p e q u e fl o UZGUDUN 

Resultados dé los partidos 
del domingo en toda España 
E N B A R C E L O N A 

B a r c e l o n a - S e l e c c i ó n in t e rnac iona­
les 1-2. 
M a r t i n e n c - J ú p i t e r , 1-0. 
Grac ia -U. S. A n d r é s , 7 -1 . 
Reserva Eu ropa -U . S. Gi rona , 6-2. 
U . E. P o b l é Nou-Europa ( reserva) , 
5-1 . 

E N T A R R A S A 
Tarrasa-Sabadell , 1-1. 

E N B A D A L O N A 
Badalona-Manresa, 1-3. 

E N C A N E T 
Canet-Reserva E s p a ñ o l , 2-6. 

E N P A L A 3 I 0 S 
P a l a f r u g e l l - A t h l é t i c Sabadel l ( p r i ­
m e r m a t c h d é p r o m o c i ó n ) , 4-0. 

E N . T A R R A G O N A 
G i m n á s t i c o - R e s e r v a Barcelona, 3-2. 

E N G I J O N 
S p o r t i n g - U . T , E. , 2-3. 

E N V A L E N C I A 
V a l e n c i a - C a s t e l l ó n , 5-3. 

E N M A D R I D 
Naciona l -R, S. G i m n á s t i c a (des­
empate d e f i n i t i v o pa ra l a p r o m o ­
c ión)» 2-J, 

LOS P A R T I D O S D E F I E S T A S 

Tarrasa, 1-Sabadell, 1 
S i n d i spu ta a lguna puede c a l i l i c a r -

se dee xce len te este p a r t i d o . Los dos 
equipos p r e s e n t á r o n s e con sus me­
jores elementos disponibles , y ade­
m á s , l a e m o c i ó n y e l i n t e r é s p rendie ­
r o n en e l á n i m o de los espectadores. 
E l juego, no exento de alguna dure­
za, f u é l levado duran te todo el en­
cuen t ro a u n t r e n v i v í s i m o y nunca 
en peor o c a s i ó n p o d r í a hablarse de 
domifiados y dominadores, ya que los 
ataques s u c e d i é r o n s e con f recuenc ia 
a l t e r n a t i v a por pa r t e de uno y o t r o 
bando y el b a l ó n no cesó de rodar 
pe l ig rosamente f r en t e a. las dos me­
tas. Así , puede c a l i ñ e a r s e de l ó g i c o 
e l empate obtenido, aun cuando, h i ­
lando m u y delgado, y seguido paso 
a paso el desarrol lo del encuent ro , 
p o d í a confiarse en una v i c t o r i a ega-
rense ob ten ida por la m í n i m a d i f e ­
rencia , ten iendo en cuenta que los 
ataques de los rojos d i e ron mayor­
mente una s e n s a c i ó n d é i n m i n e n t e y 
eficaz desenlace. 

* 
Mediado ya el p r i m e r t i empo , ob­

t u v o el « T e r r a s s a » su p r i m e r y ú n i c o 
t an to , como consecuencia de u n 
avance de G á n d a r a que provoca u n 
l ío ante la me ta de Carce l le r , que é s ­
te nó- a c e r t é a despejar y que apro­
v e c h ó Canals para i n t r o d u c i r el b a l ó n 
en la red . 

M o t a obtuvo e l empate a l c o n v e r t i r 
un pena l t y con que Baonza, excesiva­
mente r iguroso, c a s t i g ó ú n genis den­
t r o de l á r e a , comet ido i n v o l u n t a r i a ­
men te por HumQ-í; a l resbalar y caer 
t r a t a n d o c1* despejar u n t i r o de Ber­
t r á n . 

B i e n los guardametas , pud iendo 
apreciarse una l i ge r a r e c u p e r a c i ó n en 
S a b a t é y u n g r a n deseo de l u c i m i e n ­
to en Carcel ler , y dando muest ras 
ambos de v a l e n t í a l i n d a n t e con la t e ­
m e r i d a d . 

De ambas l í n e a s de defensa, me 
g u s t ó l a pare ja M a s s a g u é - H u m e t , que 
j u g ó u n g r a n p a r t i d o . D i sc r e to G r i e -
ra , hay qae r ep rochar a Sorr ibas su 
excesiva y ya e n d é m i c a brusquedad, 
que desluce su juego v i r i l y eficaz. 

E n los medios sobresal ieron M a r t í 
y Cadafalch, f lo jeando bastante De-
vesa y C o r t é s y c u m p l i e n d o Pros. De 
H e l v i g ya he apuntado antes m i i m ­
p r e s i ó n : b ien en la defensa, pero i m ­
preciso y l en to en sus servicios . 

M á s h á b i l en sus avances e l q u i n t e ­
t o ro jo de ataque, no a c e r t ó s i empre 
en los remates, que, por o t r a pa r te , 
no p r o d i g ó en d e m a s í a . Grac ia , Ca­
nals y G á n d a r a fue ron los mejores , 
f lo jeando mucho Bosch y s in hacer 
grandes cosas Pous y B r o t o cuando 
a c t u ó . Su correspondiente de l equ i ­
po b l anqu iazu l no c o n s i g u i ó desen­
volverse con f a c i l i d a d por e l t r aba jo 
obs tacul izador desarrol lado por las l í ­
neas defensivas de l « T e r r a s s a » . E l 
m á s r á p i d o y e fec t ivo fué M o t a , y 
B e r t r á n h a l l ó ocasiones p rop ic ia s pa­
ra ensayar sus potentes t i r o s a goa l . 
Los d e m á s c u m p l e r o n s in excederse. 

* « 
V i s t i e r o n los colores d e l « T e r r a s ­

s a » : S a b a t é , M a s a g u é , H u m e t , Cada­
f a l ch , H e l v i g , C o r t é s , G á n d a r a , Ca­
nals, Gracia , B r o t o (Pous) y Bosch. 

E l < S a b a d e l l » p r e s e n t ó a Carce l le r , 
G r i e r a , Sorr ibas , M a r t í , Devesa, Pros, 
C u n i l l , B e r t r á n , M o t u , V i r g i l i y P é ­
rez. 

E l s e ñ o r Baonza, cuya a p a r i c i ó n 
p r o v o c ó algunas protestas , r e a l i z ó , 
s i n embargo, un d iscre to a r b i t r a j e , 
s in duda para dar u n m e n t í s a los que 
con sus protestas an t ic ipadas pare­
c í a n querer presagiar u n nuevo f r a ­
caso de l veterano á r b i t r o . ¡Vaya nues­
t r a enhorabuena, s e ñ o r Baonza! 

A . L L . 

CS A S R I E L 

Los A M O R T I G U A D O ­
RES más eficaces. 

L o s m á s b a r a t o s de 
compra. 

No nos l inñ tamosaven-
derlos, los ajustamos 
siempre gratuitamente 

AUTO - ELECTRICIDAD 
Dipu tac ión , 234 

El «Gracia» vence fácilmen­
te al «U. S. de San Andrés», 

por 7-1 goals 
U n estupendo p a r t i d o fué e l r e a l i ­

zado por el « G r a c i a » anteayer: Ga­
nó a l «U. S. de San A n d r é s » con f a c i -
l i d a d y s in rea l izar , al parecer, g r a n 
esfuerzo. Con absoluta n o r m a l i d a d 
fue ron i m p o n i é n d o s e los jugadores ro ­
jos sobre sus adversarios, y desde que 
a los s ie te minu tos de juego, X i f r e u 
m a r c ó e l p r i m e r goa l , f u e r o n afian­
zando su supe r io r idad a cada m i n u t o . 

Has ta que e l « G r a c i a » m a r c ó p o r 
p r i m e r a vez, l a «U. S. de San A n d r é s » 
j u g ó con r egu la r idad , a pesar del po­
co entusiasmo que demost raban sus 
componentes. Luego, presionadas sus 
l í n e a s , j u g a r o n con desgana, aparen­
tando su juego una g r a n i n f e r i o r i d a d , 

A l c o n t r a r i o de la de San A n d r é s , 
l a de lan te ra de l « G r a c i a » p rodu jo 
s iempre la i m p r e s i ó n de p e l i g r o . S i n 
alardes de ex t r emada codic ia y ante 
la d é b i l res is tencia de l c o n t r a r i o , e l 
q u i n t e t o atacante, muy b ien aproyado 
por el t r í o c en t r a l , que se ha l laba a 
su vez b i en secundado por la l í n e a de­
fensiva, f u é s iempre la pesadi l la de l 
guardameta unionis ta . 

Sampere d i r i g i ó el m a t c h . 
Los equipos se a l inearon como s i ­

gue: 
«U. S. de San A n d r é s » : Gimeno, 

Crusellas, R a f á , Bau, R i g o l t , Bes, Pas­
to r (en la segunda par te ( B r e t ó ) , 
Fa lguera , Dan ie l , O r t i z y Pons. 

« G r a c i a S. C.»: L lop i s , E s c u t é , So lé , 
Serrano, Roig , Loyola . C a r p i ó , Ga­
l l a rd , X i f r e u , C o r t é s y Sans.—I. 

- Antonio, Moralcs-Mestres y cuatro 
combates más, en el Nuevo Mundo 

Badalona, 1 - Blanresa, 2 
E l m a t c h disputado en t re estos dos 

equipos en el t e r r eno del c l u b eos-
l e ñ o , no l l e g ó a apasionar a la n u ­
merosa concur renc ia que a s i s t i ó a l 
i r i s ino. • 

C ie r t amen te , era de esperar que 
é i t e s e r í a mucho m á s luc ido de lo 
que r ea lmen te r e s u l t ó . N i el Badalona 
i e a l i z ó un encuent ro como el que hay 
derecho a e x i g i r a u n c l u b del g rupo 
A n i el Manresa e v i d e n c i ó la fama de, 
excelente equipo que t i e m p t ha t i e ­
ne conquistada. 

A las 5'50 el á r b i t r o s e ñ o r Cas t i ­
l l o (que d icho sea de paso, estuvo a 
la a l t u r a del ma tch ) a l i n e ó a los 
equipos en esta f o r m a : 

Badalona: B r ú , M a r t í n . Fo lch , Ber­
na i , Bo ix , V i ñ a s , Just, Porgas Cr is ­
t i . Garyiga v Tejedor I I L 

Manresa: Corrons, Sorroca, M a r t í 1, 
Delgado. M a r t í I I , T o r t . Lo ren , Ce-
l>a. Homs, Pous y G u i x . 

RAYO 
- Antonio, el combate de emoción 
en el Nuevo Mundo el miércoles 

E N S A N M A R T I N 

El Martinenc venció al Júpi­
ter, por 1 goal a 0 

E n el campo del M a r t i n e n c , asis­
t iendo escaso p ú b l i c o — e l calor comien­
za a s u r t i r sus electos—se J u g ó u n 
match en t re los equipos de San M a r ­
t í n y Pueblo Nuevo; pero s in la r i ­
va l idad que carac ter iza en un eam-
peonato a M a r t i n e n c y J ú p i t e r . 

Ayer ambos equipos se presentaron 
incomple tos , y n inguno puso excesi­
vo i n t e r é s en la v ic to r i a . La obtuvo 
el M a r t i n e n c , como p o d í a haberla lo­
grado e l J ú p i t e r , y cuando lo m á s ló­
gico h a b r í a sido un empate. 

D u r a n t e la p r i m e r a p a i t e los de 
San M a r t í n , lograron a l g ú n r lomi-
n io que a p r o v e c h ó i ranzo , para ob­
tener el ú n i c o goal de u n buen t i r o . 

E n l a segunda el domin io corres­
p o n d i ó mayormente a los de Pueblo 
Nuevo, que no log ra ron marca r . 

A c a b ó el p a r t i d o con e l resul tado 
en el e p i g r a í e . indicado. 

A r b i t r ó Comorci a. a l a a l t u r a del 
juego y de los jugadores. 

E N T A R R A G O N A 

El «Gimnástico» se desqui­
ta de su partido de Las 
Corts venciendo al reserva 
del «Barcelona» por 3 ^oals 

a2 
Gran i n t e r é s h a b í a despertado en­

t r e la af íc ión tarraconense el p : . r t i do 
que nos ocupa, por ser revancha del 
que el pasado d í a 29 se j u g ó en el te ­
r reno de Las Corts en t re ambos onces, 
y en e l que e l « B a r c e l o n a » s a l i ó ven­
cedor por 7 goals a 2, t r a s una buena 
a c t u a c i ó n de los nuestros, que no 
s iempre fué a c o m p a ñ a d a por la suerte. 

Los g i m n á s t i c o s ayer, al vencer por 
3 goals a 2 al « B a r c e l o n a » , t o m a r o n 
c u m p l i d o desqui te a la de r ro t a ante­
dicha y r o m p i e r o n la t r a d i c i o n a l cos­
t u m b r e que desde t i e m p o i n m e m o r i a l 
i m p e r a de que nunca n i n g ú n equipo 
del « B a r c e l o n a » haya sentido en e l 
S tad io de los tarraconenses los sinsa­
bores i de la de r ro ta . 

Los vencedores t u v i e r o n , como ya 
hemos dicho a l comsnzar, una m a g n í ­
fica a c t u a c i ó n que l l egó a su grado 
super ior en el segunao t i e m p o , en e l 
cua l los barcelonistas so desconcerta­
ron. Pud ie ron , a haber t en ido m á s 
suerte a su favor y a haber actuado 
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l a de l an te ra del p r i m e r equipo, i n c l i ­
na r m á s e l « s c o r e » a su favor . 

Los del « B a r c e l o n a » h i c i e r o n gala 
t a m b i é n de u n b r i l l a n t e juego que en­
t u s i a s m ó a l respetable . Cons igu ie ron 
los dos tan tos a los dos y diez m i n u t o s 
fle i n i c i a d o el encuentro , p o r obra de 
R a m ó n y Parera. E l « G i m n á s t i c o » ob­
t u v o los suyos po r m e d i a c i ó n de Pa­
co (2) y D o m i n g o . 

Des tacaron sobre los 22 jugadores, 
los dos metas, s i g u i é n d o l e s en m é r i t o s 
R a m ó n , Parera, Escaich, T o r r a l b a y la 
flefensa, por e l « B a r c e l o n a » , y V i r g l l i , 
M o n f o r t , A l v a r e z y Paco, po r el « G i m ­
n á s t i c o » . 

A las ó r d e n e s de M a r i n é , que se com­
p o r t ó e n é r g i c o , aunque no con mucho 
ac i e r t o , se a l i nea ron los equipos a s í : 

« G i m n á s t i c o » : Sanahuja, M o n g r e l l , 
V i r g i l i , S a m á , M o n f o r t , O l l é , Paco, 
D o m i n g o , F o r é s ( su s t i t u ido en e l se­
gundo t i e m p o por Creus) , A l v a r e z y 
G ü e l l . 

« B a r c e l o n a » : L lo rens , Dordad , Co­
ma, T o r r a l b a , G u z m á n , P o n s á , Escaich, 
R a m ó n , Pujadas, G a r c í a y Parera . 

Con una buena actuación de 
sus reservistas, se clausura 

la temporada oficial det 
C. D. Europa 

Para c lausurar o f ic ia lmente la t e m ­
porada, el C. D . E u ropa o r g a n i z ó u n 
p a r t i d o c o n t r a la U n i ó n D e p o r t i v a , de 
Gerona. 

E l m a t c h se j u g ó e l domingo y f u é 
poco concur r ido . 

Los reservistas h i c i e r o n un buen 
pape l , venciendo con absoluta f a e i l i -
dad a los gerundenses. 

E l resu l tado fué de seis a dos goals, 
logrados po r P i o r r a , c u a t r o ; Mus te -
r ó s . uno, y Posseret, uno, por e l C. D . 
Europa , y Codina y V i ñ a s , por l a 
U n i ó n D e p o r t i v a de Gerona. 

RAYO el famoso campeón, lo arriesgará 
) iodo, frente al pequeño Uzcudun 

Homenaje a Mallorquí y 
Canals 

E l Real Club Depor t ivo E s p a ñ o l , 
t r i b u t a r á u n homenaje a los jugadores 
Canals y M a l l o r q u í , e l p r ó x i m o domin­
go d í a 10. 

C o n s i s t i r á en u n p a r t i d o entre e l 
p r i m e r equipo del E s p a ñ o l , que se 
p r e s e n t a r á completo y u n a se lecc ión 
de jugadores catalanes. Como p a r a 
este acto, Canals y M a l l o r q u í t ienen 
p r o m e t i d a la c o l a b o r a c i ó n de otros j u ­
gadores de diferentes regiones, po-
p r í a ser que se les aceptase su ge­
neroso concurso dent ro l a f o r m a c i ó n 
de l a se leccón de jugadores catala­
nes. 

E l match se j u g a r á en el campo de 
Casa Rabia . 

E l banquete a Padrón 
H a sido fijado pa ra el p r ó x i m o d í a 

10 de l c o r r i e n t e , a las nueve y med ia 
de la noche, y en e l Res tauran t « L a 
P a t r i a » , el banquete homenaje que en 
h o n o r del n o t a b i l í s i m o jugador b l a n ­
q u i a z u l J o s é P a d r ó n le ofrecen sus 
amigos y admiradores del R . C. D . Es­
p a ñ o l . 

Desde hoy en l a « I z q u i e r d a del E n ­
s a n c h e » , A r i b a u 21 , y G r i l l - R o o n , Es-
c u d i l l e r s , 8, S9 d e s p a c h a r á n los t i c ­
ke t s , a l p rec io da 12 pesetas. 

Los jugadores de la «Real 
Sociedad» han renovado to-
dcs licencia, ingresando en 
el citado club nuevos ele­

mentos 
San S e b o s t i á n , 3.—Todos los j uga ­

dores de la « R e a l S o c i e d a d » , s in n i n ­
guna e x c e p c i ó n , h a n renovado su fi­
cha en f avor del c i t ado c lub , por e l 
que a d e m á s han firmado, ingresando 
como nuevos, los s iguientes elementos 
de o t ros c lubs : A r a n a , de l « L a g ú n 
A r t e a » , de Re n t e r í a ; Bienzobas, de l a 
« U n i ó n D e p r t i v a E i b a r r e s a » ; G u r r u -
chaga, del « I b e r i a » , de Zaragoza, y 
Zube ld i a , de l « E s p a r a n z a » , de esta ca­
p i t a l . — D í a z . 

Llegada del R. Madrid a 
Buenos Aires 

Buenos Ai re s , 4 .—Han l legado a es­
te p u e r t o los f u t b o l i s t a s de l Rea l 
C l u b M a d r i d , a los cuales se ha d is ­
pensado u n c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o . E l 
d í a 9 d e b u t a r á n , j ugando u n p a r t i d o 
con una s e l e c c i ó n a rge t ina . 

CICLISMO 
La reunión del domingo en 
el Velódromo de Sabadell 

A n t e a y e r p o r l a t a rde , e l V e l ó d r o m o 
de i a Crea A l t a , de SabadelU f u é 
t e a t r o de l a revancha, e n t r e los dos 
excelentes « s t a y e r s » V a y y N ^ r f a t t i , 
que r e p i t i e r o n su m a t c h d e í s á ­
bado. 

S i r v i ó é s t e , pa ra que e l i t a l i a n o 
r ea f i rmara su « a c t u a l » s u p e r i o r i d a d 
sobre e l t unec ino , b a t i é n d o l e de nue­
vo y s a c á n d o l e , v u e l t a de ven ta ja . 

L a revancha se e f e c t u ó en una so­
la « m a n g a » , de 120 vue l tas (30 q u i l ó ­
me t ro s ) en t renando R u b i o a V a y y 
B u x a d é a N e f f a t t i . 

A l t e r m i n a r l a ca r re ra , Vay l l eva ­
ba a N e f f a t t i , m á s de una v u e l t a de 
venta ja . 

L a c l a s i f i c a c i ó n f u é : 
P r i m e r o , Vay , en t renado por R u ­

bio , 120 vuel tas (30 q u i l ó m e t r o s ) en 
32 m i n u t o s y 31 segundos. 

Segundo. A l i N e f f a t t i , en t renado 
por B u x a d é , a una v u e l t a y 30 me­
t ros . 

E l negro se c o m p o r t ó en esta ca­
r r e r a mejor que e l s á b a d o en Sans, 
perd iendo menos, a pesar de ser e l 
t r e n m á s duro , pues en con jun to se 
s a c ó mayor p romedio . 

» 

O t r o m a t c h t r as mo to , l o d i spu ta ­
r o n los « s t a y e r s » nacionales Bache­
r o y F a r r á s , t r a s los r o d i l l o s de R u ­
bio y B u x a d é , respec t ivamente . 

Bachero, me jor « s t a y e r » que Fa-
r r á s y coa m e j o r m o t o en t renan te , 
era n a t u r a l que venciera , como sasi 
s u e s d i ó , consiguiendo doblar p o r dos 
veces a l « c r a c k » sabadellense, que 
r e s i s t i ó con b ravu ra . 

L a c l a s i f i c ac ión f u é : 
P r i m e r o . Bachero, ent renado por 

R u b i o , 100 vuel tas (25 q u i l ó m e t r o s ) , 
en 28 minu tos , 10 segundos y dos 
qu in tos . 

Segundo. F a r r á s , en t renado p o r 
B u x a d é , a dos vuel tas y 150 met ros , 

C o m p l e t a r o n e l p r o g r a m a : 
U n a prueba « h a n d i c a p » , sobre 10 

vuel tas , que g a n ó Sant a pesar de 
sa l i r « s c r a t c h m a n » , de Be rne rd , M a r ­
t í y Grau , corredores noveles locales. 

Y una i n d i v i d u a l de 40 vuel tas , con 
sp r in t s , cada diez vuel tas , para co­
rredores de segunda y t e rce ra cate­
g o r í a en l a que t p a r t i c i p a r o n : M u n -
ne, Hev i t son , N i c a n o r Torres , M u r ­
cia , M a r g a l e f f y Sant . 

E l resul tado de la p rueba f u é : 
P r i m e r o . N . Tor res con 7 puntos . 

Segundo. Sant, con 5. Tercero . M a r ­
galef f , con 5. Cuar to . M u r c i a , con 
4. Q u i n t o , H e v i t s o n con 3 y Sexto, 
Munne , s i n n inguno . 

Ricardo Montero ganó el 
campeonato guipuzcoano 

por carretera 
San S e b a s t i á n , 3,—Esta m a ñ a n a se 

ha d isputado e l campeonato gu ipuz ­
coano d© c i c l i s m o en r u t a , sobre una 
de 105 k i l ó m e t r o s en u n c i r c u i t o no 
m u y d i f í c i l y en excelentes cond ic io ­
nes. 

L a c l a s i f i c ac ión f u é : 
1, ° R i c a r d o Mon te ro , de l a Rea l 

U n i ó n de I r ú n , en t r es horas y 37 m i ­
nutos . 

2, ° A g u i r r e , en 3 h . 43 m , 4G s. 
3, ° E lorza , en 3 h . 56 m . 30 s. 
4 ° Madarras , en 3 h . 56 m , 36 s. 
5.° Subizar re ta ; 6.°, F o m b e l l i d a ; 

7.°, S á r a s q u e t a ; 8.°, Behovide; y 9,°, 
L u c i a n o Monte ro , todos en e l m i smo 
t i e m p o de 3 h . 56 m . y 36 s., d i spu­
tando los puestos a l s p r i n t . 

L a c l a s i f i c a c i ó n po r equipos d ió l a 
v i c t o r i a a l a Real U n i ó n de I r ú n , con 
9 puntos, seguida de la U . D , E i b a ­
rresa, con 14. 

L a l legada de los corredores en pe­
l o t ó n fué causa de u n i nc iden t e en l a 
m e t a de l legada, al i n t r o d u c i r s e e l 
corredor R u r r o , de l a « R e a l S o c i e d a d » 
en t re l a l í n e a de gente que presen­
ciaba l a l legada, a r ro l l ando a muchas 
personas y lesionando var ios n i ñ o s , 
por lo que se le de tuvo, pasando l a 
t a rde en l a C o m i s a r í a . 

Se c las i f icaron doce corredores de 
los 19 que t o m a r o n la sa l ida .—Díaz . 

Campeonato vizcaíno ama­
teur, por carretera 

Bi lbao , 3 .—El campeonato c i c l i s t a 
amateur , por car re te ra , organizado 
por « E x c e l s i o r » , se h a celebrado hoy 
y ha c o n s t i t u i d o u n é x i t o enorme de 
p ú b l i c o y de o r g a n i z a c i ó n . 

L a ca r r e r a constaba de 53'180 q u i ­
l ó m e t r o s . E l c i r c u i t o era: B i lbao , 
M u n g u í a , U r d u l i z , B i l b o a . 

T o m a r o n la sal ida 23 corredores y 
se c las i f icaron hasta 18. 

Zumalde ha ganado e l campeonato, 
empleando 1 h . 43 m . 16 s. E l segundo 
luga r lo ha obtenido Ba r ran i ca , u n c i ­
c l i s t a desconocido que ha c o r r i d o ex­
ce len temente y causando buena i m ­
p r e s i ó n , Su t i e m p o f u é 1 h . 45 m . 40 
segundos. E n t e rce r l uga r se c las i f i có 
V e l i l l a , en 1 h . 48 m . 40 s., y d e s p u é s 
Yuste , Z a r a t « , M u ñ e c a s , A a i r m e n d i . 

Buba , Lo rono , Manc i s ido r , hasta diesa 
y ocho, que l o g r a r o n clasificarse. 

P o r equipos, l a c l a s i f i c ac ión f u é : 
C i c l i s t a B i l b a í n a , 21 puntos ; Leza-i 

m a Spor t , 26 pun tos ; Exce l s io r , 27. 
L a ve loc idad med ia de Zumalde , 

c a m p e ó n de l a prueba, f u é de 30.189 
q u i l ó m e t r o s hora.—Corbinos. 

A C U M U L A D O R E S D I N I N 
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NATACION 
LOS C A M P E O N A T O S D E C A T A L U Ñ A 

En la primera jornada, que 
fué triunfal, se batieron tres 

records de España 
E n la p i sc ina de l C. N . arcelona, se 

d i s p u t a r o n e l domingo p o r l a m a ñ a ­
na, ocho pruebas de Campeonato de 
C a t a l u ñ a , que f o r m a r o n una j o rnada 
verdaderamente t r i u n f a l , ya que en 
ocho pruebas, se b a t i e r o n t res records 
de E s p a ñ a , l o g r á n d o s e marcas estu­
pendas, que cada vez se acercan m á s 
a l a i n t e r n a c i o n a l i d a d . 

Los nuevos recbrdams nacionales, 
a s í como los campeones de C a t a l u ñ a 
y en genera l todos los pa r t i c ipan t e s , 
merecen una calurosa f e l i c i t a c i ó n po r 
su excelente a c t u a c i ó n , as í como e l 
C l u b N a t a c i ó n Barce lona , por e l celo 
que puso en la o r g a n i z a c i ó n . 

Los resul tados t é c n i c o s f u e r o n : 
100 met ros l i b r e s 

Prueba m u y in teresante , en l a que 
e l g r a n nadador R i c a r d o B r u l l , con­
s i g u i ó b a t i r su p r o p i o r eco rd de Es­
p a ñ a . 

Los t i empos han s ido: p r i m e r o , 
R. B r u l l , de l C. N . Barcelona, 5' 44" 
2-10 (Reco rd an t i guo 5' 49" 6-10);: 
segundo, R. A r t i g a s , de l C. N . A t l e -
t i c , 5' 47" 7-10; t e rcero , F , S e g a l á , 
de l C. N . Barcelona, 6' 10" 3-5, y cuar­
to , S. B o r r á s , de l C. N . Barcelona, 
6' 25" 4-5. 
200 met ros braza 

N e t a v i c t o r i a de Francesch, que a 
p a r t i r de los 50 met ros no fué ya i n ­
quie tado . 

Los t i empos f u e r o n : 1,°, J . F r a n ­
cesch, de l C. N . Arenys , 3' 14" 4-10; 
2. °, S ie r ra , de l C N . A t l e t i c , 3' 28"; 
3. °, S. Fontane t , de l C. N . Barcelona, 
y J . T o m á s , del C lub de Mar , 3' 35" 
2-5; 4.°, E . Bretes , de l C. N , Barce­
lona, 3' 36" 3-10; y 5.°, D o m i n g o , de l 
C. N . A t l e t i c , 3' 39" 2-5. 

100 met ros l i b r e s femeninos 
L a prueba c o n s t i t u y ó u n verdadero 
Campeonato, puesto que esta vez no 
se c o r r i ó en t re nadadores del Barce lo­
na solamente. 

Los t i empos f u e r o n : P r i m e r a , s e ñ o ­
r i t a L . M u ñ o z , de l C. N . Barcelona, 
1 ' 27" 4-10. (Record an t i guo 1 ' 30" 
2- 10) ; segunda, s e ñ o r i t a E . Pasckes, 
de l C. N . Are.nys, 1 ' 4 1 " 2-5, y te rcera , 
J . Torrens , de l C. N . Barcelona, 1 ' 54" 
3- 10. 

Saltos de palanca 
P a r t i c i p a r o n dos especialistas de l 

Barce lona , uno de l Arenys y o t r o de l 
A t h l é t i c . 

L a c l a s i f i c a c i ó n f u é : P r i m e r o , Fa-
r re rons , de l C. N , Barcelona, con 33 
puntos ; segundo, Ibunex , del C. N . 
A t h l é t i c , con 27'75; te rcero , T o r t , de l 
Barcelona^ con 26, y cua r to , Cervera, 
de l Arenys , con 23'50. 
100 met ros espalda 

V e n c i ó , como era de esperar, Gon­
z á l e z , que b a t i ó su p r o p i o r e c o r d de 
C a t a l u ñ a y E s p a ñ a . 

Los t i empos f ue ron : P r i m e r o , J . 
G o n z á l e z , d e l C. N . Arenys , 1 ' 2 1 " 8-10 
(Record an t iguo 1' 22" 8-10; segun­
do, Ser ra, del C. N , Barcelona, 1 ' 32" 
6-0; t e rcero , V i l a , de l C. N . Barce lo­
na, 1 ' 33" 6-10, y cuar to , V a l , de l 
C. N . A t l é t i c , 1 ' 44". 
800 met ros relevos (4 x 200) 

Los t i empos y equipos fue ron los 
s iguientes : P r i m e r o , C. N . Barcelona, 
f o r m a d o por B r u l l , P a r é s , Bor ras y 
S e g a l á , 1 1 ' 32" 1-5; segundo, C. N . 
Barcelona, f o r m a d o por B a s t é , Vives , 
M a j ó y Caldos, 12' 29" 2-17, y te rce­
ro , C. N . A t l é t i c , f o rmado por P e l l i -
oer. U l i ó , Granada y A r t i g a s , 12' 54" 
2-10. 
Saltos de t r a m p o l í n 

Es ta f u é l a p rueba que menos 
p a r t i c i p a n t e ^ c o n g r e g ó . Dos, ú n i c a ­
men te . A r t a l , p o r el C. N . Barcelona, 
y Bonnema in , po r e l C. N . A t l é t i c , 
Quedaron clasificados po r este orden, 
200 met ros relevos .4 x 50) 

H u b o necesidad de c o r r e r l o en dos 
series, de las que fué m á s d i spu tada 
la p r i m e r a que l a segunda.. 

Los t i empos y equipos fue ron : _ 
1. ° C. N , Barcelona, fo rmado por 

B r u l l , Castro, V i l a y P a r é s , 2' 25" 2-6, 
2. ° C. N . Arenys , f o r m a d o por Gon­

z á l e z , Francesch, Francesch y Franco, 
2' 30 " 2-10. 

3. ° C. N . Barcelona, fo rmado po r 
Serra , Bre tes , B a s t é y Cruel l s , 2 ' 32'*. 

4.o C. N . A t l é t i c , 2' 27" 3-10. 
5 o C. N . Bacelona, 2 ' 40" 2-10. 
6. » C, N , A t l é t i c , 2' 4 1 " 3-10. 
7. ° C l u b de M a r , 2' 45". 
8. " C, N , Arenys , 3' 9". 
T e r m i n ó e l f e s t i v a l con u n p a r t i d o 

de W a t e r - p o l o e n t r e v r r i o ? elementos 
de los p a r t i c i p a n t e s . 

LA ASAMBLEA NACIONAL D E FUTBOL 

D e s p u é s de dos laboriosas sesiones no se 
hizo nada, d e s h a c i é n d o s e en cambio lo acor­

dado el s á b a d o 
Se acentúan los síntomas de disgregación de la 

Asamblea en dos bandos 
M a d r i d , 4 ,—Cont inuaron e l d o m i n ­

go po r la t a rde las del iberaciones de 
l a Asamblea de l a F e d e r a c i ó n Nac io ­
n a l de l F ú t b o l . 

P o r u n a n i m i d a d fué aprobada l a 
a d h e s i ó n de todas las Federaciones 
regionales a l C o m i t é Nac iona l , en ia 
s o l u c i ó n dada a l i n c i d e n t e m o t i v a d o 
e l s á b a d o ú l t i m o po r e l s e ñ o r L ó p e z 
G a r c í a , fuera de la s e s i ó n . D i c h o se­
ñ o r , asesor de l a F e d e r a c i ó n Sur, d i j o 
p ú b l i c a m e n t e que e l C o m i t é Nac io ­
n a l actuaba i n f l u i d o por d e t e r m i n a ­
das Federaciones. 

C a t a l u ñ a p r e s e n t ó una p r e p o s i c i ó n 
po r l a que se p e d í a que se declarase 
r e g l a m e n t a r i a la f o r m u l a d a por A r a ­
g ó n sobre l a c o n s t i t u c l ' n de la L i g a 
Profes iona l . 

D e s p u é s de breve debate obt iene , 
en v o t a c i ó n , nueve votos c o n t r a ocho, 
siendo rechazada, conforme a l r eg la ­
m e n t o , po r no haber ob ten ido las dos 
terceras par tes de los votos. 

D e s p u é s de celebrada d i cha vo ta ­
c i ó n , se a c o r d ó la o s t i t u c i ó n de la 
L i g a Profes ional , con l a c o n d i c i ó n de 
que sean 'ds c lubs profesionales de 
E s p a ñ a quienes, en r e u n i ó n que cele­
b r a r á n e l d í a 25 de sep t iembre , de­
c i d a n las bases po r que h a b r á de re­
g i r se d icha L i g a y la o r g a n i z a c i ó n 
de l a misma . 

V u é l v e s e a c o n t i n u a c i ó n sobre l a 
f ó r m u l a propues ta po r Cantabr ia , r e ­
l a t i v a a l a m a n e i a de jugarse e l 
Campeonato nac ional , a l man i f e s t a r 
l a ponencia l a i m p o s i b i l i d a d en que 
se v e í a para acoplar debidamente las 
fechas para l a c e l e b r a c i ó n de los par ­
t idos . 

A c o r d ó s e , en v i s t a de estas decla­
raciones de l C o m i t é , desechar l a c i ­
tada f ó r m u l a , que h a b í a sido aproba­
da en l a s e s i ó n de l viernes pasado. 

F u é desechada po r t res votos (Can­
t a b r i a , G u i p ú z c o a y M u r c i a ) en con­
t r a ; uno a f avor " i z c a y a ) , y 11 abs­
tenciones, l a p r e t e n s i ó n de l « E l c h e 
F, C.» de ser incorporado a la r e g i ó n 
m u r c i a n a , en vez de serlo; como has­
t a hoy, a l a v a k n c i a n a , p o r r a z ó n de 
las dis tancias que d i f i c u l t a n y hacen 
onerosos los desplazamientos. 

Se a c o r d ó , a c o n t i n u a c i ó n , la crea­

c i ó n del cargo de seleccionador úni-» 
! co para l a c o n f e c c i ó n de los equipos 

nacionales. Se a c o r d ó , asimismo, quo 
d icho cargo fuese r e t r i b u i d o . 

L e v a n t ó s e l a s e s ión para c o n t i n u a r ­
la por l a noche, 

SE R E A N U D A L A S E S I O N 
A las once de la noche se r e a n u d ó 

la se s ión , presentando Can tab r i a una 
p r o p o s i c i ó n , que m o t i v ó extenso de­
bate, po r la que p e d í a la m o d i f i c a c i ó n 
de l a r t í c u l o t e rce ro re fe ren te a l p r o ­
fesional ismo, a l objeto de que l a 
Asamblea Nac iona l , pueda d i c t á r las 
bases para la o r g a n i z a c i ó n de la L i g a 
Profes ional , 

D i c h a p r o p o s i c i ó n fué rechazada por 
no contar con las dos terceras par­
tes de los votos emi t idos . 

T o m ó s e , a c o n t i n u a c i ó n , e l acuer­
do de q-ue los diez c é n t i m o s des t ina­
dos sobre e l p roduc to de las entradas, 
a l fomen to de l A t l e t i s m o , sean en­
tregados a las federaciones reg iona­
les, y a los clubs que p r a c t i q u e n e í 
a t l e t i smo , donde no exis tan aque­
l las . 

Por a c l a m a c i ó n fué nombrado el an­
t i g u o jugador guipuzcoano s e ñ o r Be-1 
r raondo, seleccionador ú n i c o de la Fe­
d e r a c i ó n , siendo r e t r i b u í o el cargo. 

Los representantes de Valenc ia y 
Sur, presentaron una p r o p o s i c i ó n so-
bre la m o d i f i c a c i ó n de l Campeonato 
de E s p a ñ a , redactado en t é r m i n o s h u ­
m o r í s t i c o s . Q u e d ó pendiente de d iscu­
s ión , l e v a n t á n d o s e la se s ión acto se­
guido , 

SE N O T A M A L E S T A R E N L A 
A S A M B L E A 

A c e n t ú a s e , por momentos, la d i v i ­
s i ón de la Asamblea en dos bandos, 

A l t e r m i n a r la se s ión de ia noche, 
de l domingo, no estaba a ú n dec id ida 
la f o r m a c ó m o h a b r á de jugarse e l 
p r ó x i m o Campeonato de E s p a ñ a . D o ¡ 
no s u r g i r una f ó r m u l a de concordia, 
es posible y de. temer , que se crea una 
s i t u a c i ó n g r a v í s i m a para el f ú t b o l es­
p a ñ o l , d i v i d i é n d o s e é s t e , por separar­
se de terminadas federaciones y c lubs 
de la F e d e r a c i ó n Nac iona l . 

Re ina g r a n e x p e c t a c i ó n para la se­
s i ó n del lunes po r la ta rde , que puedo , 
ser decisiva,—Teus. 

P u n t u a c i ó n . — E l resul tado de l a 
p u n t u a c i ó n por Clubs, en esta p r i m e ­
r a jornada , ha dado e l s igu ien te resu l ­
t ado : 

1.° Club de N a t a c i ó n Barcelona, 
28 puntos y medio . 

2.o C lub de N a t a c i ó n A t l é t i c , 14 
puntos . 

3. # C lub de Natae ión Arenys , 11 
puntos . 

4. ° Club de Mar , medio pun to . 

HIPICA 
E N LAS PISTAS D E L «R. POLO J . C.» 

La última jornada del Con­
curso Hípico Internacional 

A s i s t i ó como t las jornadas ante­
r i o r e s m u c h í s i m o p ú b l i c o ; q u i z á m á s 
que a aquellas, con ser e l p rog rama 
m á s flojo. S i n duda por ser l a de 
despedida. 

E l p r o g r a m a constaba de c inco 
pruebas; dos de ellas, los p remios 
« V e n d e e n » y « P o t e n c i a » , de verda­
dera i m p o r t a n c i a depor t iva . 

U n a prueba de parejas mix t a s , de 
g f e n i n t e r é s espectacalar, y dos se­
r ies de « d e s p e d i d a » , s i n mayor a l i ­
c ien te , que e l de u n paseo de caba­
l los . 

Los resultados t é c n i c o s de la j o r ­
nada fue ron : 

« V É N D E E N » 

Do tada de 2,000 pesetas de pre­
mios y una copa; con u n r e c o r r i d o 
cuya m á x i m a a l t u r a era de 1730 me­
t ros . Con handicaps, 

P a r t i c i p a r o n 28 animales. 
E l resul tado de l a prueba f u é : 
P r i m e r o . D o n L u i s Cabanas, con 

e l cabal lo «Sof is ta» , de l D e p ó s i t o 
C e n t r a l de Remonta , cubr iendo e l 
c i r c u i t o s in n inguna f a l t a , en u n m i ­
nu to , 31 segundos. 

Segundo. D o n J , de Sot to , con e l 
cabal lo « A t i z a d e r o » , s in n inguna f a l ­
ta , en u n m i n u t o , 42 segundos. 

Tercero . D o n M , Serrano, con e l 
cabal lo « A c a l o r a d o » , s i n n inguna f a l ­
t a , en u n m i n u t o , 42 segundos, dos 
qu in tos . 

C u a r t o . D o n J . G. F e r n á n d e z , con 
e l cabal lo « Z a p a t o » , s i n f a l t a , en u n 
m i n u t o , 43 segundos. 

Los d e m á s concursantes, h i c i e r o n 
fa l t a s . 

« P O T E N C I A » 
Dos m i l pesetas de p remios y una 

copa. Prueba de po tenc ia ; p a r t i c i p a -

r o h Cinco j inetes , con', . o ^ ^ ^ s ^ t á i n f ' 
caballos. 

L a c l a s i f i c a c i ó n f u é : 
P r i m e r o , D o n Eduardo G, C a m p i ­

l l o , con e l cabal lo « Z u r i t o » , del Re­
g i m i e n t o de Lanceros de Farnesio. 

Segundo, D o n Manue l Ser'rano, 
con el cabal lo « A c a l o r a d o » , de D r a ­
gones de Montesa, .., > . 

Tercero . D o n A n t o n i o Gar r ido , 
con e l cabal lo « Z a p a t a z o » , de Caza­
dores de L u s i t a n i a . I -

* ' i ' •' 
* * ) 30fl3 

L a prueba por parejas m i x t e la 
d i spu ta ron las s e ñ o r a s de Koenigsha-
gen y K a h t a r i n e Cronyn , con los j i ­
netes s e ñ o r e s A . L ó p e z T u r i ó n y 
E , R a m í r e z de Esparza, en l a p r i p ' 
mera prueba, y Manue l de l a jQ^rda 
y F . de Udaeta , en l a segunda,!; í 
. Todos los recor r idos resu l ta ré f í i i n ­

t e r e s a n t í s i m o s , por poseer e l s i n g i i l a r 
m é r i t o , de ser cub ie r tos por señóii-as, 
que rea l i za ron verdaderos p rod ig ios 
en los saltos, en noble c o m p e t i c i ó n 
depor t i va . 

BOXEO 
Ante la gran velada popular 

Cuando ya puede darse como segu­
ro el hecho de que- L u c i e n Vinez pon ­
d r á nuevamente su t í t u l o en juego 
ante L u i s Rayo, esta vez es u n juego 
al tamente, pel igroso para e l c a m p e ó n ' 
sudamericano e l prodigarse en com­
bates que nada m á s pueder a ñ a d i r a 
su b r i l l a n t e h i s t o r i a l y en los que s in 
i r a ganar nada es e l logro de sus 
aspiraciones lo que comprome te en 
esta jugada, que t e n d r á la v i r t u d de 
mantener l a t en t e l a e x p e c t a c i ó n de 
los aficionados desde que dé comien­
zo la d u r í s i m a ba t a l l a que han de 
en tab la r Rayo y A n t o n i o . 

Con el m i smo i n t e r é s que se sigue 
la loca car re ra de la bola caprichosa 
de una r u l e t a cuando hay u n pleno 
recargado, cada vez que A n t o n i o , el 
p e q u e ñ o Uzcudun , lance una de sus 
fo rmidab le s boleas, e l p ú b l i c o , á v i d o 
de e m o c i ó n , s e g u i r á su curso, en e l 
que un golpe de azar puede represen­
t a r l a r u i n a para L u i s Rayo, cuyo p r ó ­
x i m o combate con Vinez se e s f u m a r í a 
en e l marco de sus ambiciones, y por 
esto, ante e l p e l i g r o que para é l re­
presenta, veremos f r e n t e a A n t o n i o 
al f o r m i d a b l e p ú f i l í d o l o del p ú b l i c o 
bonaerense. 
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ú s í c a . T e a t r o s y C i n e m a t o g r a f í a 

O L I S E V 
T e l é f o n o , 3535 -A 

: : _ T E M P O R A D A D E V E R A N O • V-

H o y . martes , T A R D E y N O C H E 

N O V E D A D E S U N I V E R S A t 
R A D I O N I T I S A G U D A ( c ó m i c a ) 

J u s t i c i a a n t i g u a 
por Jack H o l t (Pa ramoun t ) 

:: : I N T E R M E D I O M U S I C A L S f-

i j a s p r ó d i g a s 
por Glo r i a Swanson 

PRECIOS T A R D E Y N O C H E 
^ R E F E R E N C I A , 1 p ta . :-: G E N E R A D , 0'50 ptas. 

N O T A : L a Empresa se reserva el dere* 
cho de a l t e ra r el orden del p rog rama . 

Korsaa l ? C a t a l u ñ a 
Aristocráticos 
:: Salones :: 

L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 
;:; Orquestas: J O V E R - T O R R E N S - í : 

H o y , mar tes , insuperable p r o g r a m a a cargo de la c i n e m a t o g r a f í a V e r -
daguer 

R E V I S T A G R A F I C A V E R D A G U E R N.o 42 :: 

S a l v a d o p o r s u c a b a l l o 
comedia americana 

\ d & \ d & y s e v i v e 
c ó m i c a , y la comedia d r a m á t i c a 

L a c o n d e s a d o O l e n s k a 
por Beber ley Bayue y W i H a r d Lou i s :: Jueves, cua t ro grandes estrenoa 

P A T H E - C I N E M A 
Orquest ina L I Z C A N O ~ft A» 

Hoy , mar tes . Temporada ele Verano. Prceio ú n i ­
co. 1 p ta . G R A N E X I T O 

El fantasma del Loiivre 
(2.a y ú l t i m a j o r n a d a ) , por E l m i r e V a ü t i e r y R e n é 

N a v a n e 

E S X j í \ E 3 I S T C 3 r A . ^ O 

comedia, por H a r r y Carey, « C a y e n a » 

P O B R E P O R F I A D O , c ó m i c a 

P r ó x i m o jueves 

— ^ M I A I M L X • — 

c r e a c i ó n de B e t í y Compson 

I V O H j i 
« ' o m p a ñ í a del Tea t ro de la Comedia 
de M a d r i d , d i r i g i d a por el popular 

actor C A S I M I R O ORTAS 
H o y , martes , tarde a las 5'30 

Butacas a ptas. 3 y 2 
L A T E L A 

por ORTAS, Z O R R I L L A , ^ ^ J ^ -
Y O R , E L O I S A M U R O y P E D R O T E . 

Noche a las 10'15 
ü l t i u i í t r e p r e s e n t a c i ó n de 

U FAMILIA ES UN ESTORBO 
Magna c r e a c i ó n c ó m i c a de 

:: — C A S I M I R O ORTAS :: 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , noche, ESTRE­
NO de la obra cumbre de P. M U Ñ O Z 

• ; : : SECA 

Los extremeños se tocan 
O y e i ^ t » s i n m ú s i c a , pero cantables y 
evoluciones, i n t e rp re t ada por Casimi-
ro Ó r t a s , M a r í a Mayor , Pedro Z o r r i ­
l l a , Eloisa M u r o . Eduardo Pedrote, 
M . Asquer ino , R ique lme y d e m á s ar­
tistas de la C o m p a ñ í a , que i n t e r p r e t ó 
en M a d r i d m á s de 150 noches conse­
cut ivas . Se despacha en c o n t a d u r í a 

Teatre Caíala - Novedades 
A v u i , n i t a les 10, Tespectacle 
ines interessant i d i v e r t i t de 

) ' l ' any 

A B a r c e l o n a 
á m b el quadro COQUES I 
A L F A B R E G U E S . G R A N SAR­
D A N A F I N A L , cantada per to ­
ta la C o m p a n y í a . 11 deco-

' r á c i o n s deis mestres B a t l l e , 
u \ m i g ó i F e r n á n d e z , reproduc-

. ció í ldel deis mes famosos i n -
dVets de Barcelona. Espumes 

'ítivusicals: « L a 'cueca x i l e n a » , 
«141 c h a r l e s t ó n del c a r r e r » , « L a 
sardana d 'en J o r d i » , les dues 

.ú j t im^s . del nen de 13 anys 
'•"en J . ' Cases Auge, que ái-
VPgirá Va seva F A N T A S I A MÜ-

t íSlCAL; F o n ó g r a f i placa cedits 
,n per «La Voz de . su A m o » 

A B A R C E L O N A — : — : : 
,gs remei infa l ib le cont ra la 
, t r í s t e s a . A B A R C E L O N A , tres, 
' iwres de r ia l l cs c o n t i n ú e s :: De-
'tóá1; 5 n i t ! a 1/4 de 10, Behe í i c i 
de Remei Cosmo: A B A R C E ­
L O N A i E S T R E N A de l 'obra 
ííix 1 acte. d 'en L l u i s Capdevila 
M A R C E L o E L T R I O N F D E 
L A POESIA. E n obsequi <a la 
beneficiada, pendran par t en la 

¡JK't l lada els n o t a b i l í s s i m s ar t i s -
t é s <?ERMANS M A R T I N E Z , 
L I A N A GRA C I A N , A U R E L I 
A N G I . A D A i E L V I R A D E 
A M A Y A . Dijous , t a rda i n i t , 
e s t raord inar ies representacions 
de A B A R C E L O N A , amb mo-
t i u de la 50 represenacions. 
Tarda i n i t : A B A R C E L O N A , 

amb grans sorpreses 

oc=3ocrjoc=>( )C=Jo<=Do<rr>oc=soc=>oc=r>' 

E L D O R A D O ! 
C o m p a ñ í a de Comedias 

: : — i — A L B A - B O N A F E :: ; 

H o y , mar tes , tarde a las 5 y 
media . Bu taca con ent rada , 

3 pesetas 

| EL OBbULlO DE ALBACETE | 
Noche a las 10 y media , estu­
pendo car te l . 2.a r e p r e s e n t a c i ó n 
de la d i v e r t i d í s i m a obra de M u ­
ñ o z : Seca y P é r e z F e r n á n d e z 

¡La Caraba!] 
T r i u n f o de esta C o m p a ñ í a . E l U 
exi tazo c ó m i c o de la t empo iada n 

TODAS L A S NOCHES U 
: : — ; ¡LA C A R A B A ! :: [j 

CINE PRINCESA 
H o y , colosal p rog rama : L a favo­
r i t a de l a l e g i ó n , e x t r a c in ta , por 
G l o r i a Swanson; L a g ran duquesa 
y el camarero , super, por Adolphe 
Menjou; Labios sellados, magna, 
p o r D o r o t h y Rev ie r ; Por acciden­
te , c ó m i c a , en 2 par tes :: Jueves, 
c inco maravi l losos ESTRENO^. 

E L T E A T R O 
B l i M B M B B A N Z A S T E A T R A L E S 

No se permite jugar 
H e observado ot ras veces la equi ­

v o c a c i ó n en que v i v e n cuantos creen 
que tocante a las costumbres tea t ra ­
les, « c u a l q u i e r a t i e m p o pasado fué 
m e j o r » . E l p ú b l i c o de los teatros , que 
es e l que se r e ú n e eji t o r n o de todas 
las manifes taciones populares de ca­
r á c t e r m á s o menos elevado, ha cam­
biado no tab lemen te con e l t i e m p o . 
L a constante progre js ióh de las cos-
tuaibres j l a d i f u s i ó n .de los deberes 
de c i u d a d a n í a , l ina mayor c u l t u r a en 
los aud i to r ios , y por lo m i s m o una 
m á s p r o f u n d a y agudizada c o n c e p c i ó n 
de l A r t e , han sido los p r i n c i p i o s de la 
e v o l u c i ó n exper imentada por las aglo­
meraciones que se cobi]'an en nues­
tras salas de e s p e c t á c u l o s , las cuales 
no t i enen nada de c o m ú n . c o n las q u é 
f r ecuen t a ron nuestros padreis. Menos 
t o d a v í a , c o n las destartaladas, sucias 
y m a l ol ientes , en que, s o l a z á b a n s e 
nuestros abuelos. N o aludo a la va­
l ía de los elementos a r t í s t i c o s , por 
m á s que, indudablemente , t a m b i é n 
en este p a r t i c u l a r habremos adelan­
tado algo. Me r e f i e ro solamente al 
reispeto, a l a mesura, a la observan­
cia de los preceptos elementales en­
t r e personas que se r e ú n e n pa ra go­
zar en c o m ú n una horas de noble es­
p a r c i m i e n t o . 

L a d i f e renc ia que separa a l espec­
tador d é rió i m p o r t a que p e r í o d o del 
siglo X I X de l de nuestros d í a s es l a 
mi sma que resu l ta del aspecto p re -
se(ntado por u n t ea t ro de aquellas 
é p o c a s y el que ofrece cua lquiera de 
los actuales. E n este p a r t i c u l a r , co­
mo en tan tos otros, hemos andado los 
aficionados a l t ea t ro , en u n cuar to de 
siglo, u n camino para el que pare­
c í an precisar muchos m á s a ñ o s de los 
t r anscur r idos . 

Antes , que, no ahora, s e r v í a é l a r t e 
e s c é n i c o de tapadera para encubr i r 
actos opuestos a todo idea l superior . 
De la t an ponderada i n c l i n a c i ó n a la 
m ú s i c a , , p o r e jemplo, h a c í a s e m a n t o 
para ocu l t a r m i l p i c a r d í a s opuestas 
a ía esencia de,l A r l e l l amado D i v i ­
no. É l verdadero gusto po r las ma­
nifestaciones musicales se mues t ra 
ahora con una pujanza y una pureza 
insospechadas por los ant iguos con­
cur ren tes a nuestros coliseos o p e r í s ­
t icos. E l L iceo de los d í a s l lamados 
gloriosos y el que nosotros alcanza­
mos—ya que, he nombrado nuestro 
p r i m e r t ea t ro—no conservan de co­
m ú n m á s que el nombre. Y , l a s venta­
jas, todas las ventajas, van incues­
t i onab lemen te en favor del ac tua l . . 

Los momentos de esplendor del 
Gran Tea t ro , que. en los ochenta a ñ o s 
cabales que cuenta de- ex is tenc ia ÍOs 
ha t en ido abundantes, no son nada n i 
s i g n i f i c a n nada comparados con las 
horas de cr is is , con el marasmo y l a 
languidez en que ha consumido no 
pocas etapas de su v ida . Empresas de 
a l u v i ó n descocado r a s t r e r i smo a la 
hora de a t raer ej p ú b l i c o . . . Por con­
tera , o q u i z á por el lo, la p r o t e c c i ó n 
de u n abono por e l que e l e s p e c t á c u ­
lo era lo menos i m p o r t a n t e . Gente 

O'̂ fe-o'̂ fe- o-̂ fc. o-̂ ffifc- o-safc- «> U'^»' " <' '^'<> 

¡ TEATRO BABCELONA j 
f . C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A | 
i : : D I A Z - A R T I G A S -K i 

H o y , martes , tarde a las cinco 
y cuar to . Noche a las 10 y 
cuar to . F u n c i ó n bené f i ca . L a 
comedia en u n p r ó l o g o y t res 
actos, de Jacinto Benavente 

1 O 

de Polichinela 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , t a rd y no­

che 

Eí ti tío de W c l ^ 

T e l é f o n o : A 38 
O R Q U E S T I N A S Ü Ñ E 

H o y , M A R T E S . D í a de Moda . 
E X I T A Z O S I N P R E C E D E N T E S 
de la famosa novela de emo­

cionante a rgumento 

E l F i n i l o i i i 
2.o v ú l t i m o c a p í t u l o , por- los 
celebrados E L M I R E Y A U T I B R 

y R E N E N A V A . R R E 

E L E N G A Ñ O 
por e í popu la r H A R R Y C A R E Y 

« C A Y E N A » 

;- : E L P O B R E P O R F I A D O :-: 

m u y c ó m i c a 
J U E V E S , estrenos: L a m a r a v i ­

llosa f i l igrana tlé a r t e 
:: : M I A M i — : — — : : 
por la gent i l B E T T Y COMPSON 
U N E S T U D I A N T E CON P U Ñ 0 6 

por P R A N K M E R P I L L 

que h a c í a de l t ea t ro y de la m ú s i c a 
p r e t e x t o para dar curso a l a f a t u i ­
dad. Para hacer p o l í t i c a o negocios 
en a l t a voz. Para entregarse a toda 
clase de expansiones amatorias. Pa­
r a i m p e d i r por medio de m i l sonidos 
que oyeran las personas que iban a l , 
coliseo l lamadas por l a v i r t u a l i d a d 
de l c a r t e l . 

Las exhor taciones de las Empresas 
y de la J u n t a de ac¡e ionis tas . la i n t e r ­
v e n c i ó n de las autoridades, no bas­
taban a i n f u n d i r a los habi tua les de l 
Liceo l a idea de que de terminadas 
expansiones, excusables en p r ivado , se 
o p o n í a n a los deberes-inherentes a l a 
v i d a de r e l a c i ó n . Que era e l t e a t r o 
algo d i s t i n t o del cuar to f a m i l i a r , o 
del Casino. Todo en vano. Bolsistas, 
galanteadores, p o l í t i c o s , negociantes, 
ren t i s tas , desocupados, vagos y a ú n 
jugadores , a m p a r á b a n s e de su i n f l u e n ­
cia y de su p o s i c i ó n social pa ra hacer 
lo que les v in iese en ganas 

He d i c h o jugadores . Una mues t r a 
del e x t r e m o a que se l l evó e l v i c i o 
de j u g a r en los antepalcos e s t á en 
c i e r t a c o m u n i c a c i ó n enviada por e l 
gobernador, sejior G i l Maestre , a la 
Empresa , d i c i é n d o l a tener no t ic ias de 
que se j ugaba en los antepalcos. Que 
por t a n t o , h a b í a dado ó r d e n e s severf-
simas a l a p o l i c í a de serv ic io en e l 
t e a t ro p a r a q u e detuviese a las per­
sonas que encontrase jugando . Que lo 
a d v e r t í a a l a Empresa para qne co-

¡ ¡ 1 0 D Í A S M A S ! ! 
H a conseguido la Empresa del 

O C > M I O O 
que s é queden en Barcelona los 
c é l e b r e s danzarines negros có ­
micos, a c r o b á t i c o s , e x c é n t r i c o s 

M U T T and J E F F 
en v i s t a de l é x i t o que obt ienen. 
Es ta noche, a las 10, la cele­
brada rev is ta L O V E - M E , i * re­
vis ta . m5,s grande que se h a vis­

to en Barcelona 

REVÜE EN F O L I E S 
y diez ú l t i m a s funciones de los 

célebresp negros 

M U T T and J E F F 
:: Butacas, a 5 ptas. — — : : 
Asientos nuinerados, a 2 ptas. 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , noche: 1,0-
V E - M E y F O L I E S y los famo­

sos negros 

M U T T and J E F F 
M i é r c o l e s , a c ó n t e c i m i e n t o tea­
t r a l , solemnidad a r t í s t i c a , g ran­
dioso fes t iva l : 125 representa­
c i ó n de LOVE-JffE, 50 repre­
s e n t a c i ó n de FOUTFS, con un 
' x í r a o r d i n a r í o p rog rama , « n el 
hue figuran M U T T A N D J E F F 

otras grandes atracciones. 

laborase é s t a a la a c c i ó n d© la auto­
r i d a d , pues cua lqu ie r negl igoncia en 
este p u n t o p o d í a acarrear e l c i e r r e 
de l t e a t r o . 

JOSE A R T I S 

Notas informativas 
P O L I O K A M A — E s t á semana t e r m i ­

na su t emporada la notable c o m p a ñ í a 
L o r e t o P rado-Enr ique Chicote , que ha 
contado los estrenos por é x i t o s ; e l 
f avor del p ú b l i c o po r funciones. Para 
dar a conocer algunas obras se q u i t a ­
r á n algunas otras del c a r t e l en p leno 
é x i t o . Hoy , se e s t r e n a r á la co­
media en t res actos de L u i s Salado 
t i t u l a d a « D o n P a b l ó t e » , c r e a c i ó n de 
E n r i q u e Chico te , y e l s á b a d o e l s a í ­
nete en t res actos y e p í l o g o o r i g i n a l 
de E n r i q u e Calonje «Co la s ín , e l chico 
de l a co la» , g r a n é x i t o de esta com­
p a ñ í a , escr i to expresamente para L o ­
r e to Prado, donde l a graciosa a c t r i z 
t i ene un i m p o r t a n t í s i m o papel . A pe­
t i c i ó n del p ú b l i c o , m á ñ a n a por l a t a r -

i de y e l jueves por la noche, s e r á n 
1 las ú l t i m a s repersentaciones d e f i n i t i ­

vas de la popu la r y t res veces cen­
t e n a r i a obra « C h a r l e s t ó n » . 

T I V O L L — E s t a noche se d a r á la ú l ­
t i m a r e p r e s e n t a c i ó n en el T í v o l i de l a 
magna c r e a c i ó n c ó m i c a de Cas imi ro 
Ortals «La f a m i l i a es u n e s t o r b o » , pa­
r a m a ñ a n a m i é r c o l e s , por la noche, 
es trenar en Barce lona lo que se ha 
dado en l l a m a r obra cumbre de Pedro 
M u ñ o z Seca «Los e x t r e m e ñ o s se to ­
c a n » , opereta s in m ú s i c a , pero con 
cantables y evoluciones. Es ta obra se 
r e p r e s e n t ó a t e a t r o l leno, c i en to c i n ­
cuen ta noches consecutivas, en Ma­
d r i d , i n t e r v i n i e n d o en Ta representa­
c i ó n , a d e m á s de Cas imi ro O r i as-Pedro 
Z o r r i l l a , E lo i s a . M u r o , M a r í a Mayor , 
M a r i a n o Asquer ino , Eduardo Pedrote , 
A n t o n i o R i q u e l m e y d e m á s a r t i s t as 
que i n t e g r a n l a c o m p a ñ í a del t e a t r o 
de l a Comedia, de la Corte , hoy . ac­
tuando con é x i t o y f o r t u n a en nuest ro 
t ea t ro T í v o l i . E n l a m a t i n é e de ma­
ñ a n a , martes , se r e p r e s e n t a r á t a m b i é n 
po r ú l t i m a vez en l a t emporada y a 
prec ios populares «La T e l a » , p o r Or ­
tas, Zorr i l la- , M a r í a Mayor, E lo i sa M u ­
ro , Pedro te y d e m á s p r i m e r o s ele­
mentos de l a c o m p a ñ í a . 

N O V E D A D E S . —- M a ñ a n a , m i é r c o ­
les, se ce lebrar á e n e l t ea t ro de N o ­
vedades la f u n c i ó n de beneficio de l a 
g e n t i l Remedios Cosmo con el d ive r ­
t i d o e s p e c t á c u l o de Monte ro «A Bar ­
c e l o n a » , que e l p ú b l i c o aplaude todas 
las noches. 

E n esta f u n c i ó n se e s t r e n a r á la co­
med ia en u n acto de L u i s Capdevi la 
« M a r c e l , o el t r i o n f de la p o e s í a » , en 
l a que d e s e m p e ñ a el papel p r i n c i p a l 
l a beneficiada. 

A d e m á s , en obsequio a Remedios 
Cosmo, t o m a r á n p a r t e en l a velada 
los notables a r t i s t as Hermanos Mar ­
t í n e z , celebrados ba i la r ines de s a l ó n ; 
L i l i á n G r a c i á n , Is es t re l la de1 char­
l e s t ó n c ó m i c o , y l a b e l l í s i m a E l v i r a 
de A m a j a , g r a n « v e d e t t e » de l a can­
c i ó n . 

A d e m á s , la s e ñ o r i t a Cosmo ha po­
d i d o conseguir que el colosal d ivo 
t enor A u r e l i o Ang lada , como a t e n c i ó n 

TEATRO POUORAMA 
: U L T I M A S E M A N A : 
C o m p a ñ í a L O R E T O P R A D O 

E N R I Q U E C H I C O T E 
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H o y , a las 5 y cuar to , E X I T O 
D E R I S A 

LOS LOBOS EN U SIERRA 
A las 10 y cuar to E S T R E N O 

de la comedia en 3 actos 

D O N P A B L O T E 
c r e a c i ó n de E n r i q u e Chicote 
P r ó x i m a m e n t e , E S T R E N O del 

s a í n e t e de E n r i q u e Calonge 

Coiasin, el chico de la co a 
gran é x i t o de «¡sía C o m p a ñ í a , 

escrito pa ra L o r e t o Prado 

MARGARIDA XíRGU 
ENRÍC BORRAS 

a O l y m p í a 
R é p r e s e n t a c i ó e x t r a o r d i n a r i a 

M A R I A R O S A 
l ' ob ra i n m o r t a l de G u ü n e r á , a 
prof i t del monumen t al g r an 

poeta 

Di¡Qüs. 7 jü>íol, al vespre 
Butaques a pts. 5 i 3. Seients 
a pts. 1'50. En t r ada , pts. 1. 

Es despatxa a c o m p t a d u r í a 

especial, cante a lguna romanza de su 
extenso r e p e r t o r i o ; este g r a n a l i c i e n ­
te, un ido a la var iedad del p rograma , 
es de esperar que e l beneficio de Re­
medios Cosmo se v e r á m u y concu­
r r i d o . 

ARISTOCRATICOS SALONES 

K t t r s a a l y C a t a l u ñ a 
P R O X I M O L U N E S , E S T R E N O 
D E L A I N T E R E S A N T I S I M A 
N O V E L A CTNEM A TOO R A FICA 

UIILIIELIIE IHTIilTIE 

I N T E R P R E T A D A POK LOS 
PRECOCES A R T I S T A S R O B Y 
G U I C H A R D e Y V E T T E L A N - , 
O L A I S y L A ESCUS-TURAL 

. J E A N N E D É B A L Z A C 
S e l e c c i ó n 

G A U M O N T , D I A M A N T E A Z U L 
de g ran e s p e c t á c u l o 

P r o d u c c i ó n de la Soc i é t é des 
C i n é r o m a n s , ed i to ra de E L 

F A N T A S M A D E L L O V V R E 

MONUMENTAL;-; PUDRO 
WALKYRIA:-; EXGELSIOR 
D o y , mar tes : Zara L a M í s t i c a , 
A i l e e n P r ing le ; L a nn i j e r que 
h izo ju s t i c i a , E l n i i r e V a u t i e r ; 
L a r a z ó n de los p u ñ o s , P r a n k 
M e r r i l l ; A l tos estudios, c ó m i c a ; 
Rev i s t a P a t h é :: Jueves, estre­
nos: L a esposa ind igna , g r a n 
drama; Los de l segundo piso, 
por F a r r e l l Mac Donald; F l o r 

salvaje y otras 

Iriiio-Cíiie iarioHiM levo 
H o y , mar tes , colosal p r o g r a m a ^ 
L a graciosa c ó m i c a U N L I O £ 
E N T R E M A L E T A S ; E L C A B A - 1 
L L E R O D E A R I Z O N A , por el ^ 
g r a n cabal l is ta H o o t ( í i b s o n ; 
l a grandiosa p e l í c u l a L A R A T A 
D E P A R I S , de exquis i ta p re ­
s e n t a c i ó n y lujo por Mae M a r c l i 
y la finísima comedia H E R O E 
T I M I D O :: Jueves: E L AS D E 
LOS D E P O R T E S , por el g r an 

Biscot 
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Folies Bergere i 
Ul t imos d í a s de la in teresante E 

revis ta en dos actos = 
SU M A J E S T A D L A N O C H E = 
Día 6 de j u l i o , sensacional a c ó n - = 
i cc imien to a r t í s t i c o : E S T R E N O = 
on E s p a ñ a de la m a r t i n g a l a c ó - = 

m i c o - l í i i c o - c o n y u g a l para a t r ae r j | 
a los mar idos descarriados, en S 
dos actos, t rece cuadros y u n = 

r a t i t o a oscuras S 
Í A S S I E T E N I Ñ A S D E E C I J A = 
o r i g i n a l de los notables autores £ 
T O R R E S D E L A L A M O y 5 
A S E N JO y M t r o . B A L A G U E R | 

,,uMimmiiimiimiiiiiiiiiiiiiiiimuiiimimiitmimmii~ 

( I r á n t e a t r o c o n d a l " 

f G R A N C I N E B O H E M I A 

H o y , martes , t a rde y noche 
• : — S e l e c t í s i m o P r o g r a m a — : : 
H E R O E T I M I D O 

E L P A C I F I C A D O R 
M A T C H D E B O X E O 

i U Z C U D U N C O N T R A H E E N E Y 
% A C T U A L I D A D E S G A U M O N T 
1 E L G R I T O D E L C O L E G I A L 
f L A M A R I P O S A D E L M A X I M S 7 
J Jueves: E l as de los deportes k 

COMICO. — M a ñ a n a , g r a n so lemni ­
dad tea t ra l .—Para m a ñ a n a se p repa ra 
e n el C ó m i c o una fiesta de gala con 
m o t i v o de l l egar e n pleno é x i t o l a 
ce 'obrada r ev i s t a « L o v e - m e » a Ta 125 
r e j - e s e n t a c i ó n , y l a grandiosa r ev i s t a 
!«Folies», con u n é x i t o c rec ien te y 
ascrabrofio, a l a 50 r e p r e s e n t a c i ó n . 

Se qu ie re fes te jar el acon tec imien­
t o con todo e l r u m b o que merece y a l 
efecto se prepara u n e x t r a o r d i n a r i o 
p r o g r a m a con obje to de que e l f e s t i ­
va] tenga solemnes caracteres de 
b r i l l a n t e z . 

A d e m á s de representarse las feste­
jabas revis tas h a b r á u n acto de con­
c i e r t o y variedades a cargo de e m i ­
nentes ar t i s tas , en t re los que no pue-
den f a l t a r los c é l e b r e s negros M u t t 
and Jef f , que e s t á n p r ó x i m o s a t e r ­
na? lar su a c t u a c i ó n . 

E l f e s t i v a l de m a ñ a n a en e l Gó-
raico s e r á b r i l l a n t í s i m o , como corres­
ponde a l é x i t o de los e s p e c t á c u l o s 
que se festejan. 

O L Y M P I A . — - A l solo anuncio de la 
so lemnidad a r t í s t i c a que representa 
ver a M a r g a r i t a X i r g u y a E n r i q u e 
B o r r a s j un tos i n t e r p r e t a n d o una ob ra 
t a n celebrada y de t a n t a i n t ens idad 
d r r m á t i c a como es « M a r í a R o s a » , de 
G u ' m e r á , ha sido necesario a b r i r hoy 
m i s m o las t aqu i l l a s en c o n t a d u r í a pa­
r a : que e l p ú b l i c o ordenadamente pue­
da i r adqui r iendo su loca l idad de 
p re fe renc ia y a&í poder f r u i r del a r t e 
e s c é n i c o de nuestras dos p r i m e r a s fi­
guras. 

C la ro e s t á t a m b i é n que el fin a l ta ­
m e n t e s i m p á t i c o ^o r el cua l se des­
t i n a n los beneficios, que son para en­
grosar la r e c a u d a c i ó n pro m o n u m e n t o 
a l g ran poeta, in f luye de una manera 
n o t a b l e en la demanda. 

A s í es que casi podemos asegurar 
que e l jueves e l O l y m p i a p r e s e n t a r á 
e l aspecto de las grandes so lemnida­
des, t a n t o m á s por t r a t a r se de una 
r e p r e s e n t a c i ó n que b i e n podemos l l a ­
m a r l a h i s t ó r i c a . 

F O L I E S B E R t r E R E . — E l i n t e r é s 
despertado por el anuncio de « L a s sie­
t e n i ñ a s de E c i j a » , se ha conve r t i do 
en enorme e x p e c t a c i ó n al conocerse 
e l p r o p ó s i t o de los autores de perso-
n á í s e en Barcelona pa ra dar los ú l t i ­
mos toques a los ensayos y as i s t i r al 
estreno, que t e n d r á lugar m a ñ a n a 
d í a 6, en f u n c i ó n de noche. Todo hace 
su f oner que los c e l e b r a d í s i m o s To-
r r ^ 3 del A l a m o y Asenjo, a s í como e l 
not e ble maestro Balaguer , conceden 
a é s t e estreno m á s i m p o r t a n c i a de lo 
que en u n p r i n c i p i o pud ie ra suponer­
se, teniendo en cuenta que hace t i e m ­
po 'ño se presentan en el escenarlo 
del Fol ies Bergere e s p e c t á c u l o s de 
t a n a l t o fuste. 

L a Empresa , a su vez, pone todo 
cuan to e s t á de su p a r t e para corres­
ponder a la deferencia de los autores, 
s iendo m u y d igna de elogio su de ter -
m i n a c i o n de comple t a r la orquesta 
con los elementos necesarios, para 
que puedan apreciarse deb idamente 
las bellezas de la p a r t i t u r a , que, se-

L PALSCE 
H o y , mar tes , t a rde a las cua t ro 

y med ia 
In teresante p a r t i d o 

J U A R I S T I I I y P A I i A U 
:: con t r a — — : : 

S A N C H E Z y C A R R E R A S 
Noche a las 10 y cua r to 
*r E x t r a o r d i n a r i o p a r t i d o 

I R I G O Y E N H y V E G A 
:: con t r a :: 

M A L L A G A R A Y y T E O D O R O % 

B O X E O 
M a ñ a n a , G r a n Velada Popula r 

: — N U E V O ¡MUNDO — : — : : 
( M a r q u é s del Duero , 50) 

4 P R E L I M I N A R E S E N 4 R O U N D S 
M O R A L E S - M E S T R E S 

en 8 rounds, y 
: : — : — R A Y O - A N T O N I O — : — : : 
2 pesetas, en t rada general , Ptas, 2 

g ú n d i c e n los b i e n informados , cau­
s a r á verdadera s e n s a c i ó a . Paece ser 
que « L a s s iete n i ñ a s de E c i j a » d a r á n 
que hab l a r m á s que los c é l e b r e s n i ñ o s 
andaluces que popu la r i za ron este 
nombre . 

^Charivari» o la revista del 
teatro Nuevo 

A p r o p ó s i t o de la g r a n r ev i s t a nor­
t eamer icana que se e s t r e n a r á p r ó x i ­
mamen te en e l t e a t r o Nuevo, d i j o l a 
Prensa, hace unos d í a s , que se h a b í a 
escogido como t í t u l o una pa labra 
francesa, incorporada a todos los i d i o ­
mas, que por s í sola d a r í a a en tender 
e l c a r á c t e r que t e n d r á e l a lud ido es­
p e c t á c u l o . 

Esa palabra , que ha sido ya regis­
t rada , es « C h a r i v a r i » . Se evoca con 
e l la la grac ia y ia f a n t a s í a de D a u -
m i e r y lá a l e g r í a y la var iedad de l 
c i rco . « C h a r i v a r i » equivale a b u l l i ­
c io , d ivers idad , co lor ido , risas. Como 
la r ev i s t a de Germaine de Valois , Jo­
s é M a r í a de Sagarra y Pepe V i ñ a s se­
r á , precisamente, una r ev i s t a ag i tada 
y h e t e r o g é n e a , a base de r i t m o y mo-1 
v i m i e n t o , que no d e j a r á en reposo los 
ojos n i los o í d o s de l espectador, no 
p o d í a l l eva r u n t í t u l o m á s apropiado 
que e l de « C h a r i v a r i » , 

E l afamado a r t i s t a J o s é A l u m á , 
"autor de l marav i l loso «af f iche» de l a 
r e v i s t a « C r i - C r i » , de l l lo rado Fer­
nando B a y é s , y que en recientes con­
cursos ha v i s to p remiado su t a l e n ­
t o y su buen gusto, e s t á encargado 
de d i b u j a r el c a r t e l anunciado de 
« C h a r i v a r i » . 

La compañía Alarcón-Mo-
neró 

E l d í a 12 d e b u t a r á en e l t e a t r o 
Barce lona la c o m p a ñ í a de comedia 
procedente del t e a t r o Eslava, de V a ­
lencia, a cuyo f r en t e figuran M a r í a 
Lu isa M o n e r ó y Francisco A l a r c ó n . 

La compañía Luis Calvo 
La c o m p a ñ í a l í r i c a de L u i s Calvo, 

de la que es figura sobresal iente e l 
b a r í t o n o Marcos Redondo, d e s p u é s de 
haber actuado en Sev i l l a con é x i t o 
pasa a hacer t emporada en la plaza 
de toros de M á l a g a . 

Periodistas valencianos 
Se encuen t ran en Barce lona ios 

d i s t ingu idos per iodis tas J u l i o J i m é ­
nez, pres idente de la A s o c i a c i ó n de 
l a Prensa valenciana; J o s é A p a r i c i o 
A l b i ñ a n a , d i r e c t o r de «La Voz V a l e n ­
c i a n a » , y E n r i q u e M a l b a y s s ó n , re­
dac tor de «El P u e b l o » . 

Deseamos a los estimados compa­
ñ e r o s una g ra t a estancia. 

í u m e n s o s jardines e i m -
/ portantes atracciones. CON-
' C I E R T O por la B A N D A D E 

CAZADORES N Ú M E R O 1. 

í Entrada de pasee, 50 ráti 

1HESTA MAYOR DE LA CIUDAD DE ViGH 
en el C a s i n o V i c e n s e , días 5 y 6 de julio 

O R Q U E S T I N A - O R Q U E S T A 

E 
: : — : — de Barcelona — : — : 

Para contratos: 

j|. Tarragona-Llacana, 94,2.c.r 
(SAN M A R T I N ) 
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Grave accidente 
en Lérida 

C A E U N A R C O D E H I E R R O SOlP.KE 
UNOS OBREROS, M A T A N D O A U N O 
D E E L L O S , H I R I E N D O A OTRO 
C I R A V I S I M A M E N T E Y P R O D U C I E N ­
D O L E S I O N E S D E M E N O R I M P O R ­

T A N C I A A C U A T R O M A S 
L é r i d a , 4, a las 17 (Po r t e l é f o n o ) — 

Acaba de o c u r r i r u n grave accidente 
de l t raba jo , que ha p r o d u c i d o cons­
t e r n a c i ó n en e l vec indar io . 

Var ios obreros estaban t raba "ando 
e n l a o o l o c a c i ó n de u n pesado arco 
de h i e r r o en la a n t i g u a f á b r i c a de 
l a b é r i c a d e l Azoe, p rop i edad hoy de 
l a «S . A. C ros» , cuando c a y ó desde 
considerable a l t u r a sobre e l g rupo de 
operar ios aquel la colosal pieza m e t á ­
l i ca . 

Res tablec ida la serenidad a c u d i ó e l 
res to de l pe r sona l a a u x i l i a r a los 
s iniestrados, cuyos g r i t o s de angus­
t i a p o n í a n espanto en e l á n i m o . 

De los restos de l arco m e t á l i c o f u é 
e x t r a í d o e l c a d á v e r , aplastado h o r r i ­
b lemente , de M a n u e l Cod i l l e r a , de 
cuaren ta a ñ o s . 

J o s é R i b é r e s u l t ó he r ido g r a v í s i m a -
men te y s u f r i e r o n lesiones de p r o n ó s ­
t i c o reservado E n r i q u e V a l l s , Pedro 
Prada, R ica rdo L e ó n y J o s é To r r aba -
del la , todos los cuales f u e r o n t ras la ­
dados al H o s p i t a l , con l a u rgenc ia 
que e l caso r e q u e r í a . 

E n cuanto se supo en la p o b l a c i ó n 
e l desgraciado accidente, de l l u g a r 
de cuya ocu r r enc i a d i s t a u n pa r de 
q u i l ó m e t r o s , se t r a s l ada ron al m i s m o 
las autoridades, una ambulanc ia de la 
C r u z Roja y varios f acu l t a t i vos . 

A n u n c i o s o f i c i a l e s 
Sociedad Anónima «Frontón 
Barcelonés», en liquidación 

Se p a r t i c i p a a los s e ñ o r e s accionis­
tas que, a p a r t i r de l 12 de l c o r r i e n t e , 
y s e g ú n acuerdo tomado en se s ión de 
25 de j u n i o p r ó x i m o pasado, se efec­
t u a r á e l pago de u n d iv idendo de 13 
pesetas por a c c i ó n . 

E l pago se v e r i f i c a r á en el d o m i c i ­
l i o de los s e ñ o r e s R i v a y G a r c í a , Ron­
da de San Pedro, 31 , de cua t ro a seis 
de la tarde , 

Barcelona, j u l i o de 1927. 

Se avisa 
a las personas interesadas en la so­
ciedad «La Moda, S. A.», en l i q u i d a ­
c i ó n , que la of ic ina de d i c h a sociedad 
se t ras lada desde hoy a l a cal le de 
A r i b a u , 188, segundo, segunda, d o m i ­
c i l i o de su gerente . 

Barcelona, 2 de j u l i o de 1927. 
E l gerente , J . Ca rbone l l . 

Compañía de Industrias 
Agrícolas 

(Sociedad A n ó n i m a ) 
Cumpl i endo 1 acuerdo de la j u n t a 

genera l celebrada e l d í a 29 de j u n i o , 
esta C o m p a ñ í a e f e c t u a r á e l pago de l 
c u p ó n n ú m e r o 14 de las acciones or­
d inar ias y e l del c u p ó n n ú m e r o 2 de 
las acciones serie B, todos los d í a s 
laborables, desde e l 12 a l 31 del p r ó ­
x i m o j u l i o , de diez a doce de l a ma­
ñ a n a , en su d o m i c i l i o social , Fus i -
na, 9, donde se f a c i l i t a r á n las corres­
pondientes f ac tu ras . .*. p a r t i r de l p r i ­
m e r o de agosto p r ó x i m o , no se paga­
r á n los cupones m á s que los m i é r c o ­
les laborables, de cada semana, 

Barcelona, 30 de j u n i o de 1927. 
E l presidente de l Consejo de A d m i ­

n i s t r a c i ó n , J a i m e Carner . 

L A F I E S T A 
D E L A S A R D A N A 

Se c e l e b r ó e l d o m i n g o con g r a n b r i ­
l l an tez . 

Por la m a ñ a n a , a las diez, a las 
encinas de l a T o r r e de l B a r ó , l l ega­
r o n los corredores de l a m a r c h a ex­
curs ion is ta . A las diez y med ia se b a i ­
l a ron sardanas, i n t e rp re t adas po r las 
coblas «La P r i n c i p a l » , de Santa Colo­
m a de P a r n é s , y « L ' A r b u c i e n c a » , de 
Arbuc ias . 

E l o r f e ó n « L ' E c o de C a t a l u n y a » i n ­
t e r p r e t ó selectas composiciones, y a 
c o n t i n u a c i ó n las coblas e jecu ta ron 
var ias sardanas. 

Por l a t a rde , a las t res , en e l m i s ­
m o sity> que po r l a m a ñ a n a , se cele­
b r a r o n e l « C o n c u r s de r e m o n t a r l a 
c o r d a » ; a las t res y med ia e l concur ­
so de sal tos de cuerda p o r parejas 
m i x t a s j a l a cua t ro , ba i l e de sarda­
nas po r las coblas « L a P r i n c i p a l » , de 
Santa Coloma de P a r n é s , « L ' A r b u c i e n -
ca» , de Arbuc ias , y l a « P r i n c i p a l de l 
Va l l é s» , de Sabadel l . 

Por l a noche, a las diez, en los j a r ­
dines de l « F o m e n t S a r d a n í s t i c A n -
d r e u e n c » t u v o l u g a r e l b a i l e de sar­
danas po r las coblas « L a P r i n c i p a l » , 
de Santa Coloma de P a r n é s , y « L ' A r -
b u c i e n c a » , de Arbuc ias . 

« L ' E s b a r t de Dansaires d e l F o m e n t 
S a r d a n í s t i c A n d r e u e n c » , a c o m p a ñ a d o s 
po r la cobla, danzaron t í p i c o s bai les , 
e n t r e é s t o s e l « B a U de G i t a n e s » , d e l 
V a l l é s , 

COPIAS • TRADUCCION - ENSEÑANZA 
MAQUINAS PARA V I A J E 

T R U S T MECANOGRAFICO 
Rb3a. C a t a l u ñ a , 13 Telé f . 3164 A. 

No tirar las Lámparas MICRO 
S e r e g e n e r a n g a r a n t í ^ 
z a n d o s u r e s u l t a d o . 

P E S E T A S 6 « 6 0 U N A 
C a r l o s T r u l l a s - P l a t a 5 

T . S. H . 
Programa para hoy, martes, 

día 5 
B A R C E L O N A (Kad io -Barce lona ) 

12: Campanadas hora r ias de l a Ca­
t e d r a l . P a r t e de l se rv ic io m e t e o r o l ó ­
g ico de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de 
B a r c e l o n a 

17'30: Cotizaciones de los mercados 
in te rnac iona les y cambio de valores. 

17'40: E l Q u i n t e t o Rad io i n t e r p r e ­
t a r á : « G o l d e n S c e p t r e » , o b e r t u r a ; 
« M i g n o n » , s e l e c c i ó n ; «La valse a i m e e » 
vals l en to ; M i n u é de la zarzuela « L a 
v i e j e c i t a » . 

18'10: R a d i o t e l e f o n í a femenina . 
«Modas» . Temas ú t i l e s . 

20'30: Curso de r e c e p c i ó n po r sis­
t e m a Morse. 

20'40: Curso de i n g l é s para r a d i ­
oyentes, (clase e l emen ta l ) por las Es­
cuelas Massé , a cargo de l a profesora 
inglesa Mise K n d e r . 

2 1 : Cotizaciones de valores y mo­
nedas. U l t i m a s not ic ias . 

21'10:E1 Q u i n t e t o Radio i n t e r p r e ­
t a r á : « P o n m p o f f y T e d d y » , char les-
t o n ; « D a n z a c u b a n a » , habanera; « R e -
v e l a t i o n » , vals; « M a d r i l e r o » , scho-
t i s . " , 

21'30: R e c i t a c i ó n de p o e s í a s de 
Campoamor, N ú ñ e z de A r c e y Z o r r i ­
l l a , p o r e l r e c i t a d o r don V i c e n t e Ra-
f a r t . 

21'50: E l Q u i n t e t o Radio i n t e r p r e ­
t a r á « V i s i ó n » ; G e n e r a l í s s i m s » , m a r ­
cha. 

22: Campanadas horar ias de l a Ca­
t e d r a l . Par te del se rv ic io m e t e o r o l ó ­
gico de la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de 
Barcelona. Estado de l t i e m p o en E u ­
ropa y en E s p a ñ a . P r e v i s i ó n de l t i e m ­
po en e l N E . de E s p a ñ a , en e l m a r 
y en las ru tas a é r e a s . 

22'10: L a notable c o n t r a l t o Concep­
c i ó n Callao, i n t e r p r e t a r á : « I n v i t a c i ó 
S e c r e t a » ; « F l o r t a r d a n a » ; « C a m p a n a -
des de la S e u » ; «La c a n g ó d e l m a r » . 

22'50; E l Q u i n t e t o Radio i n t e r p r e ­
t a r á : « M a s a n i e l l o » , obe r tu ra . 

B A R C E L O N A (Badio-Ca ta lana) 

2 1 : B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o de Cata­
l u ñ a . P r o n ó s t i c o de l t i e m p o . Cot iza­
ciones de Bolsa de Barcelona. Santos 
de l d í a . C r ó n i c a de ar te , deportes y 
modas. 

A c t o de c o n c i e i t o : Teres i t a Planas, 
soprano; Augus to Gonzalo, tenor ; Joa­
q u í n Constans, v i o l í n concer t ino . 

Orquesta Radio-Cata lana: « M a r c h a 
orquesta; « L a E u t e r p e n s e » , orquesta; 
« L ' e m i g r a n t » , por e l s e ñ o r Gonzalo; 
« N o c t u r n a s » , orquesta; « L a f a d r i n e t a 
del P i r a l » (sardana) , po r l a s e ñ o r i t a 
Planas; « A d a g i o y a l l e g r o » , por e l se­
ñ o r Constans; « L a p i e l de m i a m a d a » , 
por e l s e ñ o r Gonzalo; « B o h e m i o s » , 
( f a n t a s í a ) orquesta; « L a c a n c i ó n d e l 
o l v i d o » , por l a s e ñ o r i t a Planas; « S e ­
rena ta c o r d o b e s a » , orquesta; « G r a n a ­
d i n a s » , po r e l s e ñ o r Gonzalo; « A n d a n ­
te can tab i l e d e l conc ie r to en r e » , p o r 
e l s e ñ o r Constans; « T e q u i e r o » (can­

c i ó n ) , po r la s e ñ o r i t a Planas; « D o ñ a 
F r a n c i s q u i t a » ( f a n t a s í a ) , orquesta ; 
« M u ñ e q u i t a » , p o r e l s e ñ o r Gonzalo; 
« A n d a n t i n o » , p o r e l s e ñ o r Constans; 
« C a r m e n » , p o r l a s e ñ o r i t a Planas; 
« C a p r i c h o e s p a ñ o l » , p o r l a orquesta ; 
« N o l a digas que l a q u i e r o » , p o r e l se­
ñ o r Gonzalo; « L a s g o l o n d r i n a s » (pan­
t o m i m a ) , o rques ta ; «¡Ay!, iay!, iayf», 
p o r l a s e ñ o r i t a Planas; « E l guitai*¥T-
co» ( f a n t a s í a ) , orquesta; « O r á n » , pa-
sodoble. 

D e l suceso de la calle 
d e l A r c á n g e l , d e 

G r a c i a 
C o u t i n ú a en i g u a l estado de grave­

dad E d u a r d o Regueias, q u i e n i n t e n t ó 
suic idarse e l viernes u l t imo , d e s p u é s 
de haber d isparado con t ra su esposa 
Mercedes P é r e z , h i r i é n d o l a . Es ta pa ­
rece que ha exper imentado a lguna me­
j o r í a . 

A n t e el Juzgado del d i s t r i t o de l a 
C o n c e p c i ó n que in s t ruye el sumar io 
p o r este suceso, d e c l a r ó l a madre de 
Mercedes, l a que parece que se ha l i ­
mi tado a dec i r que su h i j a desde que 
prestaba sus servicios de m e c a n ó g r a ­
fa en el Banco I n t e r n a c i o n a l , c o m í a 
con ella en su casa de la calle de Cor­
tes, n ú m e r o 719 y d o r m í a en la calle 
del A r c á n g e l , de Grac ia . 

E n los pasillos del Palacio de Jus­
t i c i a hemos oido asegurar que el a ñ o 
ú l t i m o E d u a r d o Requena estuvo a l ­
gunos meses en M a d r i d , en una" c l í ­
n ica , j a l regresar a Barcelona, a l 
enterarse de que su esposa t e n í a u n ; 
amante, p r e s e n t ó quere l la po r adu l ­
ter io , procesando a ambos e l Juzgado 
del d i s t r i t o del Nor te . 

E l viernes s a l i ó de casa d e s p u é s 
de comer y l a madre no se e n t e r ó del 
suceso hasta horas d e s p i t é s " ^ ó í u -
r r i d o . 

D e s p u é s , ante los insistentes rue­
gos de l a f a m i l i a , Bequena p e r d o n ó 
ante l a Sala a su esposa y a l amante, 
bajo l a c o n d i c i ó n de que Mercedes 
o b s e r v a r í a en lo sucesivo una conduc­
ta e jemplar . 

Los amigos de Requena a t r i b u l e n e l 
d r a m a de l a calle del A r c á n g e l , a ha­
ber comprobado a q u é l que su espesa 
s e g u í a observando una conducta no 
m u y recomendable. 

U n amigo de Requend ha o f i t c ^ o 
su sangre p a r a e l caso de que, co|j?o 
se asegura, se lleve a efecto l a t i asi l i ­
s ió n . 

Esquelas de defunción h | J . 
ta las dos de U madrugada 

M \ m m 

E L B A R A T O 
P A L A C I O D E L C A L Z A D O 
MODELOS DE VERANO, recomendables 
por su Comodidad, Elegancia y Solidez 

para Señora, Caballero y Niños 

| S a n d a l i a s l 
• f S e ñ o r a | 

! | en charol, de c o - I j * 5 8 | 

| : lor. el par; ptas. II 

I I I 

Z A P A T O S 
Señora, esterilla, color 

crudo, tacón suela 1 | 1 3 

gian moda par pts £4 

í i í 
P ^ x k - . x « x - x - x ^ x k - x k ^ " x ^ > x - w - ; 

piel becerro, color 
moda suela crepé le­
gítima, e! O O Tí 
par; ptas. 

opanken, piel tren­
zada, medio tacón, 

" T L 29"" 

Z A P A C O S 
Caballero, en lona blanca, 
suela fibras goma C*90 

el par, ptas. U 
• X 

X ^ ^ X ^ ' x í ^ X ^ X ^ X ^ X ^ X ' 

I B o r c e g u í e s 
• | Caballero, lona retorcida 

l f blanca suela cana- j|<7$ 
i m, cerco c ptas II 

i 
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E N L A M O N U M E N T A L 

D E S D E L A G R A D A 
T O R O S : S e i s d e l a V i u d a d e S o k r 

E S P A D A S : Y a l e n d a I I y F é l i x R o d r í g u e z 

Una mala tarde y algunas divagaciones 

En la coi J ida efectuada f . * ? ™ 1 ^ 
en la plaza d% Madrid perdió la vida 
un modesto matador de toros, Enrique 
Cano (Gavira), quien en dicha acia-
ga tarde \ i<ü6 por vez primera este 
año el traje.de luces. • ^ 

Caá lodos los toreros que actuaron 
el domingo eíi las diversas corridas y 
novilladas que se celebraron en Es-
naña reali/arón una labór deslucida. 

¿Mosnároiife cautos porque un vago 
prosentimiento les advertía de la tra­
gedia que se desarrollaba en la pla­
za de la corte? 

¿Existe una misteriosa concatena­
ción en ello? 

¿Por qué a través del espacio parer 
cen unirse a veces los cabos que de­
jo sueltos lii Cíisualidad? 

¿Qué lógica, qué leyes matemáticas, 
qué vasallajes y sigilosos equilibrios 
di rigen ocultamente la dinámica de 
las cosas absurdas? 

¿Será que lo fortuito no existe y 
llegará un día en que puedan ser 
anunciadas las veleidades del azar?. 

Perdónenseme estas divagaciones 
que la casualidad me brinda y allá, 
va la pluma,,^debidamente enfrenada, 
a dar cuenta ele la corrida que tuvi­
mos en Barcelona. 

Hubo eu ella aburrimiento en gran 
cantidad y desesperación a ratos. 

Empezó y torminó con palmas, pe­
ro entre el principio y el fin; entre 
los toros primero y sexto, se abrió 
Una laguna en la que menudearon los 
gritos y las . protestas. 

Poco o nada recomendable dieron 
de sí estas roses de doña Casimira 
Fernández; pero convengamos en que 
la lidia que recibieron fué rematada­
mente mala, sin método, sin plan al­
guno preconcebido, sin ninguna fina-
iidad. 

Hubo dos toros, los mencionados pri­
mero y sexto, pastueños, suaves, que 
entraban y salían sin saber a qué; 
el primero, algo soso y con tendencia 
a irse, sobre "todo por el lado derecho, 
y el último, más quedado, uñó y otro 
permitían los lances y los pases con 
los pies juntos, porque embestían de-
reelio?. no se defendían, ni tiraban 
cornadas. 

¿Pero es que solamente debemos 
aceptar estos toros y esta manera de 
torear? 

El desdén, que sienten los toreros 
por otra lidia que no sea la bonita, 
la del parón y el «olé» y la actitud del 
público, que muchas veces alienta al 
torero para que no haga nada porque 
un detalle, un incidente cualquiera o 
un motivo de disgusto le pone de mal 
humor, traen como consecuencia el ol­
vido de procedimientos adecuados al 
estado de las reses. 

Con tanto estilismo y con tanto «pa­
rón» hemos dado en la flor de preo­
cuparnos exclusivamente del aspecto 
artístico de la fiesta y de echar en 
olvido el tecnicismo. 

Todos o casi todos los toros que em­
bisten, mal o bien, tienen su lidia; pe­
ro el público no quiere ver otra que 
la que estéticamente le recrea los sen­
tidos y renuncia a la que el diestro 
puede ofrecerle cuando ha de poner 
en juego sus recursos, su inteligen­
cia y su habilidad. 

Hablo del público, no de los bue­
nos aficionados, quienes muchas ve­
ces saborean más una faena no pre­
ciosista que la del parón de entra y 
sal. 

Ayer, con el primer toro se divir­
tió la gente; Valencia I I y Félix Ro­
dríguez hicieron cosas muy bonitas con 
el capote, se estrecharon mucho, la 
res lo permitió todo, no obstante lo 
que la escarmentaron los picadores 
hiriéndola en las costillas, y creímos 
que la corrida en cuestión iba a ser 
la de los «olés». 

Valencia I I dió algunos pases lu­
cidos aunque sin ligamiento (ya he­
mos dicho que dicho toro tenía ten­
dencia a irse) y dejó una estocada 
vista y no vista, sin duda por quedar 
enganchados los gavilanes en los de­
dos o en la manga del diestro. El caso 
fr^ que el sable estaba en el suelo 
cuando lo creíamos hundido en el 
cuerpo del toro y que éste cayó muer­
to en seguida. 

Al sexto lo toreó muy bien de capa 
Félix Rodríguez, le dió algunos pa­
ses muy lucidos y ceñidísimos con la 
mano derecha, al natural, en varios 
tiempos y porfiando mucho, por que­
darse el enemigo, y mató a éste de una 
«tocada baja. 

Le dieron la oreja, más, sin duda, 
para premiar su voluntad y molestar 
a Valencia I I , que porque la faena 
mereciera tal galardón. 

• • 
Entre esos dos toros estuvo la la­

guna del aburrimiento, de la desespe­
ración y de los escándalos. 

Él toro tercero cayo al suelo a poco 
de salir e iamediataniciite advirtió 
el público que cojeaba de la pata iz­
quierda trasera; liay quien sostiene 
que ya salió del toril con ella en tal 
disposición; lo cierto es que no fué 
sustituido, como la gente pretendía, 
y que con tal motivo se armó una ru i ­
dosa marimorena. 

A todo esto, .ios peones, en incesan­
te rueda, acabaron con el toro, lo de­
jaron acobardado; aquel doblar al ani­
mal conlo .si tedee; l'Uiemn a destajo, 
aquellos capotazos a dos manos en una 
brega absurda é íntólerablé, eran me­
recedores fie uriá' Sáilcióii, sfeñor pre­
sidente, y én^e flue reí toro no era va­
liente y que la <»jera; le inutilizaba 
en parte, el hecho fué que no tomó 
las varas reglamentarias y que se or­
denó Fuera fogueados;- • 

Más ¡ruido, ñiás breméaj ináJS escán­
dala • 

Pidió el público a Valencia I I que 
no -hiciera faena alguna, accedió di 
diestro: equivocadamente a tales : re­
querimientos y recetó de cualquier 
manera seis pinchazos. 

A partir de este toro, y en vista de 
que los siguientes no admitían tam­
poco una lidia 'dé esas que'nos ofre­
cen visiones arrebatadoras, Valencia 11 
fué cayendo en una apatía y en una 
dejadez con la que él creyó que se 
haría solidario el público por el dis-

> gusto que le producía el mal juego de 
tales reseŝ  pero no fué así. ,-. 

Por eso decimos antes que se equi­
vocó al mostrarse asequible ante el 
imperativo de las masas, cuando és­
tas le pidieron que no toreara. 

El espada ha de torear siempre, ha 
de intentar torear, cuando menos, 
que el echarlo todo a barato fiado de 
la aquiescencia de los espectadores en 
un momento de mal humor, tiene sus 
quiebras. 

Como pudo verse muy pronto. 
El quinto astado, un novillejo co­

barde y con muy mal estilo, no fué 
toreado por Victoriano Roger. 

La lidia de este toro fué también 
completamente anárquica, y el dis­
gusto de los espectadores culminó al 
ver a todos danzar sin ton ni son, sin 
orden ni concierto: aquí cae y es pi­
soteado un banderillero (Vaquerito); 
allá rueda poco después otro por el 
suelo; éste:corre delante de la res co­
mo en una,capea; aquél danza sin ce­
sar tirando capotazos a salga lo que 
saliere... Resultado: que el bicho se 
puso dificultosillo y tirando cornadas 
abundantes por alto. 

Valeneia I I no intentó tampoco to­
rearlo ni corregir aquel defecto de la 
res; no le vimos echar la muleta al 
suelo procurando reducir a aquella 
y ahormar su cabeza. Es posible que 
el público tampoco le hubiera agra­
decido una brega inteligente, de toreo 
para él, puesto que para resolver sus 
malos humores solamente se paga de 
faenas que tienen matices de emoti­
vidades estéticas, pero Victoriano de­
bió intentar el trasteo que las circuns­
tancias aconsejaban, y aunque le hu­
bieran gritado, de nada tendría que 
reprocharse. No quiso torear de nin­
guna manera, pinchó tres veces mal, 
dejó luego una estocada caída y el pú­
blico le gritó desaforadamente. 

Ese apagamiento, esa merma de las 
actividades de un lidiador cuando las 
cosas no ruedan a su gusto, aunque 
empiecen por tener el apoyo de los que 
más chillan, no pueden sostenerse por­
que Tos públicos reaccionan pronto, y 
con razón, y porque el torero debe dar 
a cada astado la lidia que éste requie­
ra y rendir siempre la máxima efi­
cacia en su labor. 

El toro segundo volvió la cara a los 
caballos, se libró de milagro de los 
cohetes y continuamente mostró ten­
dencia a la fuga. Félix Rodríguez 
atendió a sujetarlo con la muleta, 
pinchó dos veces, recetó media buena 
y descabelló a la segunda. 

El cuarto fué blando, se iba, no dió 
lugar tampoco a lances primorosos ni 
a que en los quites nos distrajeran 
los maestros. Félix requirió los avíos-
y hubo en su faena una serie de pa­
ses ayudados por bajo no solo muy 
bien instrumentados sino dejándose 
rozar las piernas por los pitones. 
Aquello duró poco, y cuando el diestro 
recetó una estocada honda después de 
pinchar una vez, fué aplaudido, pe­
ro sin calor, porque el tedio se había 
apoderado de todos. 

En resumidas cuentas: que el dúo, 
el mano a mano, la combinación ja­

leada y tan esperada por muchos, 
por fas o por nefas, por pitos o flau­
tas, no dió el resultado que se espe­
raba. 

¿Por qué? 
El domingo murió un torero en la 

plaza de Madrid y casi todos los que 
actuaron en las diversas corridas y 
novilladas que se efectuaron realiza­
ron una labor deslucida. 

Y volvemos a preguntar: 
¿Existe una misteriosa concatena­

ción en ello? 
Que nos lo digan loe sabios. 
Aunque es posible que los sabios 

no nos saquen dé dudas. 
Ya lo dice la humorada: 
*Vive el sabio de modo 

que, bien examinada, 
su razón -da razones para-todo, 
por lo cual no le sirve para nada.» 

DON VENTURA 

L a n o c h e d e l s á b a d o 

En las Arenas se efectuó el sába-̂  
do por la noclie una becerrada más, 
en la que no solamente actuaron los 
aspirantes a diestros que habían si­
do anunciados sinó enantes se sintie­
ron con ganas de hacerlo. 

Los espadas anunciados eran Febre­
ro, Palmita, Chatio y Chalmeta^ pero 
actuaron varios diestros que n© figu­
raban en los carteles. 

Espontáneo hubo que al lanzarse al 
ruedo y no disponer de capote, se fué 
tranquilamente a donde los tenían los 
mozos de espadas, cogió uno sin que 
nadie sé lo impidiera y se «hinchó» 
de torear y de hacer lo que le vino én 
gana. 

(Domo la gente que asiste a estas be­
cerradas arma un jollín más que re­
gular cada vez que se intenta detener 
a esos tererülos espqntánéos y al fin 
quedan éstos libres, los abusos süben 
de punto y estas fiestas nocturnas se 
convierten en ejercicios libres de to­
reo... o de lo que sea. 

Entre esto y que los pseudodiestros 
que intervienen carecen generalmente 
de aptitudes, hay que convenir en 
que tales festejos resultan poco inte­
resantes, al menos para prestarles la 
atención de ser recogidos como suce­
sos informativos. 

No merecen la pena y otra semana 
ni siquiera registraremos el hecho. 
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Gerona, 4.—Ayer* tarde se celebró 
una novillada en la plaza de toros 
de Santa Eugenia, con toros de Palha, 
la cual resultó muy accidentada, de­
bido a las pocas condiciones de lidia 
que tenía el ganado. 

En el primer toro resultó cogido el 
picador «Posible», resultando con 
una herida de pronóstico reservado. 

En el tercero, el matador Delmon­
te, después de clavar al toro un par 
de banderillas de a cuarta, fué cogido 
por la ingle y cara, de bastante gra­
vedad. 

En el quinto, el peón «Niño de la 
Casera» fué empitonado por el pecho, 
pasando a la enfermería. 

Los heridos fueron asistidos por el 
doctor Goll y el practicante Orri. 

El público fué bastante numeroso. 
Pastoret tuvo que matar cuatro to­

ros de resultas de los incidentes re­
latados, y otros de menos importan­
cia que dejamos de mencionar, resul­
tando su trabajo muy lucido, y cose­
chando nutridos aplausos. 

Delmonte, en el poco tiempo que 
estuvo en la plaza, demostró mucha 
valentía y buena voluntad. 

Z a r a g o z a 

Zaragoza, 3.—Seis novillos del mar­
qués de Villamarta, grandes y man­
sos, despacharon Tomás Giménez, Pin­
turas y Revertito. 

Giménez mató cuatro por un per­
cance de Pinturas, que fué herido al 
saltar la barrera seguido del toro, que 
le inñrió un puntazo de pronóstico re­
servado. 

Giménez estuvo muy bien toreando 
con ej capote y la muleta, y aunque 
con el estoque no siempre le acompa­
ñó la suerte, fué muy aplaudido, y 
bien apreciada su labor de conjunto. 

Revertito, vulgar e ignorante, pero 
deerdido y breve con el estoque. 

Daniel Obón, que despachó dos be­
cerros de Cándido Díaz, bien torean­
do, y regular con la espada. 

Gavíra, al entrar a matar el tercer toro que 
pertenecía a la ganadería de Pérez de la Con­
cha, sufrió tan grave cornada en la ingle iz­
quierda, que murió en la enfermería de la 
plaza, suspendiéndose la corrida al quinto toro 

Madrid, 3.—Terminada con la del 
pasado miércoles las corridas de abo-, 
no de la primera temporada en la 
plaza de Madrid, decidió la empresa 
celebrar dos o tres de carácter ex­
traordinario para cumplir -determina­
dos compromisos y reparar tal cual 
injusticia como la cometida con Ga­
llito de Zafra, que, tras el éxito al­
canzado en la tarde en que confirmó su 
alternativa, se le prometió j*u inclu­
sión en el cartel de abono y ha sido 
víctima de una preterición- t*n injusr 
ta como censurable. 

La primera corrida extraordinaria 
de las aludidas se ha celebrado esta 
tarde con toros de Pérez Concha, para 
Gávira, Andaluz, que alternaba por 
primera vez en Madrid y, por lo tanto, 
confirmaba la alternativa, y Gallito 
de Zafra. 

Hubo un lleno, a k» que contribuyó 
en gran parte la espléndidéz de la 
tarde. En diversos palcbs pteseheiaia 
la corrida los congresista^ dé la Prén-
sa latina, tocadas ellas con la elásica-
mantilla y luciendo mantones de Ma­
nila. 

El ganado, como no era jjara fenó-, 
menos, dicho se está: que «jta de fres-1 
peto. i- s/ 

Seis toros con abundancia de car­
nes y de pitones. En conjunto, una co­
rrida fea de tipo. 

El primer toro, un manso sin ater 
nuantes, se dedicó a arrastrar el hoci­
co por el suelo y a escarbar y defen­
derse. 

El segundo cumplió bien con los 
montados y llegó al final suave y ma­
nejable. 

El tercero fué un mansote, fué fo­
gueado y la orden presidencial le­
vantó una protesta ruidosa. 

El cuarto todo, otro manso por el 
estilo, cumplió en varas, saliéndose 
suelto siempre. 

El quinto salió embistiendo a los ca­
potes con mejor estilo que los ante­
riores. Quizá hubiera sido un buen 
toro, pero no pudo acreditarlo, porque 
se lo llevaron los mansos al ordenar 
el presidente la suspensión da la co­
rrida por la muerte de Gavira. 

Andaluz, el toro de la alternativa 
lo sujetó con unos lances por bajo, 
después de habérsele ido en repetidas 
ocasiones. 

Se hizo cargo de los trastos de ma­
nos de Gavira, con el ceremonial de 
rigor, y su faena de muleta tendió a 
ahormar la cabeza y la coronó con 
estoconazo de efectos rápidos. (Ova­
ción oreja y vuelta al ruedo.) 

El último toro se quedó en los to­
riles por la suspensión de la corrida. 
No se pudo ver, por lo tanto, a Anda­
luz más que en un toro, salvo la in­
tervención que tuvo en quites. 

Gallito de 2afra armó un escándalo 
clamoroso a la salida del primer toro, 
saludándole con largas cambiadas de 
rodillas y dando seguidamente, de pie, 
unas buenas verónicas. 

Con la muleta ejecutó una buena 
faena, iniciada con un ayudado por 
alto, seguido ie varios naturales y de 
pecho, muy superiores, que se ovacio­
naron. Pinchó dos veces. Citó a reci­
bir sin ayudarle el buey, y acabó con 
él de media estocada buena. (Ova­
ción.) 

Reemplazando a Gavira, Gallito de 
Zafra se las entendió con el cuarto. 
Estuvo valentón en quites y con la 
muleta estuvo cerca, aguantando las 
tarascadas del manso, al que remató 
de un pinchazo y una estocada en lo 
alto y un descabello a pulso. (Ova­
ción.) 

Al salir el quinto toro, circuló por 
la plaza con insistencia la noticia de 
la muerte de Gavira, que tuvo plena 
confirmación cuando el presidente dis­
puso que se suspendiera la lidia en 
señal de duelo. 

Gavira no pudo hacer nada con el 
capote en su primero. 

En el último tercio brindó a un 
íntimo que ocupaba una barrera. 

Trapeó por la cara, cerca y valen­
tón, y en cuanto logró la igualada, se 
arrancó a matar un poco a distancia, 
dejando una estocada ligeramente cafl-
da y saliendo del encuentro empito­
nado por el muslo izquierda. 

En brazos de las asistencias pasó a 
la enfermería, en medio de una ova­
ción clamorosa, seguida de una grita 
al presidente y al toro. 

Inmediatamente que ingresó en la 
enfermería fué reconocido el diestro 
tro cartfcgenero por los facultativofi. 
Desde el primer momento el doctor 

Segovia ¡apreció la importancia y gra­
vedad de la herida, por la topografía 
y profundidad de la misma y dispusoi 
que con urgencia se le administrarais 
inyecciones de cafeína, aceite alcana 
forado, sulfato de espartelna y de* 
más tónicos Cardíacos para ver si sel 
lograba reaccionar al infortunada 
diestro, que se hallaba bajo los efecí 
tos de un calapso 
. Desgraciadamente todos los aw 
jdlios de la ciencia fueron inútiles; 
el infortuiiado Gavira dejó de existií1 
a íds pocos momentos de haber ingre* 
sádo en la enfermería de la plaza, 
donde a los pocos momentos se cohw 
có un parte facultativo, que dice así | 
«Durante la lidia del tercer toro hit 
ingresado en esta enfermería el ea"» 
pada Enrique Cano «Gavira», que pre< 
santa herida en la fosa iliaca izquiew 
da» Falleció debido al «schock trau-
mático». 

La noticia del funesto desenlace 
circuló por los ámbitos de la plazai 
cuando Gitanillo daba fin al cuarto 
toro. 

T.X público pidió unánimemente qug 
se suspendiera el espectáculo en señaí 
de duelo y así lo dispuso el presidenteij 

El público abandonó rápidamente 
las lo¿alÍdades dirigiéndose en su ma« 
yoría en dirección a la enfermería. 

En los comentarios se ponían pala* 
bras de piedad y consideración par* 
el malogrado diestro. 

Fueron muchos los que se quedaron: 
esperando el traslado del cadávelí, 
desde la enfermería a la capilla dO 
la plaza. 

Gallito de Zafra, Andaluz y sus cua-í 
drillas acudieron también presurosos 
orando llorosamente ante el cadávef 
del compañero. 

¡Descanse en paz!—Talentín Beja* 
rano. 

• 
* * 

Madrid, 4.—Al terminar la lidia del 
cuarto toro comenzó a circular el nw 
mor de que Gavira había fallecido iiw 
mediatamente. 

El público pidió que se suspendió^ 
ra la corrida. 

Salió el quinto toro, pero ya era tal 
el ambiente de condolencia que reina-n 
ba en la plaza, que después de varios 
capotazos el presidente dobló la col­
gadura de la presidencia y sacó el pa-i 
ñuelo verde. Salieron los mansos y el 
público abandonó sus localidades apê  
nado por la triste desgracia. 

Como en los casos de esta naturales 
za, el movimiento y revuelo del pú­
blico alrededor de la enfermería era 
enorme, y a la fuerza pública costó 
grandes trabajos el conseguir que los 
espectadores no penetraran en el pa-* 
tio de caballos. 

A juzgar por el texto del parte fa-í 
cultativo, del que ya en otro lugar se¡ 
da cuenta, las causas de la muerte dei 
Gavira han sido idénticas a las qu© 
determinaron las de Joselito en Ta^ 
lavera de la Reina. Así lo comentaba 
el público al conocer el parte. 

Una vez en la enfermería se admi­
nistraron a Gavira, para conseguir que 
reanimara, inyecciones de varias cla^ 
ses, hasta el número de 12, y se le 
hizo la respiración artificial, pero to* 
dos los esfuerzos dé la ciencia resuU 
taron inútiles. 

El orificio de la herida sufrida por 
Gavira no es mayor que el tamaño do 
una moneda de cinco pesetas. Presen*! 
ta el aspecto de una lanzada. 

El infortunado diestro no padeció 
hemorragia en la plaza ni tampoco 
en el callejón. Solamente presentó he-í 
morragia al tratar el doctor Segovift 
de practicar la respiración artificial^ 

El cadáver de Gavira quedó en la 
mesa de operaciones. 

Inmediatamente se dió aviso al 
juzgado de guardia. El juez se prwi 
sentó por la noche y practicó las di* 
ligencias oportunas. 

Cuando, recogido por las asisten* 
cias, Gavira era conducido desde la 
plaza a la enfermería, se acercó vSi 
grupo el mozo de estoques del infow 
tunado diestro, quien le sujetó la ca* 
beza. Se dice que en aquel momento 
Gavira hizo un extraño movimiento 
y sin duda quedó muerto, 

El doctor Erce, que ocupaba un|í 
localidad como espectador, se acercó 
presuroso al grupo, y camino de l^i 
enfermería quiso tomar el pulso a 
Gavira, pero no lo encontró. 

El representante de la plaza, señojr 
Salazar, acompañado del mozo de eá* 
toques de Gavira, se trasladó al dqw 
micilio de éste para comunicar li 
triste nueva a una mujer con la cu 
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vía niaritalmente Gavira y que se 
V1 j]a en período de gestación, 
'̂ Cuando llegaron a la casa se halla-

en ésta varios amigos del dies-han ya eu • . * La escena, como es consiguiente, 
tYOujt5 emocionante, y muchos de los 
re^entes lloraban. 
^También se encargó el señor Sala-

transmitir la noticia al padre 
Gavira, anciano que vive en Car­

tagena, de cuyo Ayuntamiento hasta 
hace poco fué guardia. 

pesde el primer momento la Em-
p.j-esa decidió costear el entierro y 
cuantos gastos se deriven de la muer­
te de Gavira. 

A las once de la noche se trasladó 
el cadáver desde la enfermería a la 
capilla de la plaza, que quedó con­
vertida en capilla ardiente. 

Poi ella han desfilado todos los to­
reros que se encuentran en Madrid. 
Durante la noche han velado el cadá-
ver el mozo de estaques, banderille­
ros y picadores que sacó ayer Gavira, 
Este no tenía formada cuadrilla y 
para atender a la contrata la impro­
visó. 

También han velado las cuadrillas 
de Andaluz y Gallito de Zafra. 

Por la capilla han desfilado, entre 
otros toreros, Nacional I y su herma­
no Ramiro, Paradas, el Chico de la 
Audiencia y «1 Chico de la Plaza. 

También han desfilado por la capi­
lla ardiente la mayoría de los apode­
rados que se encuentran en Madrid, 
muchos periodistas y aficionados. Des­
de el Sanatorio del Perpetuo Socorro 
llamó por teléfono a la Redacción del 
fNoticiero del Lunes» el banderillero 
de Gitanillo. el Rubio, quien dijo que 
su maestro acababa de enterarse de 
la desgracia de Gavira y deseaba co­
nocer detalles, rogando que, ante la 
imposibilidad en que se encontraba 
de orar ante el cadáver y acompañar 
a la familia, se enviara a ésta SU pé­
same. 

El rasgo de Gitanillo ha sido muy 
favorablemente comentado por los 
aficionados y cuantas personas han te­
nido de él oticia. 

Al conocerse la noticia en Cartage^ 
na, donde residen el padre y herma­
nos de Gavira, el Club que lleva su 
nombre envió un telegrama a Madrid 
en el sentido de que se embalsamara 
el cadáver del infortunado diestro, 
para ser trasladado a Cartagena, com­
prometiéndose el Club a sufragar to­
dos los gastos que esto ocasiona. 

Esta mañana ha llegado a Madrid 
una comisión del Club Gavira y un 
cuñado del infortunado diestro. 

Estos visitaron al juez de guardia 
para gestionar el embalsamamiento y 
traslado del cadáver a Cartagena. 

La posición económica de Gavira 
era bastante desastrosa. 

Recientemente, en cosa de un mes. 
Se le habían muerto dos hijos habidos 
con la mujer con quien vivía. 

El diestro, antes de la corrida, dijo 
ayer que salía a la plaza con ganas de 
arrimarse, para ver si conquistaba 
nuevas contratas. 

-Gavira, de novillero, tuvo mucho 
cartel en Madrid y otras plazas, entre 
éllas, Barcelona. 

Sin embargo, desde que tomó la al­
ternativa en Cartagena, el año 1923, 
con toros de Pablo Romero, sus ac­
tuaciones han sido pocas y su cartel 
bajó mucho. 

En el ejercicio de su arriesgada pro­
fesión fué muy castigado por los ta-
i'os, y la mayoría de las cogidas, como 
la que le ha costado la muerte, las ha 
sufrido al entrar a matar. 

COMPAÑERA DE GAVIRA EN LA 
ENFERMERIA DE XA PLAZA 

Madrid, 4.—A las cinco de la ma­
drugada llegó a la enfermería de la 
plaza de toros la viuda de Gavira, 
acompañada de amigos del diestro, el 
matador de novillos Antonio Llamas 
y Alberto Robles, los cuales habían 
hecho grandes esfuerzos para evitar 
Que fuese la viuda a la enfermería, 
Pero ella insistió de tal manera que 
no hubo medio de convencerla. Ante 
•1 cadáver se produjo la escena que 
«s consiguiente. 

A duras penas lograron los que 
acompañaban a la viuda, después que 
hubo permanecido un rato al lado 
del cadáver, separarla de aquél. 

Esta mañana han llegado de Car­
tagena el cuñado de Gavira Enrique 
^agan, y los comisionados del Club 
Gavira, que han llegado para hacerse 
cargo del cadáver. 

También han llegado de Cartagena 
algunos periodistas. 

durante tsdo el día han desfilado 
P0r la capilla de la plaza compañe-
1,08 y numeroso público. 

taradas, Nacional y Méndez no se 
separado durante toda la noche 

^el lado del cadáver. 
El Juzgado del Congreso dispuso 

Qüe se sacara el cadáver de la enfer­
mería a las cinco de la tarde, 

A esa hora fué trasladado en un 
^rgón de Sanidad al depósito judi­
cial. 

En otros coches seguían al furgón 
^s. comisionados de Cartagena y va-
^íos amigos particulares. 

M á l a g a 
Málaga, 3 - E l ganado de Guada-

lest, que lidiaron Belmonte, Chicue-
lo y Rayitu, resultó manso de so­
lemnidad 

Belmonte no pudo destacar su fae­
nas, que aunque fueron eficaces es­
tuvieron faltas de lucimiento. 

Pasaportó al primero, de varios 
pinchazos y acabó con el descabello. 
Al segundo acertó con una buena es­
tocada, qüe mató pronto. 

Ghicuelo tuvo momentos lucidos 
en la faena al quinto toro, pero en 
lo demás se mantuvo dentro de la 
máxima discreción. 

Habilidosamente despachó a sus 
toros de media estocada y un desca­
bello. 

Rayito, tal cual lance de capa, que 
en el sexto le valió una voltereta 
aparatosa, sin consecuencias, y algún 
muletazo de su exclusiva. 

Pésado con el estoque. 
Donde más permitieron algunos to­

ros, fué en el primer tercio, lo que 
aprovecharon los maestros. 

La entrada imponente. 

P a l í n a d e M a l l o r c a 
Palma de Mallorca, 3.—Á pesar de 

los alicientes del cartel, la entrada 
fué floja. 

Los toros de Guadalest, m ansurre­
ne n ron, en general, cumpliendo a 
fuerza de acoso, y no acusaron poder. 

Agüero se mantuvo gris y sin sa­
liente en toda la tarde, y aunque vo­

luntarioso con el estoque, no dió su 
nota de matador. 

Niño dé la Palma, aunque tuvo de­
talles de buen torero, no llegó a sa­
tisfacer, pues se esperaba más, en 
consonancia coa la fama de que ve­
nía precedido. 

Hay que anotar tal cual quite, al­
gunos lances superiores, y sobre to­
do un gran par de banderillas de po­
der a poder. Con muleta y estoque, 
deficiente. 

Lagartito, no se confió en toda la 
tarde, y su peculiar valentía se vió 
ausente, acentuando el malestar del 
público. Matando, estuvo pesada 

La corrida aburrida y el público 
disgustadísimo.—PIñA. 

G a n d í a 
Gandía, 3.—Toros de Campos Vare^ 

la, para Barrera, José Pastor e Ivarito, 
Barrera, , muy bien toreando con el 

capote y muleta, realizando con ésta 
superiores faenas. 

Estuvo breve con el estoque y cortó 
orejas. 

José Pastor tuvo una tarde muy bri­
llante, y en ambos toros toreó con 
valentía y estilo. 

Dió 1» vuelta al ruedo en su prúne-
fo, y a su segundo, al que lanceó muy 
bien, y clavó un gran par al quiebro, 
le hizo una enorme faena de muleta, 
repleta d« valor y arte, y lo mató de 
«na estocada superior. 

Se le concedió la oreja y dió la 
vuelta al ruedo. 

Ivarito estuvo mediano en conjun­
to, aunque mejor en su primero. 

N O T I C 1 A R I O 
Se han concedido las pensiones 

anuales siguientes: 
De 346'75 pesetas a los padres del 

soldado Julio Tomás Andreu, y de 
328'50 pesetas a los padres de los sol­
dados José Gual Baró, José Nadal 
García y Juan Font Aguila. 

La fama mundial 

M A G N E S I A K I N G ' S 
es una de las razones de 
sus excelentes cualidades 

E l mundo entero 
la reconoce magnesia 

insustituible 

El próximo jueves, dia 7 del ac­
tual, en el salón de actos de la Aso­
ciación de Hoteleros y similares de 
Cataluña, Gravina, 1, principal, dará 
una interesante conferencia sobre 
«Administración de la industria hote­
lera» don José Gardo, de la Sociedad 
de Contables de Cataluña. 

Después de tratar de la génesis del 
movimiento jurídico que las relacio­
nes del trabajo han engendrado en la 
humanidad puntualizó el texto del 
artículo 427 del Tratado de Versa-
lles, que proclama la necesidad de esa 
libertad como ley fundamental de 
Estado, lo que ha constituido el tema 
de la décima Conferencia que aca­
ba de celebrarse en Ginebra el día 
16 de junio. Examinó los tres elemen­
tos, que la Federación Internacional 
del Transporte presentó a la confe­
rencia sobre la materia, como garan­
tía de la libertad sindical o sea l i ­
bertad del individuo, de la organiza­
ción y de la acción colectiva. 

Analizó todas las leyes recientes que 
hablan en España de la libertad de 
asociación y colocó a España en lu­
gar preeminente en lo que atañe al 
respeto a los derechos y a las liberta­
des sindicales. 

Al terminar el señor Hostench, que 
fué calurosamente aplaudido, el señor 
Peres Casañas ensalzó la personalidad 
del conferenciante, estimando el al­
to valor del estudio y observaciones 
que encerraba la disertación, y feli­
citó a la Comisión organizadora por 
el brillante curso con que ha contri­
buido a la Cultura. 

Relación de. los objetos encontrados 
en los coches de «Los Tranvías de 
Barcelona,. S. A.», «Compañía Gene­
ral de Tranvías» y «Tranvías de Bar­
celona a San Andrés y Extensiones», 
durante el pasado mes de junio, los 
que se hallan depositados en la of ici-

GOMtBUANTES - INDUSTRIALES - MEDICOS - ABOGADDS 
Comprando vuestro automóvil mediante 

C R E D I T O C O M E R C I A L 
os ahorraréis tener improductivo el capital que representa 

vuestro automóvil. - P l a z a d e C a t a l u ñ a , 

La Junta directiva del Centro Ex­
cursionista Barcelonés ha quedado 
constituida en la siguiente forma: 

Presidente, Jacinto Aragonés Amo-
rós; vicepresidente, Marcos Riera Ro­
sa; secretario, Amadeo Massana Prat; 
vicesecretario, Luis Noguera Domin­
go; tesorero, Javier Coll Sánchez; bi­
bliotecario, Domingo Llovera Fres­
neda; vocal primero, Federico Flos 
Gibernau; vocal segundo, Juan Bena-
vent Santandreu,; vocal tercero, Ro­
berto A. Morell Ventura. 

IMOnDTAIirC surtido en baterías 
llVIrUnf A W l t de cocina de Alumi­

nio a precios de fábrica. 
I.loréns Hermanes. Rambla Flores, 30 

<^«<^> 
En la Asociación de Dependientes 

de Agentes de Aduana, Consignata­
rios, Armadores y Similares, tuvo 
efecto la conferencia clausural del 
curso de 1926-27. Corrió ésta a car- i 
go del abogado y publicista don Fran­
cisco Hostench y versó sobre la «Li­
bertad y el derecho sindical en la 
moderna legislación española». 

Ocupaban la presidencia con el con­
ferenciante el delegado regional del 
Trabajo, señor Peres Casañas; el se­
cretario, señor Figuerola; el presiden­
te de la Asociación, señor Pamies, y 
el presidente de la Comisión de Cul­
tura, señor Prado. El señor Hostench 
disertó sobre el concepto amplio de 
la Asociación y el más concreto del 
Sindicato. 

na correspondiente, Ronda San Pa­
blo, 41, primero, a disposición de las 
personas que acrediten tener derecho 
sobre ellos: 

Veinticinco paraguas, seis bastones, 
veinte abanicos; cinco pares de guan­
tes, un chai, un juguete, tres alfi­
leres imperdibles, diez bolsos y mo­
nederos, dos pañuelos grandes, una 
gorra para colegial, un cliché para 
fotograbado, un sombrero, un nivel, 
un pendiejite, una petaca, tres libros 
de texto, una muñeca, un paquete 
conteniendo una prenda para vestir, 
sin terminar; un paquete conteniendo 
sifones, un paquete conteniejido un 
guardapolvo y un paquete contenien­
do un pedazo de tela. 

A N Í S 
S A N G E R Ó N I M O 

( M O N T S E R R A T ) 

Relación de los objetos encontrados 
en los autobuses de la Compañía Ge­
neral de Autobuses de Barcelona, So­
ciedad Anónima, durante el pasado 
mes de junio, los cuales se hallan en 
los depósitos de la citada Compañía 
(calle de Luchana, esquina a la de 
Almogávares), a disposición de las 
personas que acrediten ser de su per­
tenencia: 

Cuatro petacas, dos ' documentos, 

dos metros, tres velos, una funda pa­
ra pistola, unos alicates, una gamuza, 
un pañuelo con una moneda, dos bu­
fandas, dos pañuelos con ropa, un za­
pato para niño, cinco libros, un in­
fiernillo para alcohol, dos guerreras, 
una servilleta y una fiambrera, ocho 
abanicos, un pantalón para caballero, 
dos pares de alpargatas, un ovillo de 
cáñamo, un plano, varios llaveros con 
llaves, varias llaves, ocho pares de 
guantes, dos trajes de baño, un ja-
rrito para leche, un sombrero para 
caballero, dos fiambreras, una servi­
lleta y una cantimplora, un estuche 
para lápiz, una bota de llevar vino, 
una libreta, nueve monederos, una 
carpeta con dos recibos de, ferroca­
r r i l , seis paraguas, una toalla y un 
traje de baño, una gorra, una caja de 
polvos, dos bastones, un encendedor, 
un cuentagotas, una pipa^ una carte-
rita y un trozo de hule, una carta, un 
servilletero de plata, un estudie, y un 
recibo, un paquete con dos trozos de 
tela, una pieza de aparato para ra­
diotelefonía, una capita para niño, 
dos pañuelos negros, un pito, dos re­
vistas do Medicina, un porta-mantas, 
una medalla, un paquete con un tro­
zo de tela, un reloj de bolsillo, una 
cantidad en metálico. 

Restaurant Martín 
Los mejores banquetes y bodas. 
Suculentos cubiertos a 6 pesetas. 
En el Consultorio Central de la 

Cruz Roja Española de la calle de 
Mendizábal, a cargo de la Excelentí­
sima señora doña Angeles M. de Mar­
tínez Vargas, se han prestado duran­
te e,l mes de junio los siguientes ser­
vicios: 

Medicina general, medicina tu­
berculosis, 42; cirugía general, 196J 
enfermedad de los ojos, 700; ídem de 
la garganta, nariiz y oídos, 338* ídem 
de la infancia, 87; ídem de la piel, 
30; ídem de la mujer, 109; ídem de 
la vías urinarias, 223; ídem de la bo­
ca, 117;' masajes, 11; inyecciones, 200? 
ídem endovenosas, 43f vacunaciones, 
30; operaciones, 12; pequeñas inter­
venciones, 24; Rayos X, 2, Total 2.618 
servicios 

— ¿ P a d e P i e n a ? 

— S i , , , p a d e F i e n a 

p e r o . 

PADEVIENA 
E S T E V E m E R A 

Sumario del número 107 de la Re­
vista «Ondas»: 

La emoción de la voz misteriosa en 
las aldeas. Los últimos adelantos en 
la televisión, por L. F. C. Contestan­
do a mis lectores, por J. Pérez Seca­
no. Trueque sentimental, por Joaquín. 
Llizo. Haga usted lo que yo le, diga, 
por Ramiro Merino. Llegada de Lind-
bergh a Washington. Ecos de todas 
partes, con información gráfica. No­
ticias. Programas de las emisoras de 
Unión Radio y de las principales es­
taciones extranjeras. 

El Consulado General de la Repú­
blica Argentina pone en conocimien­
to de sus connacionales, que el día 
primero del corriente ha comenzado 
el primer período de enrolamiento 
normal, ej cual continuará hasta el 
31 de agosto próximo, dentro de cu­
yo plazo están en la obligación de 
proceder a él los ciudadanos argen­
tinos que hayan cumplido los diez y 
ocho años de edad, y ios que no lo 
hayan hecho durante el tiempo del 
enrolamiento general que terminó 
el día 19 de junio pasado. 

<^>«<^> 
En el Ateneo Enciclopédico Popu­

lar, el próximo jueves día, 7, a las 
diez de la noche, dará el abogado don 
Antonio de P. Danés una conferencia 
en la que desarrollará el tema «La 
evolución del parlamentarismo». 

Campeonato del Peinado 
14 . 21 - 28 julio 

Premio 1.000 pesetas 
Izquierda del Ensanche 
Comité Marcel Español 

Durante la presente semana corres­
ponde presidir las operaciones de la 
Caja de Ahorros y Monte de Piedad 
de Barcelona, en calidad de directores 
de turno: 

En la Caja y Monte de Piedad (Cen­
tral), Elmo. señor Marqués de Alés', 

En la Sucursal núm. 1 (Padró), se­
ñor don Manuel Llopis. 

En la Sucursal núm. 2 (San Pedro), 
Excmo. señor Marqués de Camps. 

En la Sucursal núm, 3 (Gracia), se­
ñor don José M. Malet. 

En la Sucursal núm. 4 (San Mar­
tín), limo, señor don Pío de Valls. 

En la Sucursal núm. 5 (Sans), se­
ñor don José M. de Ponsich 

En el Atene^ Enciclopédico Popu­
lar, ha empezado un curso de Espe­
ranto, gratuito, a cargo del profe­
sor José Grau Queralt, el cual se da­
rá los lunes, miércoles y viernes, de 
ocho a nueve de la noche. 

En el Ateneo Enciclopédico Popu» 
lar, se celebrará hoy martes, a las 
diez de la noche, la velada dedicada 
a la memoria del poeta Joaquín Fol* 
güera. Tomarán parte en la misma 
los poetas José María López-Picó Si 
Juan Arús y los escritores Juan Se-» 
llarés y Miguel Pdal-Aregall. 

El director de la «Casa de Amérfc 
ca», don Rafael Vehils, obsequió el 
sábado con un almuerzo al doctor 
Norberto Lainez, subsecretario de 
Estado de la República Argentina y 
director de «El Diario>, de Buenoe 
Aires, 

Asistieron además al acto el pre­
sidente de la «Casa de América», 
don Ramón Méndez de Cardona; el 
presidente de la Cámara de Comer-
cío señor Armenteras, el cónsul gê  
neral de la República Argentina se-« 
ñor Margenat, el vice presidente d« 
la Cámara Oficial del Libro, señor 

Gili, el cónsul auxiliar de la Repú­
blica Argentina, señor Calcaño, el 
presidente de la Asociación de Pe* 
riordistas de Barcelona, señor Pellw 
cena, el señoi D. A. Brugada, en re­
presentación del presidente de la 
Asociación de la Prensa Diaria y los 
señores don Antonio Freixas, don Jo* 
sé María Casabó y don Andrés Bau* 
sil i . 

La Delegación de Hacienda ha se* 
ñalado para boy los siguientes pa* 
gos: 

Jasé Bau, 34,990 pesetas; Antonio 
Bertrán, 2.518;; Ricardo Casanovasv 
38.623; Francisco de P. Comenges, 
10.292; Juan Delclós, 27.328; José Gir* 
bal, 19.702; Pedro García, 14.519; José 
G. del Busto, 10.000; Ramiro Hortet, 
145.451; Julián Jusdado, 30.22; José 
Jofre, 8.682; Jefe Superior de Poli* 
cía, 6.053; Presidente de la Junta de 
Abastos, 15.856; gobernador civil, pe­
setas 2.123j Habilitado de la Coman­
dancia de Madna, 319; Diputación 
provincial, 277.998; Ayuntamiento de 
Hospitalet, 8.225; Inspector de Higie* 
ne Pecuaria, 263; Administrador prin* 
cipal de Correos, 152.572;. Maniufactu* 
ras Cerámicas, 43.428; Ferrocarriles 
de Medina a Zamora, 6.897; Idem da 
Alcantarilla a Lorca, 246; Jefe del 
Centro de Telégrafos, 15.063; Santos 
Amador, 7.500; José Albagés, 48.2653 
Antonio Montserrat, 35.925; José Mar-
fá, 26.804; Daniel Merlanes, 50,431|¡ 
José Núñez, I W j ; Francisco Navés, 
9.127; Alfredo Ortega, 20.468; José Ri-
bot, 22.389; José Satonas, 75.749; Ce* 
lestino Sauret, 18.140: Mariano Sala* 
nova, 876; Ramón Sala, 13.267; José 
Soler, 7.500; Manuel Tamayo, 28.280;] 
Administración de Loterías número 
34, 2.299; ídem número 42, 15.360. 

Presidida por don Franicisco Canta-
rell Escuder, se reunirá a las cinco 
de esta tarde, la Junta de la «Asocia­
ción de Propietarios de la Derecha 
del Ensanche», para tratar de su re­
organización, junto con los propieta­
rios de la demarcación del «Fuerte 
Pío», a la cual afectan actualmente 
importantes asuntos, referentes a su 
indispensable urbanización y a varias 
mejoras de indiscutible urgencia, cu­
ya demora podría irrogar graves per­
juicios a aquélla bai riada. 

El nuevo horario del servicio de 
trenes de la línea de Ripoll a Puigcer-
dá, que rige desde el día primero de.1 
actual, es el siguierte. 

Salidas de Barcelona a las 8 horas 
y 16,28, para llegar a Puigcerdá a las 
13'17 y ai^g, respectivamente. 

Salidas de Puigcerdá a las 7'40 y 
15'20, para llegar a Barcelona a las 
12!55 y L O ^ , respectivamente. 

Además, todos los domingos y los 
días 25 de julio, 15 de agosto y 8 d© 
septiembre, circulará un tren de via* 
jeros que enlazará, con transbordo en 
Ripoll, con el tren correo número 266 
de.1 Norte que sale de Barcelona a las 
6 horas y se llegará a Puigcerdá a las 
12'02, Para este tren también se ex-» 
penderán billetes directos. 

Se encuentra en esta ciudad don 
Luis Franco de Espes, barón de Mora,, 
redactor-jefe del «Memorial de la 
Oficialidad de Complemento», quien 
juntamente con el delegado en esta 
región, don Julián Moreno Marcos, y 
comisión gestora del «Memorial», 
cumplimentará a las autoridades mi­
litares. 

DESUDADORES 
P A R A V E S T I D O S 
en diferentes calidades y ta­
maños de las mejores proce­

dencias. 

CASA ROSiGH 
Itonda San Pedro, 7 
Plaza Santa Ana, 9 

Taplnería, 83. 



DIA S R A F i r o 

I mm 11 m i 
po ía cual, durante el verano, aumen­

tan los males de pies. 
Sencillo tratamiento para 

curarlos 
tos meses de verano no represen­

ta por cierto, la temporada de cal­
ma' para el señor Vitrac, el renom­
brado pedicuro del «Passage des Prin-
ces», de París; ya que con los prime­
ros días de calor aumenta su clien­
tela extraordinariamente. Dicho pe­
dicuro asegura que durante el vera­
no, los males de pies, además de ser 
muy frecuentes, son a veces muy pe­
nosos: los pies se hinchan fácilmejites 
se calientan y congestionan al menor 
cansancio, y frecuentemente la pre­
sión del calzado es motivo de terri­
bles sufrimientos. El señor Vitrac de­
clara que. muchos dolores podrían ser 
fácilmente evitados si todos los que 
poseen pies y tobillos sensibles toma­
ran periódicamente un baño de pies 
adicionado de un puñadito de Saltra-
tos Rodell. 

Podemos añadir que tal pediluvio 
transformado en medicamentoso y l i ­
geramente oxigenado por los Saltra-
tcs Rodell, posée maravillosas propie-
da-les torpeas, antisépticas y descon-
ge'.-Uonantes. Basta sumergir en di­
cho bañó los pies durante diez minu­
tos para que se alivie rápidamente, 
toda hinchazón \' magullamiento así 
cono toda sensación de dolor y qüe-
Aazón y- desaparezcan para siempre 
las irritaciones y demás efectos des­
agradables del sudor excesivo. No es, 
pues exagerado decir que los Saltra-
tos Podell reponen y conservan los 
pies en perfecto estado. 

r OTA.—Los Saltratos Rodell sé 
voiulfn a un precio módico en todas 
las farmacias, droguerías y centros 
de • sí.ecíficos. Desconfíe de las imita­
ciones que carecen de valor curativo, 
y ox'ja siempre los verdaderos Saltra­
tos en' paquetes amarillos. 

S U C E S O S 
UN ROBO 

Anteanoche penetraron ladrones en 
la calle de Aragón, núm. 19, piso pri­
mero, apoderándole de 300 pesetas en 
meiálico, dos pendientes de oro y 
brillantes, otra sortija de oro y dia­
mantes, una cadena y un reloj de 
pulsera de oro 

Los ladrones penetraron por un 
jardín que tiene la vivienda y reali­
zaron el robo sin fractura de puerta. 

ÜN SUICIDIO 
E l anciano Gerónimo Sofoni y Vi­

dal, de 75 años de edad, que vivía en 
la calle Joaquín Costa, número 54, 
segundo, primera, puso ayer fin a sus 
días ahorcándose en una habitación 
de •ia domicilio. 

Avisado el Juzgado se personó en 
la casa donde ocurrió el suceso, orde­
nando el levantamiento del cadáver 
y su conducción al Hospital Clínico, 

CHOQUE DE AUTOS 
En la madrugada de ayer, en la pla­

za Urquinaona, chocaion los autos ta-
sis, números 20.808 y 23.3i84, ambos 
de esta matrícuio, guiados por los chó-
fers Mariano Solanellas e Isidro Vi ­
nal Coll. 

A consecuencia del choque resultó 
herida una señora que iba en uno de 
los autos, que se iiama Carmen Scot-
to, de 29 años de edad, habitante en 
la calle Amilcar, número 142, torre 
(Guinardó). 

Fue auxiliada en la Casa de Socorro 
de la Ronda de San Pedro, aprecián­
dosele herida cortante en el antebra­
zo derecho en su tercio inferior. 

Los autos quedaron con averías de 
importancia. 

MUERTE NATURAL 
Ayer mañana fué hallado muerto en 

la cama, un hombre que vivía real­
quilado en la calle Baja de San Pedro, 
número 88, tercero, segunda, 

i'e llamaba Toribio Dorado, de 28 
afi'S de edad, y era vendedor ambu­
lante. 

Al nivel del ojo derecho presenta­
ba una contusión, que se supone pro­
ducida al darse un golpe con el canto 
de la mesita de noche. 

Por orden del juez de guardia, el 
cadáveir fué llevado al depósito. 

j(ede acordarme 
que necesito 
comprar 

H O J A S 
DE AFEITAR. 

Gillette 
las de filo m á s 1 
perfecto que puede 
sacarse cd acero. 

T A E N T O D O S 
MERClOS D E L 

DO E N T £ R O 

Y P a g ú e t e d e 1 0 h o j a s 

P a q u e t e d e 5 h o j a s 

S.A GILLETTE 
A P A R T A D O 6 8 2 

B A R C E L O N A 

HOJAS D E A F E I T A & 6 I L L E T T E LEGITIMAS 

IOS JUEGOS PELIGROSOS 
En el Dispensario de las Casas Con­

sistoriales, fué auxiliada ayer la niña 
Carmen Cequiel Obis, de 10 años de 
edad, que presentaba amputación 
traumática del dedo anular de la ma­
no derecha, producida jugando en un 
colegio de la calle de Lladó. 

UNA CAIDA 
Estall Palanca y su esposa 

Emilia Gimeno Peña, salieron el do­
mingo al campo para pasar el día, di­
rigiéndose a Vallvidrera. 

Por la tarde, ya de regreso, al pa­
sar junto a la fuente Budallera la 
mujer sufrió una caída casual, cau­
sándose herida contusa en la región 
frontal, probable fractura del omo­
plato derecho y contusiones en todo 
él cuerpo. 

Fué llevada al Dispensario de Sa­
rria, donde se le practicó una cura de 
urgencia, y después se la trasladó a 
una clínica particular. 

HIÑA 
Frente a las barracas de la Riera 

dê  Magoria, riñeron Carmen Gómez 
Pérez, Julia Aguado y Rosa Martínez 
Manzanares, 

A consecuencia de la riña, se armó 
gran escándalo y la Carmen Gómez tu­
vo que ser auxiliada en el Dispensario 
de Hostafranchs, pues presentaba he­
ridas contusas con hematoma en la ca­
beza; que le causaron las otras dos 
mujeres. 

G O T E R A S 
Con sus 14 años de ser aplicado bajo 
todos los climas del mundo, KIJNG-
TITE le resolverá fácil y económica­
mente problema tan perjudicial como 
molesto. E. Olivé Gumá. Provenza, 380 

En la Real Academia ! J [ J Z G A D O S 
de Medicina y Cirugía 

El domingo se celebró, en el local 
social de dicha Academia, sesión pú­
blica extraordinaria para la recep­
ción del académico electo por la sec­
ción de Medicina'comparada y Vete­
rinaria, el profesor don José Más Ale-
many, quien, en cumplimiento de lo 
prescrito en el Reglamento, leyó su 
discurso, intitulado «Sueros y vacu­
nas en Medicina veterinaria», notable 
trabajo científico, que fué escuchado 
con atención, por el estudio y cono­
cimiento del asunto que en su autor 
revela, Le contestó de una manera 
cumplida el académico de número, 
catedrático de la Facultad de Medi­
cina de esta Universidad, doctor don 
Pedro Nubiola de Espinós. 

Ambos oradores fueron muy aplau­
didos. 

Gobierno C i v i l 

NUEVOS SERVICIOS TELEFONICOS 
iiiiiiiiiMiiiimimiiiiiimimiii'iimiiiiimiimiiiiiiiiiiim 

L a COMPAÑIA T E L E F O N I C A NACIONAL DE ESPAÑA 
acaba d» establecer les servicios de información y Re­
clamaciones en ios centros urbanos de fflanresa, Saba-
deil, Tarragona y tarrasa, de los cuáles pedirán solicitar 
los abonados aquellos datos que necesiten, con 91 do 
osíablecer una rápida comunicación con quien lo deseen. 

COMPAÑIA TELEFONICA NACIONAL DE ESPAÑA 

EL PRESIDENTE DE LA 
DIPUTACION i EL ALCAL­
DE, CONIERENCIAN CON 
EL SESDR MILANS DEL 

BOSCH 
Ayer a mediodía, estuvieron en el Go­

bierno civil el presidente de la Dipu­
tación, señor conde del Montseny y 
el alcalde, señor barón de Viver, que 
celebraron una conferencia con el se­
ñor Milans del Bosch, 

El gobernador civil, encontrándose 
estos señores en su despacho, salió de 
él con objeto de recibir a los repre­
sentantes de la Prensa, a los que dijo: 

Los señores barón de Viver y con­
de Montseny, me han visitado para 
hablar de asuntos pendientes y co­
rrientes. 

D e l a D i p u t a c i ó n 
LLEGADA DEL PRESIDEN­

TE TA DIPUTACION 
Ayer mañana, en el expreso, regre­

só a Barcelona, el presidente de 1» 
Diputación, señor conde de Montseny, 
que fué recibido por algunos diputa­
dos y altos empleados de la corpora­
ción que preside aquél. 

FALLECIMIENTO DE UN SE­
CRETARIO JUDICIAL 

Ha fallecido el presidente del Co­
legio de Secretarios Judiciales de 
Barcelona, don Eugenio Sarrni nto, 
que prestaba sus servicios en el Juz­
gado del distrito de la Lonja. 

El finado gozaba de grandes simpa­
tías, por lo que su muerte ha sido 
muy sentida. 

¡CUIDADO CON LAS GITANAS! 
Ha ingresado en los calabozos del 

Palacio de Justicia, la gitana Agusti­
na Manzano, por haber estafado en el 
mercado de Santa Catalina, 500 pese­
tas a una mujer, bajo pretexto de 
echarle la buenaventura. 

ROBO DE UNA CARTERA 
Ha denunciado ante el Juzgado de 

guardia, don José María Montañés, 
que le han robado en un tranvía una 
cartera conteniendo 1.125 pesetas en 
billetes del Banco -de España. 

UN DEMENTE MUERE AL 
INTENTAR FUGARSE 

En el Instituto Frenopático de Las 
Corts, intentó fugarse descolgándose 
por medio de unas sábanas, el enfer­
mo Enrique Albiñana. 

Pero lo hizo con tan mala suerte, 
que se rompió la sábana y el infeliz 
demente cayó a tierra, muriendo po­
co después a causa de las lesiones su­
fridas. 

DENUNCIA DE UN MEDICO 
Un médico particular ha denuncia­

do ante el Juzgado de guardia que el 
día 26 de junio asistió a una mujer 
en un parto prematuro en una casa 
de la calle de la Diputación, y que se­
gún ha sabido después, el feto fué en­
terrado en el patio de la casa. 

éiartes, 6 Julio 1927 

CRUZADA PER MAN EN 
por la leclura de 

ios mms. 

Envíe en sellos de Correos sesenta y 
cinco céntimos a la Sociedad Bíblica, 
Flor Alta, 2 y á, Madrid, y recibirá 
los cuatro Evangelios y los Heclios de 
los Apóstoles, mas Los Proverbios de 
Salomón, sin más desembolso, (p) 

Cuest ión Sorial 
CONFERENCIA 

De regreso de San Sebastián y Ma­
drid, en donde ha dado algunas con­
ferencias, ha llegado a nuestra ciu­
dad el secretario de la Confederación 
Nacional de Sindicatos Libres de Es­
paña y concejal de este Ayuntamien­
to, señor Puyuelo Morlán, que ha asis­
tido a la décima Conferencia inter­
nacional del Trabajo que tuvo lugar 
recientemente en Ginebra. El señor 
Puyuelo dará esta misma semana, en 
día y lugar que oportunamente será 
señalado, una conferencia en, la que 
hará resaltar sus impresiones sobre 
los trabajos realizados por aquel or­
ganismo internacional: 

A LOS FOTOGRAFOS 
La sección de fotógrafos del Sin­

dicato Libre Profesional de Artes 
Gráficas recuerda a todos sus compa­
ñeros que en virtud del contrato de 
trabajo existente entre los patronos 
fotógrafos y este Sindicato se recono­
ce a todos los operarios fotógrafos 
el derecho de disfrutar de ocho días 
de vacaciones sin que se les pueda 
descontar el semanal correspondiente 
a dicha licencia. Por tanto, todos los 
compañeros fotógrafos a los que no 
les haya sido concedida esa licencia 
pueden pasar cualquier día laborable 
(que sea precisamente lunes, martes 
o miércoles), de siete a nueve de la 
noche, por el local del Sindicato, Avi-
fíó, 27, principal, y dar la nota co­
rrespondiente para que este Comité 
directivo cuide de recabar de los pa­
tronos el respeto a aquella cláusula 
del contrato que está en vigor. 

EL SINDICATO LIBRE DE 
PELETEROS 

Celebrará asamblea general regla­
mentaria, mañana, miércoles, a las 
siete de la tarde, de primera convo­
catoria, y media hora después de se­
gunda, en el salón de actos del do­
micilio social, calle de Aviñó, 27, 
principal, en cuyo acto se procederá 
a la renovación de cargos del Comi­
té directivo y se tratarán cuestiomM -
de vital interés para la clase. 

A G U A ^ C A R M E N 
DE LOS 

CARMELITAS DESCALZOS 
DE TAI^XGONA 
es un afitiespasmódico de 
eficacia inmediata en los 

DESMAYOS. SlNCOPÉS, DESVANECI­
MIENTOS, ATAQUES NERVIOSOS. («C 
X>o»¡3: Umts goui ta ún terrón de usé-
car; Prlccionea «« las atines y nariz, f 
pasada la crisis una cucbaradila en media 
tata d* caldo, naÑ o asna azucarada 

Ai compforki feay que tener ta 
precaución de pedir que sea de ios 
CARMELITAS DESCALZOS DE 
TARRAGONA, cuyo nombre va 
impreso en las etiquetas y grabado 

en relieve en las botellas 

Oí VEXTA SU FáSMAClAS. OKOGVERléS 
Y CENTROS DtrSSPBClncOS 

A C C I D B N T B S N E R V I O S O S 
vértigos, temblores, desTanecimientos, agitación nocturna, 

iniomnios, palpitaciones, migrafla, asina, congestione» cerebrales 

E P I L E P S I A 
«raciín rápida con el ELIXIR BERTRAN. Especialidad aprobada por 

la Inspección do Sanidad y rtcomendada por los médicos más 
eminente*.—Venta: Farmacia Bertrán, Junqueras, 11 
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E L M O N O P O L I O D E P E T R O L E O S 

g | Gobi61110? en una nota oficiosa, dice que 
no autorizara la p u b l i c a c i ó n de c a m p a ñ a s 
de intereses p a r t i c u l a r e s a lrededor de 

a q u é l 

Madrid, 4^En la Oficina de Infor-
niacion y Censura, han facilitadlo las 
siguientes notas: 

Una vez dado a conocer en la «Ga­
ceta» el Real decreto relativo al ré­
gimen de petróleos, el Gobierno esti­
ma'!a exposición de juicios que sobre 
él baga la Prensa aunque naturalmen­
te rechaza desde luego el supuesto 
del futuro encarecimiento, porque su 
propósito fundamental es abaratarlo, 
y cree contar con medios para ello. 

Pero a ¡o que no dará su asenti-
loiento, para que sea publicado, es a 
cuanto represente campaña de intere-
st-t particulares contra los supremos 
def Estado y del erario, que el Go-
biejrnQ se propone defender, garanti-
zcndo al primero su independeneia y 
apiovisionamiento en todos los casos, 
y ul, segundo, recursos pingües que hoy 
disfrutan sociedades en su menor par­
te nacionales. 

; En tales campañas fáciles de hin­
char, representación sincera en oca­

s i ó n de intereses particulares amena-
ziados, no más respetables que aque­
llas por cuyo fuero se sale ahora, so­
lo se favorecería la actuación, que en 
njombre de.; intereses ajenos al país, 
ya se han iniciado y se incrementa­
rían si la ligereza de muchos que aún 
no han podido desentrañar el fondo 
del propósito, la favorece con sú 
bullanga. 
| En todos los pueblos, se medita mu­

cho en asuntos de esta naturaleza la 
actitud a tomar por los representan­
tes más o menos legítimos de la opi­
nión, y de esperar es que el español 
tan elevado de miras, culto y patrio­
ta, no pierda de vista el punto que 
riiás ha de considerar, entorpeiciendo 
una gestión i-édentora, que solo ha po­
dido inspirar al Gobierno, no desco­
nocedor de i sus dificultades, el más 
elevado patriotismo. 

Diario Oficial de Guerra 
Madrid, 3.—Entre otras resolucio­

nes de carácter general., publica las; 
siguientes: 

Se concede pensión de cruz de San 
Hermenegildo al auditor de división 
don José María de Sentmenat y Font-
cu berta. ¡ 

FALLECIMIENTO 
Madrid, 4.—En el día de ayer in­

gresó en la Casa de Socorro del Puen­
te de Segovia, sucursal de la de Pa­
lacio, un hombre gravemente enfer­
mo, que mientras era asistido por los 
médicos de guardia, solo pudo decir 
que se llamaba Manuel. 

Estos facultativos pudieron apre­
ciar que padecía de cólico intestinal 
e intoxcación, falleciendo poco rato 
después el enfermo. 

El Juzgado, que fué avisado, fee per­
sonó en la Casa de Socorro para las 
diligencias del levantamiento del ca­
dáver, haciéndose cargo de la certifi­
cación facultaitva lográndose la iden­
tificación. Se llamaba Manuel Martí­
nez Fernández, y tenía 24 años, siendo 
natural de Astorga. 
SESION PLEÑARIA DE LA COMI­

SION INTERINA DE CORPORA­
CIONES 

Madrid, 4.—En el ministerio del 
Trabajo ha celebrado sesión plenaria 
en la mañana de hoy la Comisión in­
terina d ) Corporaciones, bajo la pre­
sidencia del "conde de Altea. 

Se discutió una ponencia del señor 
Zaralegui, relativa a los Comités pa­
ritarios marítimos, en la que se pre-
vee la formación de dos grandes gru­
pos de profesionales: uno de ellos de 
buques de navegación de altura de 
gran cabotaje y de cabotaje nacional 
y otro de pequeño cabotaje. 

En j éste grupo se crearán Comités 
locales y para el primero Comités in-
terloéales distintos para los oficiales 
náutijeos, oficiales de máquinas, per­
sonal; de fondas y subalternos. 

También fué discutida otra ponen­
cia d^í padre Gazq, concerniente a ga­
rantías para las representaciones que 
constituyen los Comités paritarios, y 
otra ponencia del mismo señor en la 
<ítte se solicita que sea dictada una 
disposición en virtud de la cual pue­
dan votar con la totalidad de sus 
miembros Sindicatos ya inscriptos en 
el Censo electoral del Instituto de Re­
formas Sociales. 

DESGRACIA 
Madrid, 4.—En la calle del General 

Pintos, él joven Manuel Estevan, de 
18 años. &e hallaba colocando una an­
tena; dé pronto el cable ge puso en 
contacto con un cable de alta tensión 
y el muchacho recibió fuerte descar­
ga, quedando muerto en el acto. 
^0 QUE SE CONSTRUYE EN MA­

DRID 
Madrid, 4.—En el Ayuntamiento 

han facilitado una nota acerca del es­
tado comparativo de licencias de cons­
trucción, desde el 1915 hasta el 30 de 
junio de 1927. 

En los últimos años figuran con las 
siguientes licencias: 1924, con 1.140 
Ucencias; 1925. eon 1.006; 1926, con 
1.086, y 1927, con 718. 

LA SUSCRIPCION DE 150 MILLO­
NES DE LA DEUDA FERROTIAlílA 

! Madrid, 4.--Según los datos defini­
tivos de la suscripción de 150 millones 
dé pesetas del la Deuda ferroviaria al 
5 por 100 que se celebró el sábado en 
Madrid fuerón solicitados 308.141-500 
pesetas, y en las sucursales 419.530.000 
pesetas, o seá 727.671.500 pesetas en 
total, : • 

Queda, pues, cubierto su importe 
4'85 veces, y habrá necesidad de pro­
ceder a prorrateo entre las suscrip­
ciones superiores a 5.000 pesetas 
LA ACADEMIA CORRESPONDIEN­

TE DEL URUGUAY 
Madrid, 4J—En la ultima reunión 

de este curso, acordó la Academia 
Española el nombramiento de los 
quince miembros que formarán la 
correspondiente del Uruguay, de nue­
va creación. Se trata de quince perso­
nalidades urúguayas que, figuran en 
primera línea en las Ciencias y en 
las Letras. Nuestra Academia tiene 
ya tres corresponsales en hispano-amé-
rica: Colombia, Salvador, Cuba, Mé̂ -
jico, Costa-Rica, Guatemala, Chile, 
Venezuela, Ecuador, Panamá, Argen­
tina, Uruguay, Falta designar, los,, de 
Honduras, Nicaragua, Sánto Domingo 
y Bolivia. 

Hay otro académico correspondien­
te por Filipinas. 

La Comisión de la Española que 
organiza el plan para dar mayor efi­
cacia a la colaboración de las Aca­
demias corrésrpbrídiente's américarias 
en los trabajos del Diccionario, se ha 
reunido recientemente. Asistieron 
como correspondientes de América, 
los señores Fernández y Medina, Mi­
nistro del Uruguay en España y Ur-
baneja, de Venezuela. 

Se aprobaron los formularios de 
las consultas qué se han de dirigir 
a los países de raza hispana y de las 
páipeletas que del Nuevo Continente 
y de Filipinas se enviarán a Madrid. 
EL PROBLEMA DEL CARBON PRE­

OCUPA AL GOBIERNO 
Madrid, 4.—Esta tarde estuvieron 

reunidos con el jefe del Gobierno, en 
su despacho del ministerio de la Gue­
rra, el ministro de Fomento y el pre­
sidente del Consejo superior del 
Combustible. 

La reunión se dedicó a estudiar el 
problema del carbón. 

Se examinaron condiciones de aba-
: ratamiento y sistemás de distribu­
ción, determinándose en principio 
los tantos por ciento que de carbón 
nacional se deben conisumir en los 

| servicios oficiales y en las .industria* 
españolas. • - e >• ^ • 

Según manifestaciones o.lkriosas, es­
te problema del carbón produce en el 
Gobierno la natural preocupación; pe-

: ro' parece seguro que con las orieri-
; taciones que se trazan y cón la co-
: laboracum que. ha. encontrado el Go­
bierno para resolver este problema, lo 
sea en forma, conveniente para nues­
tra producción hullera', sin Perjuicio 
para los consumidores. 
ROBO DE CUBIERTOS EN LA EM­

BAJADA DE ITALIA 
Madrid, 4!—Hace algunos días se 

notó en la Embajada de Italia la des­
aparición de unos cubiertos de plata, 
propiedad particular del representan­
te diplomático italiano en España. 

Sospechándose del ayuda de cámara 
Pascual Moreno Gil, se procedió a de­
tener al criado, que confesó ante la 
policía que era el autor del robo y 
que había, empeñado los cubiertos. 

a c i o n a 

L a c o n t r i b u c i ó n terr i ­

torial 

La Hacienda no ha hecho 
hasta ahora modificación 
alguna en las cuotas de la 
tributación por aquel con­

cepto 

Madrid, 4,—En la Oficina de Infor­
mación y Censura de la Presidencia, 
han facilitado una nota, que dice así: 

«Sin duda, por una mala inteligen­
cia, se ha dicho y hasta se ha escrito, 
que a algunos contribuyentes se les 
ha aumentado o trata de aumentárse­
les la contribución torritorial, como 
consecuencia de la incripcióñ de con- \ 
tratos en los registros de arrenda­
miento. 

Carece de fundamento toda la ase­
veración, puesto que hasta ahora no . 
se ha hecho por la Hacienda modifi­
cación alguna en las cuotas de tribu­
tación por aquellos conceptos. 

El aumento que algunos contribu-; 
yentes hayan sufrido por territorial, 
han sido, seguramente, los estableci­
dos por el R. D. de 25 de junio de 
1926, o los que resulten de las com­
probaciones o revisiones catastrales 
periódicas, para aqueles fincas que 
venían pagando menos de lo debido. 

Repetidas veces anunció el Gobier^ 
no que se proponía antes de estable­
cer aumentos fiscales, comprobar el 
resultado que debían dar las leyes vi-
gentés, aplicadas hasta hace poco con 
un criterio muy vario. 

La necesidad de poner todo a la al­
tura que el progreso actual reclama, 
lleva consigo cuantiosos gastos, y pa­
ra satisfacerlos, el espíritu de equi­
dad impone buscar, en primer tér­
mino, los recursos indispensables en 
la determinación de cuotas tributa­
rias, más éllo no afecta a la prospe­
ridad dé la economía nacional, pues 
el ahorro y riqueza públicas aumen-
tau de manera considerable y satis­
factoria.» 
PERSONALIDAD URUGUAYA EN 

MADRID 
Madrid, 4.—Se encuentra en Ma­

drid el vice presidente del Senado del 
Uruguay, don Jacinto Casaravilla. 
Piensa recorrer varias poblaciones y 
en la segunda quincena de este mes 
embarcará en Vigo de regreso para 
su país. 

El señor Casaravilla, además de 
ser notable abogado, ejerció el perio­
dismo, y está afiliado al partido con­
servador uruguayo. Ha desempeñado 
varios cargos políticos importantes, 
LA BANDA MUNICIPAL DE MA­

DRID IRA A LISBOA 
Madrid, 4.—El próximo día 9 saldrá 

para Lisboa la Banda Municipal de 
Madrid. Dará allí Varios conciertos a 
beneficio de los Hospitales de aquella 
población. 

Los gastos de viaje y estancia son 
de cuenta del Gobierno portugués y 
los conciertos los dará la Banda Mu­
nicipal de Madrid sin retribución al­
guna. 
LA RESTAURACION DE LA ORDEN 
DE SAN GERONIMO - FIESTA RE­

LIGIOSA 
Madrid, 4.—El próximo domingo, 

día 10, se celebrará por la mañana, 
en el Monasterio de El Parral, una 
fiesta religiosa, por la restauración 
de la Orden de San Jerónimo 

Asistirán el Nuncio y el Obispo de 
Segovia, nombrado por la Santa B i ­
dé, admanistraíor apostólicio da la 
restauración del Monasterio de El 
Parral. 

En este monunmenío histórico se 
estableció en 1447 la Orden Jerónima. 
Uno de los actos será la profesión re­
ligiosa de seis novicios de manos del 
Nuncio de S. S. y la imposición de 
hábito, por el mismo, a un postu­
lante. 
EL INSTITUTO DE FISICA T QUI­

MICA COSTEADO POR ROCKE-
FELLER 

Madrid, 4.—Va a ser construido el 
Instituto de Física y Química con la 
suma que R-ockefelIer puso a disposi­
ción de nuestro Gobierno. Se levanta­
rá en unos extensos terrenos encla­
vados entre la Residencia de Estu­
diantes y la prolongación.de la calle; 
de Serrano. 

El edificio se compondrá de tres 
plantas: primera, Sección de Física; 
segunda y tercera, Sección de' Quí­
mica. Naturalmente, cada Sección es­
tará dotada del más perfecto y mo­
derno material. 

El Instituto tendrá, además, insta­
laciones completísima.? de agua, gas, 
aire comprimido, v&por, calefacción, 

x t r a n j 

L A V I D A O F I C I A L 

E l minis tro del T r a b a j o r e c i b i ó a una C o ­
m i s i ó n de obreros del gas, agua y e lectr i ­
c idad de Barcelona, que le h a b l ó de la 

c o n s t i t u c i ó n del C o m i t é paritario 

LA REINA 
Madrid, 4.—La Reina pasó el día 

de ayer en la Granja con su hijo el 
príncipe de Asturias. 

Esta mañana estuvo en el Hospital 
de San José y Santa Adela, con su 
hija la infanta doña Beatriz. 

A su regreso recibió a la duquesa 
viuda de Almenara, marquesa ele San 
Miguel e hijo, y otras damas 'aristo­
cráticas. 
VISITAS AL PRESIDENTE Y A LOS 

MINISTROS 
Madrid, 4.—El ministro de Marina 

recibió la visita del señor Méndez 
Casáis. 

• . 
* * / 

Madridf4.—El ministro de Instruc­
ción pública ha recibido hoy al obis­
po de Madrid-Alcalá, al conde de Casa 
Montalvo, al marqués de la Véga de 
Inclán, al marqués de Retortilío y al 
vizconde de San Antonio. i 

Después conferenció el señor Ca­
llejo con las señoritas Giménez, Cru-
fat. y Oñate, que constituyen él Co­
mité de Madrid en el Congreso: Inter­
nacional de Economía Doméstica que 
se ha de celebrar en Roma en el pró­
ximo noviembre y que fueron a dar 
cuenta al ministro de los traba|os que 
van realizando. 

* 
Madrid, 4.—El marqués de Estella 

estuvo esta mañana en el Ministerio 
de Estado. 

Poco después de la una regresó al 
Ministerio de la Guerra, donde des­
pachó eon los ministros de Fomento, 
Instrucción pública y Trabajo, gene­
ral Hermosa, señor Castedo y el direc­
tor general de Enseñanza, señor Oli­
veros. 

Después recibió al alcalde de; Tor-
tosa, al general Gándara y a iós co­
roneles Aguado y Pareja. 

•* » 
• a 

Madrid, 4.—El ministro de la Gue­
rra recibió al general Gracia Bantes, 
al coronel Pareja, al coronel jefe del 
Regimiento del Príncipe, a los tenien­
tes coroneles Gómez tilla, Vergara y 
Antonio Jardot. 

* 
• * . . * . 

Madrid, 4.—El ministro del Traba­
jo recibió esta mañana al gobernador 
civil de Huelva, que iba acompañado 
por don Ignacio Cepeda. 

También visitó al señor Aunós el 
presidente de la Diputación de Soria. 

Conferenció igualmente con el mi­
nistro del Trabajo una Comisión de 
obreros del gas, agua y electricidad 
de Barcelona acerca de a constitución 
del Comité paritario. 

Visitaron, por último, al señor Au­
nós el señor Valls y Farrés, de Léri­
da, y el teniente coronel de Artillería 
don César Serrano. 
CONSEJO DE GUERRA EN EL SU­

PREMO DE GUERRA 
Madrid, 4,—Esta mañana se cons­

tituyó la Sala de Justicia del Supre­
mo de Cuarta y Marina para ver y 
fallar la causa en última instancia; 
instruida y fallada en Consejo ordi­
nario celebrado en Canarias contra 
el soldado Antonio Pérez Flórez, por 
delito de insulto a superior. 

Presidió la sala el teniente general 
Carbó. 

El fiscal esta mañana entendió que 
no era autor más que de un delito de 

ventilación artificial, etc. Asimismo 
contará con una Sala de Conferencias 
capaz para 150 personas, y una. Bi­
blioteca, compuesta exclusivamente 
de obras científicas. 

Las obras habrán de estar termina­
das dentro de dos años, A este efec­
to lo? arquitectos señores Arcas y 
Lacasa, ultimarán en seguida el opor­
tuno proyecto, 

Rockefeller, satisfará no sólo el 
importe del edificio, sino dte todas las 
instalaciones del mismo. Al Gobier­
no español compete tan sólo el soste­
nimiento de! Tnstituto. 

LA PONENCIA RELATIVA A LA 
ASAMBLEA NACIONAL 

Madrid, 4.—Hoy debían reunirse 
los ministros de Girada y Justicia e 

insulto a superior, por el cual se le 
debía de imponer la pena de seis me­
ses y un día de arresto, mas otro mes 
dé arresto por embriaguez. 

El defensor solicitó la absolución* 
La causa quedó para sentencia. 

EL DOMINGO DEL PRESIDENTE 
jMadrid, 4.—El presidente del Con-í 

seijo despachó ayer con los manistros 
d¿ Marina y Gracia y Justicia y con-s 
férenCiÓ con el Comité de periódicos 
y Unión Patriótica. 

Almorzó con, la familia, estuvo en 
la¿ Carreras de Caballos, cenó en el 
Ritz y marchó luego al teatro Apolo* 

VISITAS AL MINISTRO DE 
HACIENDA 

Madrid, 4.—Hoy visitaron al minis^ 
tro de Hacienda el delegado de Ha-r 
cienda de Valencia, el magistrado del 
Supremo señor Fernández de la Cam* 
pá, una comisión de procuradores de 
Madrid, otra de propietarios de Sa-> 
rriá, con el secretario de *a Cámara 
de la Propiedad de Barcelona; otra 
acompañada del ex ministro señor 
Yanguas, el presidente de la Asocia-? 
ción de Fabricantes de Alcohol de 
Madrid, el decano de la Facultad de 
Derecho, el doctor Gálvez y otros van 
ri<!>s.. ^ i i 
MAS AUDIENCIAS DEL PREST-

DENTE 
Madrid, 4.—El general Primo de> 

Rivera recibió en la tarde de hoy di­
versas audiencias: a una comisión de 
ferrocarriles, de íPortugalete y Vas­
congadas, : al conde de Altea, que le 
habló de asuntos relacionados con la 
oficina intérnacional del Trabajo; a 
un grupo de representantes de la Fê  
deración Harinera Española, que rei­
teró al presidente su adhesión incon­
dicional y rogó que el Gobierno re­
suelva lo antes posible los proyectos 
que tiene en estudio sobre la molien­
da; y expansión comercial para llegar 
en breve plazo a la exportación de las 
harinas. 

Conversando con los periodistas, el 
marqués de Estella, dijo: 

—He recibido una audiencia muy 
satisfactoria, especialmente en la úln 
tima parte, en la que el conde de AU 

• ;,tefi me ha informado de la conferen­
cia de Ginebra, en relación con núes-? 
tra legislación social, que es una de 
las más adelantadas y humanas. 

He recibido también a unos repre-» 
sentantes de unos ferrocarriles. Algu= 
nos siguen quejándose algo de la dis^ 
posición sobre el consumo del carbón 
nacional en la industria. Hay—añadió 
1—que mantener el índice de la pro-; 
ducción de carbón ahora y en lo su­
cesivo, porque abandonando la extrac 
ción de la hulla tendríamos que llo­
rarlo. 

El conde de Vallellano—siguió dU 
ciendo er presidente—, y el conde df 
Torrubia; me han hablado de una pis» 
ta^ de turismo Irún-Madrid, sin per­
juicio de la carretera existente, y Ies 
he; indicado que se entrevistaran con 
el miniatro de Fomento, con objete 
de estudiar el asunto y aun*» ambas 
cosas. 

Preguntado el presidente por un 
periosta si asistiría a la sesión de 
clausura del Congreso de la Prensa 
Latina, contestó que no lo tenia de­
cidido, pero que se proponía desde 
luego asistir al banquete que tendrá 
lugar mañana, donde podrá pronun-r 
eíar algunas frases. En este caso, re-* 
presentará al presidente del Consejo 
en la sesión de clausura, el ministro 
de Listrucción pública. 

Terminó diciendo el general Primo 
dê  Rivera que mañana se reunirán los 
ministros en Consejo. 

Instrucción para ocuparse del asunto 
relativo a la Asamblea Nacional, 

No se ha celebrado la reunión por 
ocupaciones de ambos consejeros, 
. 'Conviene advertir-que la formaeión 
de Ja ponencia durará tiempo, qui-¡ 
.zá julio y agosto, y sobre ella no se 
podrán dar notidas hasta que haya 
recaído el informe y ¡rea estudiado por 
el Consiejo. 

Es posible que los señores Puente 
y Callejo hagan constar que su mi­
sión es puramente informativa y que 
desde que ha sido conocida la noticia 
de su nombramiento como ponentes, 
no dejan de recibir peticiones, cartas 
solicitudes de entidades y particu­
lares que se creen con derecho a for­
mar parte del organismo 



Fagina 14 E L D I A G R A F I C O Martes, 5 Julio t t y j 

í I F O ^ M A C I O N D E L A S R E G I O N E S 

m cido deten idos los autores de varios 
i nos importantes perpetrados en la r e g i ó n 

levantina 

S T 1 L L A 
EHHIZUE DE UNA ESOÜA-

DKir.f A 
... 4. t rocedente de Cuatro 
. ai ¡ zó eji la dehesa de Al­
zo, u. . escuadrilla compuesta 
te ratos mandados por el 

cante ^rtiz. 
1CI1 e .iaje de prácticas y de 
)'cim:' I s de terrenos para es-
miert s de campos provisional 

fa, 
pa 
¿:c 
111 
t-i 
éi 
b i 
00; 
pie 

atci. 
N A 

aje. 
\< 1 A S 

^ 3fO íU lí 1-0 OE Í A ( ATE-
IU s > PAL31AS SE OCULTA 

11 ,'10 PARA ROBAR Y 
¡•; \ | , i :)NSERJE Y \ LA ES-

í . A DE ESTE 
Palmes, 4:—Ayer por la tarde, 
s de cerrada la basílica Cate-
e abrió una puerta que da a la 
a de la Plaza de Santa Ana y 

ó un hombre ensagrentado pi-
i b;.co-io, que era el conserje 
lo Juan Perodomo, que presen-
-eridaE graves en la cabeza pro-
•s i oí aima blanca y que le ha­
do causadas por un ladrón des­
do al descubrirle en el tem-

j- • ia puerva se reunió enorme gen­
tío ' mientras el conserje era con-
dueicó al Hospital, varios civiles pe-
net . ron en ei templo registrando 
tori - los departamentos. 

I , r coincidir el suceso con la vi-
sil de muchos turistas extranjeros, 
la í' ntasía popular propaló que los la­
dro • . s habían sido extranjeros, que 
se 1- bían quedado ocultos en el tem­
plo para robar ei tesoro, la custodia 
de oro y muchos cuadros de gran 
val.tr. 

A fin, desde una torre, fué descu-
bie: io un joven de unos veinte años, 
que. al verse acorralado, se echó des­
de < 1 techo de la basílica a una al­
tor; de quince metros, siendo recó-
gic1 ; con lesiones en la cabeza, 

T conserje manifestó que después 
de oerrav el templo y al disponerse 
a h vcer la limpieza con su esposa, 
descubrió a un ladrón oculto en la 
sal? del Tesoro. 

F15 a cenar la puerta pr.ra pedir 
aux io, pero el ladrón, al verse des-» 
cub; rto, hizo.frente al conserje, hi-
rién iole con un cuchillo, lo mismo a 
su esposa. 

E! ladrón había sjdo monan;uillo y 
fué despedido por haber cometido al­
gunas raterías. 

G A L I C I A 
LA TIUOA DE PEREZ LUGIN, GRA­
VEMENTE HERIDA EN UN ACCI­

DENTE DE AUTOMOVIL 
Goruña, 4.—En la carréterá de Or­

denes a Santiago volcó sobre la cune-" 
ta, dando la vuelta de campana, un 
automóvil ocupado por la viuda de 
Pérez Lugín, el director de «La Voz 
de Galicia», señor Barreiro, y su es­
posa. 

La viuda de Pérez Lugín resultó con 
la fractura de la pierna derecha, y 
los demás ocupantes con magulla­
miento general. 

,y_AJLE N C 1 A 
DETENCION DE «E.*L'ADlSTAS» 

Y «FEiDlSTAS» 
V iencia, 4.—Noticiosa la Dirección 

general de Seguridad de que'esta' ca­
pital y pueblos limítrofes de la re­
gión levantina, se habían llevado a 
cabo múltiples robos, y que tanto sus 
autores, como gran parte de los gé-
naros, 'alhajas y efectos robados no 
habían sido habidos, se comisionó .al 
comisario jefe de la división de Fe­
rrocarriles, don Ricardo Castro y a 
varios agentes. 

El citado comisario y agentes a sus 
órdenes, después de gestiones reali­
zadas en Barcelona, Castellón, Sagun-
to y otros pueblos, consiguieron ave­
riguar que el día 27 de octubre de 
1926, se cometió un asalto y robo al 
tren mixto número 632, entre las es­
taciones de Silla y Benifayo, consis­
tente en 45 fardos de tejidos de dife-
rnetes clases, cuyo hecho se llevó a 
cabo yendo el t i en en marcha, abrien­
do un boquete en el techo del vagón 
donde iba la mercancía, valiéndose pa­
ra ello de un serrucho. 

Las activas gestiones realizadas die­
ron como resultado el averiguar que 
los autores del mismo eran los cono­
cidos espadistas José Villalba García 
(a) el Ratag y Manuel Cátela Martí­
nez (a) el Manolico, y que para reco­
ger los fardos de la vía las había pe­
dido el carro un vecino de Silla lla­
mado Salvador, y que los géneros ro­
bados fueron llevados al paradero dé 
Satarroja conocido por el del Sol, pro­
piedad de Remedios Giles, en cuyo 
domicilio se encontraron gran canti­
dad de efectos procedentes del robo, 
lográndose detener a los autores. 

También fueron detenidos Amparo 
Millán y su hermano Celestino, am­
bos de Silla, Adela Bort, a los que se 
les ocuparon gran cantidad de géne­
ros robados, cuya cuantía es impor­
tantísima. 

Los mismos funcionarios vinieron 
en conocimiento de que los autores de 
otro robo cometido en Sagunto, en la 
casa del comercio de Solsona Herma­
nos, por valor de 11.000 pesetas en se­
das y crespones, habían sido los cono­
cidos espadistas Juan Martínez Mar­
tínez y Adolfo Peralta, los cuales ha­
bían vendido parte de lo robado, y 
que fué recogido, a un sujeto apoda­
do Julio el Santero, conocido como 
perista, con domicilio en dicho pue­
blo, calle de Sepúlveda, 17, 

Todos estos sujetos fueron deteni­
dos y ocupado parte de lo robado, 
procediéndose también a la detención 
de Isabel Cátala, domiciliada en la 
calle de las Tejas, 17, fábrica de go­
rras a la que se le ocuparon tres pie­
zas de tela de las robadas, recupe­
rándose también parte de los géneros 
en casa de otros detenidos. 

Los agentes de la misma brigada lo­
graron averiguar que los autores del 
robo cometido en la joyería del señor 
Torres, situada en la calle de Zara­
goza, de esta ciudad, consistente en 
alhajas y relojes por valor de 100,000 
pesetas, habían sido los conocidos sa­
blistas citados anteriormente en 
unión del espadista Bartolomé Hie­
rra Mir (a) el Mallo, quien logró 
saber, después de muchos trabajos, 
que las alhajas robadas fueron tras­
ladadas a Barcelona y vendidas a un 
perista de aquella capital, que entre­
gó a cuenta a Bartolomé Riera 1,800 
pesetas., 

También tomó parte en este robo el 
espadista Francisco Martínez Martí­
nez, quien ya se encontraba detenido 
en la cárcel de Valencia. 

Por otros trabajos informativos tu­
vo también la policía de la citada 
brigada qué dirige el señor Castro, 
que en el Sindicato Agrícola de La­
bradores del pueblo de Pujol se había 
cometido un robo, consistente en gé­
neros, lográndose ocupar parte de 
ellos en casa de Villalonga. 

Otro robo cometido era en el co-
mer¿io de Fabregat Cazador, de la 
calle de Zaragoza, 15, consistente en 
medias y calcetines de seda por valor 
de 10.000 pesetas. 

También se averiguó por los mis­
mos agentes que el robo cometido en 
la relojería de don Francisco Juan 
García, situada en la calle de Jabo­
nería, 11, consistente en relojes por 
valor de 4.000 pesetas, había sido lle­
vado a cabo por los espadistas Vicen­
te Bonet y Miguel Aparici, cuyos gé­
neros habían sido vendidos en Barce­
lona, logrando los funcionarios de re­
ferencia' incautarse de varios de pla­
ta y; algunos de oro, que el perjudi­
cado apreció como de su propiedad. 

Del mismo modo vinieron en cono­
cimiento dé que el Bonet y el Miguel 
y un tal Vicente Martín Cuenca ha­
bían sido los autores de otro robo de 
plumas estilográficas, llevado a cabo 
en el comercio de don Enrique Mira-
bet, de •la,, calle Baja de San Francis­
co, de esta capital, por valor de 2,640 
pesetas, habiendo sido adquiridas las 
plumas robadas por el conocido peris­
ta José Dols Izquierdo (a) «Pepet», 
socio de; la también perista apodada 
«La Juliana», dando por la compra, 
125 pesetas, y vendiéndolas después en 
Barcelona a un señor desconocido. 

Por otras investigaciones se averi­
guó (jue el Bonet y Aparici habían si­
do aíitores de otro robo cometido en 
el despacho dé don Enrique Alborra, 
consistente en diez vigésimos de la 
Lotería de Navidad. 

Los agentes sabían que había una 
perista en Alcira y a élla llegaron fin­
giéndose ladrones de trenes y después 
de conversar con élla, la ofrecieron 
géneros robados en un trabajo que 
acababan de hacer, aceptando élla y 
diciéndoles que para despistar a la 
policía los llevaran a la casa de la 
suegra de su hija, a lo que éllos acce­
dieron inmediatamente, llegando allí 
en igual forma y entablando conver­
sación con Dolores Carbonell, la que 
les dijo que le llevaran cuantos géne­
ros robados hubieran. 

Entonces los citados agentes se die­
ron a conocer como autoríidad, prac­
ticando un registro y ocupando bas­
tantes géneros, que se creen proce­
dentes del robo del tren mixto, in­
cautándose también de tres puñales, 
un revólver dos cajas ^e cápsulas, 
una pistola auUniática y 5.175 pese­
tas en billetes, cuya procedenca no se 

.os Congres i s tas de 

la P r e n s a L a t i n a 

Estuvieron en la "Casa de 
la Prensa" y fueron a los 

toros y al teatro 

Madrid, 4.—A mediodía de ayer, los 
congresistas de la Prensa Latina, ex­
tranjeros, visitaron la Casa de la 
Prensa, cuya construcción está ade­
lantada. 

Fueron recibidos por la directiva 
en pleno, Comité directivo del Con­
greso, en representación del Gobierno 
el ministro d» Instrucción Pública y 
embajadores «h Francia, Argentina y 
Portugal. 

Terminada la visita, la Asociación 
de la Prensa, obsequió con un esplén­
dido lunch a todos, en uno de los sa­
lones de la planta baja. 

Hablaron el redactor de «Le Temps» 
y otros congresistas, expresando su 
agradecimiento por las atenciones de 
que han sido objeto. 

A continuación habló e.l señor Fran­
cos Rodríguez y por último el señor 
Callejo, que felicitó al señor Franco 
Rodríguez por el levantamiento de 
la Casa de la Prensa. 

Durante la tarde recibió el presi­
dente, a muchos de ellos en el despa­
cho del ministerio de la Guerra. 

Después los congresistas asistieron 
a la corrida de toros y por la noche 
a la función de gala en el teatro Apo­
lo, a la que cooperó la Banda muni­
cipal. 

El teatro se Tiallaba muy adornado. 
EN TOLEDO 

Toledo, 4.—El anuncio de la visita 
a Toledo de los congresistas de la 
Prensa Latina, produjo en ésta gran 
expectación. 

Los excursionistas, en número de 
200, fueron recibidos, al llegar, por el 
gobernador militar, alcalde, presiden­
te de la Asociación de la Prensa, pre­
sidente de la Diputación provincial, 
delegado de Hacienda y otras perso­
nalidades. 

Se dirigieron los congresistas a la 
Sinagoga de Santa María la Blanca y 
a la iglesia de Santo Tomé, admiran­
do las obras artísticas que encierran, 
Ante el famoso cuadro del Greco que 
representa «El entierro del Conde de 
Orgaz», estuvieron parados largo rato, 
oyendo explicaciones del comandante 
Ortiz. 

Por acuerdo de los congresistas se 
remitieron telegramas al presidente y 
secretario de la Asociación de la 
Prensa de Madrid, conteniendo un 
afectuoso saludo. Uno de los telegra­
mas lo firmaba la congresista señorita 
Viasconcellos. 

A las dos de la tarde, en el comedor 
>Je la Academia de Infantería, se ce­
lebró un banquete. Ocuparon la mesa 
presidencial el alcalde, el represen­
tante del ministro de Estado, señor 
Olivan, delegado de Hacienda y el re­
presentante de la Asociación de la 
Prensa de Madrid, Rafael Marquina. 

A la hora de los brindis, el alcalde 
puso de relieve la significación de la 
excursión a Toledo, 

A continuación pronunciaron elo­
cuentes discursos el gobernador mili­
tar, el señor Marquina, el presidente 
de la Asociación de la Prensa de Jaén, 
el deán de la Catedral de Toledo se­
ñor Polo Benito el periodista peruano 
señor Belaunde y los delegados fran­
ceses Bossi y Brulat. Cerró los discur­
sis él gobernador civil, con uno muy 
sencillo y afectuoso. 

Terminado el banquete, los congre­
sistas se dirigieron a la catedral don­
de el deán señor Polo Benito, les sir­
vió de guía, mostrándoles las joyas de 
arte que allí se guardan, 

A las seis de la tardé regresaron a 
Madrid. *' ' 

pudo explicar, incurriendo en muchas 
contradicciones. 

Los mismos funcionarios se incau­
taron en una casa dé compra y venta 
denominada «La Parisiana», situada 
en la calle de San Vicente 195, de 
múltiples géneros y piezas de seda y 
varias alhajas, pignoradas en dicha 
casa, por diferentes individuos, entre 
éllos los citados anteriormente. 

Al ser detenido en sü domicilio Se­
bastián Faustino Villalonga le f'-ié 
ocupado un gran paquete de útiles 
modernísimos para el robo por la vio­
lencia, tales como perforadoras de ca­
jas de caudales y serradores de puer­
tas. 

En las casas de los detenidos el 
«Kudi» y el «Peralta» también se ocu­
paron gran cantidad de útiles para el 
robo. 

Los trabajos de la Policía han lo­
grado desorganizar la citada banda 
de ladrones perfectamente constitui­
da. Todo lo recogido, así como los de­
tenidos, y además dos pistolas, un re­
vólver, seis puñales de grandes dimen­
siones y dos navajas, han sido puestos 
a disposición del Juzgado compe­
tente. 

El gobernador civil vió todos los 
géneros y alhajas recogidaa por la Po­
licía por lo cual fué llevado a su pre­
sencia por un auto. 

I N F O R M A C I O N D £ M A R R U E C O S 

A y e r ocuparon felizmente nuestras tropas 
el Y e b e l Jessua, e l Y e b e l T a s s a y e l Yebe l 

G u e r g u é t 

Madrid, 4.—En la Oficina de Infor­
maciones de Censura de la Presiden­
cia han facilitado un parte de Ma­
rruecos que dice así: 

El general en jefe comunica que a 

las diez de la mañana ha nn̂ A 
ocupado el Yebel Jessna, el Yebel Ta 
sa y el Yebel Guerguet, que eran to" 
dos los objetivos de hoy, con 
resistencia. 

Ft goí:tinador cñ i í felicitó al co­
misario y a los age itos que habían in­
tervenido e,v este servicio. 

El J • g.. do corr2> n dimite «a e o-
pc^aio a instruir el opo'luro suma­
rio. 

Acerca de este servicio se hacen 
grandes comentarios, reconociéndose 
lo acertada de las gestiones de la Po­
licía. 

UN HOMBRE HIERE A Sü EX 
AMANTE 

Valencia, 4.—Ayer mañana ocurrió 
un sangriento suceso en la barriada 
de Gracia. 

Amparo Mateu, de 25 años, con dos 
hijas, habitante en la calle de Padi­
lla, 11, donde presta servicios como 
doméstica, vivía maritalmente hacía 
unos cuatro años con un camarero 
llamado Manuel Treviño, de 31 años, 
con domicilio en la calle de Salinas, 
número 3, 

Hace unos ocho días que se sepa­
raron por ciertas diferencias. 

Anoche, al encontrarse en la calle 
de la Sangre, Manuel reclamó unas 
papeletas del Monte de Piedad, que 
ayer, al encontrarse de nuevo, pidió 
con más insistencia dichas papale-

n̂uel 
tas, produciéndose el suceso. Mar 
ha declarado que Amparo le k-
con una navaja y que entonces ^ i f 
arrebatándole el arma, le infirió 
herida incisa tis dos centímetros11^ 
extensión que le interesa el esterna 
otras dos heridas en la región mam0* 
ria izquierda y otra en el brazo h 
quierdo. 

La muj«r ha ingresado en el Ho 
pital y el hombre ha sido detenido" 

V A S C O N G A D A S ^ 
MARTINEZ ANIDO EN SAN SEUA* 

TIAN 
San Sebastián, 4.—-En el expreso 

llegó el general Martínez Anido. 
Le esperaban en la estación las au-

toridades y muchos amigos. 
A las once de la mañana asistió en 

L§so a la boda de la señorita Carmen 
Romero con el señor González Martí­
nez. 

Firmó el acta como testigo. 
Después cumplimentó a la Reina 

Doña Cristina en el palacio de Mira-
mar. 

Mañana marchará a Oñate, desde 
donde se dirigirá a Bilbao para asis­
t i r a la inauguración del Instituto de 
Higiene. 

MAS DE LA ASAMBLEA NACIONAL DE FUTBOL 

E l i g i ó el nuevo C o m i t é nacional , que presi­
dirá t a m b i é n el duque de Mornachuelos 

Madrid, 4.—Esta tarde ha continua­
do sus sesiones la Asamblea de Fút­
bol, bajo la presidencia del marqués 
de Someruelos. 

Primeramente se dedicó media ho­
ra a1 ruegos y preguntas, formulándo­
se varias de éstas de interés. 

El señor Acha solicita del Comité 
Nacional que se procure que en el 
próximo reglamento se autorice ju­
gar al mismo tiempo que partidos de 
Campeonato en las mismas poblacio­
nes, encuentros amistosos. 

El mismo señor Acha pide se abra 
una información entre las Federacio­
nes regionales para ver qué Clubs han 
sido los que han cumplido el artícu­
lo 27 del Reglamento que prohibe a 
aquéllos arrendar campos de juego 
que pertenezcan a Empresas particu­
lares. 

Después del capítulo de ruegos y 
preguntas, la Asamblea acuerda que 
se reúnan los delegados extraof icial-
mente para tratar de la reelección 
del actual Comité Nacional o del 
nombramiento de otro nuevo. Así se 
acuerda, pasando los delegados a re­
unirse reservadamente. 

Después de este cambio de impre­
siones, se reanuda la sesión, proce­
diéndose, en votación secreta, a deci­
dir si continúa el actual Comité o se 
elige otro nuevo. 

Hecho el recuento de votos emiti­
dos, se elige pOr mayoría de sufra­
gios el siguiente nuevo Comité Na­
cional: Presidente, duque dé Horna-
chuelos; tesorero, Martín Teja; secre­
tario, Luciano Urqüijo. 

Votaron por la reelección del ae-
tuaF Comité, y por lo tanto, contra el 
elegido, las delegaciones de Asturias, 
Aragón, Cataluña, Castilla León, Viz-
caya! y Guipúzcoa 

Se; pasa a tratar del Campeonato 
Nacional, y Cantabria, como uno de 
los ¿omponentes de la ponencia que 
se nombró para proponer a la Asam­
blea fórmulas sobre la forma de ju­
gar el próximo Campeonato Nacional, 
propone al Pleno reunirse esta no­
che a las once, para poder traer al­
guna formula y terminar mañana la 
Asamblea. Así se acuerda. 

Resumen de los acuerdos: 
Primero. Que sin perjuicio de que 

los árbitros de todas las regiones que 
se desplacen a Canarias perciban to­
dos los emolumentos previstos en los 
re^lranéntos, cuando venga a la Pen­
ínsula algún colegiado de Canarias só­
lo percibirá, además de la oompsnsa-
ción de los gastos de ocho días, el im­
porte de los viajéis que efectúe en 
España, prescindiendo de cobrar el 
valor del pasaje marítimo. 

Segundo. Que para la temporada 
27-28 continúe subsistente el impues­
to para atletismo de 10 céntimos so­
bre cada una de las entradas que se 
vendan, para los partidos del Cam­
peonato de España, destinando eu im­
porte a las Federaciones regionales 
dê  Atletismo, y, en las que éstos no 
existan, a los Clubs que dentro de la 
región prastiquon el atletismo. Que 
el Comité Nacional resuelva el desti­
no que se ha de dar a las cantidades 
que por dicho conciepto se recauden 
al filnftl del Campeonato. 

Tercero, Que por ser cuestión de 
interpretación, el Comité Nacional 
resuelva en cada caso el organismo 
que debe percibir las multas que se 
impongan con arreglo a lo determi-
nádo en los artículos séptimo y octa-
vo del Reglamento de profesionalis­
mo. 

Cuarto. Que se tome providencia 
en el proyecto de nuevo Reglamento 
prohibiendo a los clubs publicar nô  
tas oficiosas o noticias dando cuenta 
de alineaciones en partidos oficiales 
que se jueguen fuera de su región, de 
equipos de inferior potencialidad a la 
acostumbrada, para evitar así los per­
juicios que ello supone para el equipo 
contendiente. 

Quinto. Que como máximo se re­
suelva por el Comité solamente las 
apelaciones que reglamentariamente 
le dirijan los Clubs, en el plazo de un 
mes, ampliable a otro mes, en caso 
que fuese preciso pedir ampliación de 
datos. 

Sexto. Que se designe para el car­
go de seleccionador nacional único al 
señor Berraondo. 

Séptimo. Que se tome en consi­
deración y se tenga presente al con­
feccionar el nuevo reglamento, a los 
efectos del despacho de licencias, que 
los jugadores de clubs del grupo B de 
primera categoría dependan sólo de. 
las Federaciones regionales, a excep­
ción del licénciamiento de sus juga­
dores profesionales, que, como hasta 
ahora, corresponderá a la Federación 
Nacional, en todo caso. Que las Fe­
deraciones regionales no podrán apro­
bar ni hacerse solidarias de lá actitud 
observada fuera del salón de sesio­
nes por el señor asesor de una Fe­
deración, y aprovecha la oportunidad 
para reiterar explícitamente al Comi­
té Nacional la expesión de su absoluta 
confianza. Que se contituya la Liga 
profesional española de Clubs de Fút­
bol, con arreglo al artículo tercero , 
del reglamento de profesionalismo, 
según el cual podrá constituirse di­
cha Liga en el plazo mínimo de ún 
año. Que podrán ingresar en dicha 
Liga todos los clubs que tengan jug"8' 
dores profesionales el día de la apro­
bación de este acuerdo y que lo Pl" 
dan al Comité Nacional en un plazo 
que terminará el 31 de agosto, Que el 
Comité Nacional cite a los clubs so­
licitantes para el día 25 de septiem­
bre, para que éstos determinen las 
baseá de funcionamiento de la Liga-
Que en vista de que la Ponencia nom­
brada para acoplar fechas 3 la P1"?* 
puesta para jugar el campeonato de 
Espña no encuentra posibilidad de 
efectuarlo, se estudien nuevas P1"0̂  
puestas para jugar dicho campeona­
to. Que por el Comité Nacional se re­
suelva el caso sucinto en la F6^̂ .1*^ 
ción aragonesa por un ex directiv 
de la misma que se ha producido ê  
forma ofensiva para los que fuero 
sus compañeros de Comité. Que 
conceptúa terminado el mandato c0í1' 
ferido al Comité de selección por 
Asamblea del año último y que p^1 
la próxima temporada se nombre ü 
seleccionador único y que sus t u ^ 
clones sean retribuidas en la iQn 
aue determine el Comité Nacional-. 
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gyrcl y sus c o m p a ñ e r o s dan emocionantes 
detalles de su vuelo.-Proyecto de vuelo a l -

rededor del m u n d o . - U n a v i ó n colosal 

pans» 
ciones 

4—-De las divesrsas declara-
hechas por el comandante 

Rvrd y Por 511 se-&undo ̂ vi116' se des-
ende que la mayor dificultad con 

Plfc tiopezaron los aviadores fué la 
niebla, que les acompañó desde que 
dejaron las tiex-ras americanas hasta 
muy cerca del viejo continente. La 
piebla o las nubes fueron tan conti­
nuas que los aviadores volaron dentro 
¿e ellas durante 19 horas consecuti­
vas. 

Las cinco o seis horas últimas de 
vuelo fueron de una angustia y un 
dramatismo por sobre dei toda com­
paración, ya que los cuatro hombres, 
gin decirse nada uno a otro, tenían to­
dos la conciencia de estar perdidos y 
de un desenlace con muchas probabi­
lidades desgraciadas. Sin la rotura del 
compás, que tuvo lugar poco después 
de volar sobre tierras francesas, Byrd 
y sus compañeros tenían confianza de 
llegar a Le Bourget antes de las diez 
de la noche. Pero cuando comproba­
ron que aquel aparato no marchaba y 
que envueltos en una espejea nube co­
mo estaban, la orientación era impo­
sible, empezaron a considerar la si­
tuación como muy grave. El «Améri­
ca» voló todavía largo tiempo, pasan­
do por sobre poblaciones que los avia­
dores no pudieron identificar y perci-^ 
biejndo vagamente señales luminosas 
que no eran suficientes a guiarles. 

Hacia media noche el comandante 
Byrd hizo entender que había que 
aterrizar, interpretando todos esta or­
den poco menos que como una senten­
cia de muerte. Aun voló el «Améri­
ca» temiendo sus tripulantes que la 
falta de esencia originase en cual­
quier momento una caída mortal . 

La muerte apareció más que proba­
ble a los aviadores durante largos 
minutos. Solamente hacia la una, el 
faro de Ver sur Mer, llevó alguna es­
peranza a los aviadores. El comandan­
te Byrd nos comunicó con la mayor 
seguridad que encontraríamos pronto 
el mar y que se. trataría de realizar el 
amaraje. Al mismo tiempo, ordeaaba 
al radiotelegrafista que lanzase ince­
santemente las señales de socorro 
(S. O. S.) que son sin duda las pri­
meras que han sido lanzadas desd© 
un avión. 

Cuando divisamos las luces del faro 
de Ver sur Mer, no nos quedaba esen­
cia más que para una hora. No que­
daban muchas decisiones a tomar e 
indudablemente el comandante Byrd, 
con una serenidad y una sangre fría 
que solo él conservaba, dió la única 
orden que nos podía librar de la 
muerte. A la una y media nos dejá­
bamos caer sobre el mar. Byrd lanzó 
un cohete para explorar el terreno. 
Aunque creíamos estar sobre el agua, 
nadie tenía la seguridad de que fuese 
así y todos esperábamos el choque 
con una angustia indecible. Por fin, 
nos encontramos sumergidos dentro 
del agua, fresca y salada que nunca 
nos pareció tan agradable como en 

, esta-ocasión. 

BV!ID ¥ SUS COMPAÑEROS DEPO­
SITAN FLORES SOBBE LA TUMBA 

BEL SOLDADO DESCONOCIDO 
París, 4.—Los aviadores Byrd, No-

ville, A eos ta y Balchen consagraron 
el día de ayer al descanso. No obstnte, 
recibieron algunas visitas de parti­
culares en el hotel en que se hospedan. 

Por la tard§, el comandante Byrd 
asistió a una manifestación de las so-
ciedades de preparación militar y lue­
go, después, como habían hecho tam­
bién sus predecesores en la travesía 
del Atlántico, depositó un ramo de 
Acres -sobre la tumba del soldado des­
conocido. En esta piadosa ceremonia 
íué acompañado por sus camaradas 

vuelo. 

Él ESTAS OFICIALES 
t^arís, 4.—Hoy principiarán las fies­

tas oficiales organizadas con motivo 
êJ raid de Byrd y sus compañeros. 

EN NORTEAMERICA DE HABLA DE 
RAID ALREDEDOR DEL MUN­

DO SIGUIENDO EL ECUADOR 
Washington, 4.—El señor Wilbour, 

secretario de la Marina, pedirá al 
Presidente de la República que se con-
eeda al comandante Byrd la cruz por 
Servicios distinguidos en la milicia. 
0̂s compañeros de Byrd obtendrán 

también alguna recompensa. 
^1 señor Wilbour ha declarado que 

^taba estudiando las posibilidades 
•te un gran raid alrededor del mundo, 
S!guiendo el Ecuador. Este vuelo, ha 
declarado, tendría seguramente más 

flnterés que el rai al Polo Sud, pro-
^tlado por Byrd. 

EL FINANCIERO QUE COSTEA EL 
TIAJE DEL «AMERICA» HA DE­
CLARADO QUE LOS AVIADORES 
VOLVERAN A AMERICA POR VIA 

AEREA 
Nueva York, 4.—La Prensa sigue 

consagrando grandes espacios al raid 
del «América», que, por tratarse de 
un gran avión y por el emocionante 
final que tuvo, ofrece nuevos puntos 
de vista a la consideración del técnico 
y del periodista. 

Créese muy probable que el coman­
dante Byrd y sus tres compañeros 
volverán por la vía aérea en el mis­
mo aparato. El señor Rodmann Wa-
namake, financiero del vuelo, lo ha 
declarado así y ha añadido que ha­
bían salido para Europa otros dos 
mecánicos para reparar inmediata­
mente el «América». 

A pesar del accidente sobrevenido 
a Byrd, se estima que el último raid 
ha probado la posibilidad de atrave-
ver el Océano con aparatos pesados. 
ALEMANIA CONSTRUYE UN AVION 
GIGANTE DE DIEZ MOTORES QUE 
PODRA VOLAR A 300 QUILOME­

TROS HORA 
Berlín, 4.—Un importante construc­

tor alemán anuncia que está termi­
nando un avión gigante, que respon­
de a las mayores exigencias. Tendrá 
diez motores dé mií caballos de fuer­
za cada uno; pesará 115 mil quilos 
y podrá llevar una carga útil de 20 
mil; la tripulación será de 35 hom­
bres, y podrán ir 135 viajeros con 6 
mil quilos de equipaje. Su radio de 
acción será de 5.400 quilómetros y la 
velocidad máxima de 300 quilómetros 
por hora. 

Están en estudio dos líneas princi­
pales: Berlín-Nueva York, con escala 
en Plymouth y Berl'ín-Pernambuco-
Montevieo-Buenos Aires, con escalas 
en Zurich, Marsella e Islas Canarias. 

El constructor ha declarado que es­
tán resueltas las dificultades de or­
den técnico, quedando tan solo por 
resolver la cuestión financiera. 
EL AVION DE RICARD GRACE SE 
DESTROZO, SALVANDOSE EL PILO­
TO A POCO DE INICIAR EL VUELO 

A SAN FRANCISCO 
Mana (islas Hawai), 4.—El avia­

dor Richard Grace partió a las 5'24 
(hora local) para tratar de realizar 
el vuelo sin escala a San Francisco, 
pero, a consecuencia del defectuoso 
funcionamiento de un timón, se vio 
obligado a regresar al punto de par­
tida. Al aterrizar, el avió se estrelló 
contra el suelo y quedó completamen­
te destruido, pem, afortunadamente, 
Ricaid Grace y \m perrito que lleva­
ba consigo resultaron ilesos. 
LOS TRIPULANTES DEL «AMERI­

CA» EN «LE MATIN» 
París, 4.—En el local de «Le Ma-

tin» han sido recibidos esta mañana, 
por los elementos dirigentes de dicho 
importante diario, los tripulantes del 
«América», a los cuales acompañaban 
también los aviadores Chaníbcilin y 
Levine. 

Tanto a la entrada como a la sa­
lida del edificio se les hizo objeto, 
por parte del público, que se había 
congregado frente al local, de gran­
des ovaciones. 

En Polonia 
CORONACION DE NUESTRA SEÑO­

RA DE OSTROBRAMA 
Varsovia, 4.—Telegrafían de haber­

se celebrado solemnemente la corona­
ción de Nuestra Señora de Gstrobra-
ma, con asistencia del presidente de 
la República, Gobierno y una muche­
dumbre de fieles. 

Después de un banquete, el maris­
cal Pildsu&M pronunció un discurso, 
en el que dijo que el Papa no sola­
mente es amigo de Polonia, sino que 
demuestra con actos su amistad. 

PRINCESA BELGA A ITALIA 
Bruselas,, 4.—La princesa María 

José, tercera hija de los reyes de Bél­
gica, ha salido pata Italia, país don­
de permanecerá una larga temporada. 
DIEZ Y OCHO BANDIDOS CONDE­

NADOS A MUERTE 
Moscou, 4.—El tribunal de Berdit-

cheff (Kiew), ha condenado a muerte 
a 18 bandidos, autores de asesinatos 
y saqueos. 

Otros cinco bandidos han sido con­
denados a penas de prisión. 

EL DESEO DE HEGEMONIA 
TURCA 

París, 4.—«Le Temps» publica uria 
correspondencia de Goñstantinopla, 
analizando extensamente los esfuer­
zos realizados por el Gobierno turco 
para extender la hegemonía turca so­
bre todas las razas musulmarias que 
habitan el país y pat a 'atraer a Tur­
quía a los turcos que residen en los 
Estados vecinos y para nacionalizar 
como turcos a los extranjeros naci­
dos en Turquía; 

El «rapto» de Daudet 

Algunos datos sobre la te­
lefonista de íf L'Actíón 

Fran^aíse" 

París, 4.—Jka señora Montard, es­
posa d© un militante de «L'Action 
Francaise», ha sido detenida y acusa­
da de complicidad en la evasión de 
Daudet y los otros dos presos. La se­
ñora Montard es telefonista profesio­
nal y quedó cesante hace dos años 
por sospecharse que interceptó algu­
nas comunicaciones de hombres de re­
lieve político, éspéciálmente de Mal-
vy. Desde qué quedó cesante, entró 
al servicio de «L'Action Francaise» 
como telefonista particular esn las ofi­
cinas del periódico. En su declaración 
ante el juez, la señora Montard ha 
dicho qwe el sábado 25, día del inci­
dente, no se hallaba en el edificio 
donde está domiciliada «L'Action 
Francaise». 
JUNA ENCICLICA SOBRE EL NA­

CIONALISMO? 
Roma, 4.—En los círculos romanos 

se habla, aunque con reservas, de la 
próxima publicación de una encíclica 
en la que se precisará la doctrina 
pontificia r-especto a los nacionalismos 
y a las desviaciones en los tiempos ac­
tuales sufridas por el espíritu nacio­
nalista. 
EL PARTIDO DEL CENTRO APRUE­
BA LA ACTUACION DE SUS PARLA­

MENTARIOS 
Berlín, 4.—La Comisión central del 

partido del Centro, presidida por el 
señor Marx, ha adoptado por unani­
midad una moción aprobando la polí-
;tica de la fracción parlamentaria y 
pidiendo a dicha fracción que cc.nti-
núe ejerciendo esa política de auto­
nomía c independencia. 
COMUNISTAS QUE SE CONSTITU­

YEN PRISIONEROS 
París, 4. — El diputado comunista 

M. Cachin y otros cuatro comunistas 
se han constituido prisioneros. 

No se ha registrado ningún inci­
dente. 

CACHIN, LIBERTADO NUEVA­
MENTE 

! París, 4.—El diputado comunista 
señor Cáchín, que. cumplhuiio la or­
den recibida del tribun;;' se había 
constituido preso esta tarde, a pri-

• mera hora, fué puesto nuevamente en 
libertad a las siete y cuarto de esta 
misma tarde. 
BANQUETE EN HONOR DEL REY 

FUAD 
Londres,. 4.—En el Palacio de Bu-

ckingham se ha celebrado un gran 
banquete oficial en honor del rey 
Fuad, de Egipto. 

A dicho banquete han asistido más 
de cien invitados, entro los cuales 
figuraban miembros de la familia 
real, embajadores, ministros, repre­
sentantes del ejército y de la mari­
na y otras elevadas peí sonalidades. 

Inmediatamente antes del banquete 
el Rey Fuad entregó a la reina Ma­
ría las insignias de la Orden egipcia 
El KomaL 

El rey Jorge pronunció un discur­
so, en el cual, después de saludar al 
rey Fuad, expi e>ó la siacerá esperan, 
za que le anima de que las relaciones 
cordiales que unen a Inglaterra y 
Egipto continuarán en lo sucesivo, en 
beneficio permanente de ambos paí­
ses. 

Contestando ai-brindis del soberano 
inglés, el rey ruad dijo: 

Me causa exlraoi dinai io pkcer re­
conocer el papel importante que Gran 
Bretaña ha desempeñado en el pasa­
do, para la rralización del progreso 
de Egipto y estoy seguro de que la 
amistad 4e ambô  países será afirma­
da de nuevo y consolidada a través de 
los tiempos. 

L A C O N F E R E N C I A - D E L O S T R E S ' 

E l J a p ó n no se muestra conforme con el 
punto de vista b r i t á n i c o de d iv id ir los c r u ­

ceros en dos clases 

Londres, 4.—Telegrafían de Tokio 
que respecto a la proposición británi­
ca de dividir los cruceros en dos cla­
ses, las autoridades navales japone­
sas opinan que el Japón no puede 
aceptar la fórmula de 5-5-3 para los 
cruceros de diez mil toneladas ni l i ­
mitar el calibre de los cañones de los 
tipos de 7.500 toneladas a Seis pulga­
das como se pide, por parte de in-
glaterra. 
RECEPCION POR LA FIESTA DEL 

«INDEPENDANCE DAT» 
Ginebra, 4.—Con motivo de cele­

brarse hoy la fiesta del Indepcndance 
Day, la Conferencia naval tripartita 
ha ofrecido una recepción, dúráhle la 
cual el almirante Jones, primer peri­
to naval norteamericano, ha declara­
do, entre otras cosas, que, especiaL 
mente el comercio y la seguridad,de 

. los Estados Unidos, necesitan contar 
con una marina de potencia por lo 
menos igual a la más poderosa de las 
extranjeras. 

RIBERA Y ROVIRA Y OTROS PE-
RIODISTAS BARCELONESES EN 

PARIS 
París, 4.—De. paso para Londres 

donde han de asistir al Congreso de 
la Unión Internacional de Asociacio­
nes de Prensa, se encuentran en esta 
capital, jos señores Ribera y Revira, 
presidente de, la Asociación de ia 
Pieasa Diaria de Barcelona, y Garbo-
nell y Bori, representantes de la Aso­
ciación de Periodistas de la misma 
ciudad. 
EL LORD MAYOR RECIBE A LOS 

DELEGADOS 
Londres, 4.—El alcalde de Londres 

ha recibido a los delegados de los 
veintidós países que toman parte en 
la Conferencia internacional de la 
Prensa. 

En su discurso, el alcalde dijo que 
los periodistas tienen sobre s í una 
enorme responsabilidad y un poder 
incalculable que pueden consagrar al 
servicio de la paz o de la discordia. 

El Gobierno ha ofrecido un íuch a 
las delegaciones. El subsecretario del 
Foreign Office ha subrayado también 
en su discurso el poder enorme de la 
Prensay su gran responsabilidad, po­
der que puede pesar mucho en la ba­
lanza de la paz o de la guerra. 
LA CRISIS SOCIALISTA ARCEN-

TINA 
Buenos Aires, 3.—La crisis ciel par­

tido socialista se ha hecho patente pol­
los dos ínáñifiéstos publicados última­
mente, de los cuales uno-, firmado por 
el grupo de diputados y consejeros 
municipales socialistas, va dirigido a 
los elementos directores del partido; 
y el otro lo envían cuatrocientos afl-
iiados a los adherentes do toda la Ar­
gentina. Se atribuye trascendental 
importancia a estos desacuerdos. 

DIPUTADO CONDENADO 
Roma, 4.- El Tribunal de Sondrio 

ha condenado a cuatro años de reclu­
sión al ex diputado del partido popu­
lar católico señor Migliolia, por hâ  
ber, después de haberse expatriado, 
pasado la frontera italiana ilegal-
mente. 
LA HEf!L A MENTACION DEL PRE­

CIO DE LA SEDA 
Tokio, 4.—-El departamento de 

Agricultura tiene el propósito de 
crear una oficina semioaficial a fin 
de reglamentar el precio de la seda 
natural. 

Un éxito de la diplomacia principalmente de la francesa 

H a quedado l iquidado el enojoso incidente 
entre Belgrado y T i r a n a 

Hay que rtujistrar con júbilo 
que el último Contejo de G-inebra, tn 
sesión extra y post-oficial, consirjuió 
solventar un conflkio cuyas conse­
cuencias hubieran podido ser dolo-
rosas. E l éxito ha sido para las cua­
tro potencias—luyloterra, Francia, 
Alemania e Italm—qu-e intei vinieron 
cerca de los gobiernos interesados de 
un modo simultáneo. 

• • Pero el principal éxito—y 'por 
eso la Prensa francesa lo comenta con 
júbilo—ha sido para la diplomacia 
de Francia, que supo encontrar la 
fórmula que salvo guardase la digni­
dad de los dos pueblos en choque. No 
es fácil muchas veces, sobre todo en 
el orxlen diplomático, encontmr un 
punto concreto donde quede a salto 
el honor nacional de cada país. 

Francia lo encontró: hacer coin­
cidir la libertad de Djourachkovitch, 
el intérprete de la Legación servia en 
Tirana, con la retirada de la nota 
yugoeslava, que Albania encontraba 
deprimente por los términos violen­
tos. Así, Imciéndolo todo a la vez, no 
ha podido haber vencedores ni venci­
dos, exaltculos ni humillados. «En ne-

gtxü/S de Estado, las buenas formas 
son todo». 

Trivial o complicada la combi­
nación, el caso es que ha logrado al­
canzarse un éxito en asunto que por 
sí carecía de importancia, pero que, 
por tratarse de cosas balcánicas y del 
Adriático, por la tensión existente en­
tre Yugoeslavia y Albania, por la cir-
cunstanciá de que se produjo algún 
•movimiento insurreccional y por la 
supuesta intervención de Italia, ad­
quirió un relieve y una gravedad su­
periores. Hoy, repetimos, está liqui­
dado. 

París, 4.—Toda la Prensa comenta 
con alegría que haya podido resolver­
se el incidente servio-albanés por la 
intervención atinada de las potencias 
cerca de Belgrado y Tirana. 

De un modo singular remarca el 
éxito de la diplomacia francesa, de 
donde salió la fórmula aceptada: ha­
cer coincidir la libertad del intérpre­
te de la Legación servia con el hecho 
de retirar la nota de términos violen­
tos redactada por Belgrado a Tirana. 

El asunto se considera definitiva­
mente saldado. 

Afirme que los transportes maríti­
mos de los Estados Unidos, sólo en lo 
que se refiere a subvenir las exigen­
cias dé las necesidades domésticas en 
aquel país, son superiores en un 50 
por ciento al total del comercio ex­
tranjero de. Inglaterra. 
LA CONFERENCIA DE SOCORROS 

INTERNACIONALES 
Ginebra, 41.—Esta mañana se ha 

inaugurado la Conferencia para la 
creación de una unión internacional 
de socorros en caso de calamidades 
públicas. 

Están representadas 42 naciones. 
LA COMISION DE MANDATOS SERA 
AUMENTADA CON UN REPRESEN­

TANTE ALEMAN 
Ginebra, 4.—La Comisión de Man­

datos ha dado su voto favorable a que 
sea aumentada por un miembro ale­
mán, sin que en esta decisión deban 
verse consideraciones políticas de nin­
guna clase. 

EN LA IMPRENTA J)K I A CARCH 
DE VALPARAISO SE HACIAN BI­

LLETES FALSOS 
Santiago de Chile, 3.—Ha causado 

enorme sorpresa el descubrimiento de 
que para la falsificación de billetes de 
cien pesos se utilizara la maquina­
ria de imprenta instalada en la cárcel 
de Valpríso. En los círculos políticos 
y comerciales se hacen dei hecho 
grandes comentarios. 

La policía se ha incautado de la to» 
talidad de los billetes falsificados an­
tes de que ellgara a ponerse uno solo 
en circulación. 

Relacionadas con este escandaloso 
asunto se han practicado veinte de­
tenciones. 
CONFERENCIA BE GOICOECHEA 
Buenos Aires, 3.—El ilustre políti­

co español señor Goicoechea, anuncia 
una conferencia en la Asociación Pa­
triótica Española sobre el siguiente 
tema: «Indicaciones sumarias acerca 
de los deberes y derechos de los es­
pañoles en América.» 

Política francesa 
M. TARDIEÜ, EN l N DISCURSO 
DOMINICAL, HACE EL ELOGIO DE 

LA LABOR DEL GOBIERNO 
París, 4.—El ministro de Obras pú­

blicas, señor Tardieu, pronunció ayer 
en Belfort un discurso con motivo de 
la fundación de la Unión de los repu­
blicanos de izquierda, en el que re­
cordó las dificultades financieras con­
que ha debido luchar el actual Ga­
binete. La unidad en los puntos de 
vista entre los diversos miembros del 
Gobierno, tanto por lo que respecta 
a la política financiera como en la 
política exterior. 

M. Tardieu insistió que el hecho 
de haberse asociado los diferentes 
partidos políticos para la salvación 
de Francia, no significaba de ninguna 
manera renuncia o abdicación de sus 
propios ideales. Sin embargo, la obra 
de colaboración debe mantenerse has­
ta completar la obra que el Gobierno 
nacional se impuso llevar a cabo. 

MAESTROS CONDENADOS EN RU-
SIA POR HACER PROPAGANDA 

BURGUESA 
Parísr 4.—A «Le Matim le dicen de 

Berlín que el tribunal militar de 
Odessa ha condenado a tres años de 
cárcel a unos maestros alemanes que 
manifestaron tendencias burguesas en 
la escuela. 

ACCIDENTE DE AUTOMOVIL 
Andermatt (Suiza), 4.—Por habér­

sele roto la dirección a un aute mó­
vil fué a estrellarse en el precipicio 
conocido iior garganta de Schoéllenen. 
Hay dos muertos y dos heridos gra­
ves. 

A L C E R R A R 
ROBO DE UNA JOYA 

Fué denunciado al Juzgado un ro­
bo cometido en una joyería de la 
Rambla. 

El hecho ocurrió de la siguiente 
manera: 

Un individuo penetró en la joye­
ría y pidió ver varias joyas alegando 
deseos de comprar una de ellas. 

Después de mucho rato invertido en 
examinar joyas y dando por excusa 
que ninguna era de su conveniencia, 
el sujeto en cuestión abandonó el es­
tablecimiento. 

Después de haber salido el dueño 
notó la desaparieión de una sortija-
valorada en mil pesetas. 
POR TRAFICAR CON COCAINA 

Fué detenido por la policía un in­
dividuo llamado Eduardo Martínez 
Mariño, reclamado por un Juzgado 
de esta ciudad y acusado de traficar 
con cocaína. 

Fué conducido al Palacio de Justi­
cia, 
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E C A T A L U Ñ A 
(Por correo y por conferencias telefónicas) 
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T>Tíl 'ARANDO LAS FIESTAS DE 
S\NTA TECLA 

Tarragona, 4, - La Comisión de­
signe da para organ^ar la fiesta _ 
traor. in.axia para el S^ t rLa 
§reV en Te0cT contiMa reuniéndose 
S e s tud ié los números que fxgu-

-n ei programa. 
• omisi' -. en atención a que so-
Vn ¿os meses y medio para 

i fecha, se reúne a diario, 
ro los números que tienen _ en 
Calidad en estudio de más im-
..;.-a ^ encuentra la celebra­
do únr Exposición de Artes y 

éíic--3S provinciales y se efectúan 
eést-nes para celebrar una semana 
denc tiva con elementos vascos 

_ -sta mar;'na se ha verificado en 
la CÍ rretera de Reus a Tarragona _la 
inauí-uración oficial de los trabajos 
en c mstrucción del proyectado tran­
vía l'eus-Tarragona. . 

Les invitados fueron obsequiados 
con un champán de honor, haciendo 
uso de la palbra el infante de Ror-
bón, los representantes del Ministe­
rio de Fomento, el alcalde de Tarra-
gbnr; el teniente de alcalde de Reus, 
un i -presentante de la Compañía^ y 
el cabo de Somatenes de Reus, señor 
Grau, que hicieron votos para que 
el proyecto tea realidad, aumentando 
los bzos de unión entre las dos ciu­
dad s hermanas. 

—Bajo la presidencia del goberna­
dor civil, se reunió la Junta Antitu­
berculosa, para estudiar la implan­
tación en la Playa del Milagro, une 
Colonia Veraniega para niños de las 
Escuelas nacionales de esta ciudad. 

Los médicos municipales efectúan 
una revisión médica de los niños que 
más necesitan baños de sol y de aire 
de mar. 

La Junta ha acordado construir un 
pabellón, para resguardar a la colo­
nia de la lluvia y el sol. 

En la colonia, se admiran cuaren 
ta y cinco niños, a los que se les da­
rá un equipo y merienda diaria. 

La colonia se inaugurará el día 18 
del corriente. 

—Mañana se reunirá en el Club 
Náutico, bajo la presidencia del co­
mandante de -Marina, la comisión or­
ganizadora de las fiestas que se ce­
lebrarán el día de Nuestra Señora 
del Carmen y cuyo rendimiento se 
destina al Patronato de Homenaje a 
la Vejez del Marino. 

—Para mañana está convocada la 
Comisión Permanente de la Junta de 
Obras del Puerto. 

FIGUERAS 
Ya están solucionadas la mayor par­

te de las dificultades que se presenta­
ban para la fundación de una revista 
de letras que recoja las vibraciones 
artísticas del Ampurdán y del Rose-
llón. Muy loable es la iniciativa, ya 
que además de reunir y orientar 
energías dispersas y sin dirección, ha 
de influir notablemente en nuestra vi­
da cultural.—C. 

PfíRA ENFERMEDADES DEL 

ESTÓMAGO É INTESTINOS 

TORRELLETAS (Arbós) 
El sábado último, por la tarde, se 

verificó el entierro de la virtuosa se-
fioa doña Engracia Raventós, viuda 
de Jaime 111, que por su trato amable 
y caritativo era muy apreciada por 
cuantos tuvieron ocasión de tratarla. 

Reciban sus afligidos lujos y de­
más familia nuestro más sentido pé­
same, por pérdida tan irreparable. 

—Continúan con gran actividad los 
trabajos de construcción del nuevo 
salón-café de este pueblo.—C. 

V I E L L A 
NOTICIAS COMARCALES 

El obispo de Seo de Urgel practica 
su visita pastoral a las parroquias 
de este Valle de Arán. 

EL sábado hizo su entrada en Vie-
11a. Con tal motivo se celebró la re­
cepción del prelado con arcos triunfa­
les, encargados a los reverendos Her­
manos de las Escuelas cristianas. 

—El domingo estuvieron entre los 
araneses el capitán general don Emi­
lio Barrera, gobernador civil de Lé­
rida y general de Somatenes. 

—Él tiempo lluvioso impide la re­
colección de las cosechas.—O. 

G E R O N A 
Gerona, 4.—Ayer, domingo, por la 

mañana, tuvo lugar en la Rotonda de 
la Dehesá la entrega de una bandera 
a los Exploradores de esta ciudad, re­
galada por el empresario de toros de 
Barcelona señor Castillo. 

Asistieron las autoridades y nume­
roso público. 

El general gobernador militar se­
ñor Despujol, en breves y elocuentes 
palabras, alentó a los exploradores. 

A las cuatro de la tarde de ayer, 
el automóvil número 3.912 de la ma­
trícula de Valencia, por no atrepellar 
al ciclista llamado Esteban Pía, cho­
có violentamente contra un árbol en 
el cruce de la carretera de Santa Co­
loma de Farnés y la de Barcelona, re­
sultando gravemente herido el doctor 
don Vicente Pallarás, natural y veci­
no de Valencia, quien presentaba la 
fractura del fémur derecho en su ter­
cio inferior. Un hijo del doctor, lla­
mado Vicente, de 21 años, resultó le­
sionado, y una hija llamada Josefina, 
de quince años, sufrió la fractura de 
la clavículai zquierda, de pronóstico 
gravísimo. El ciclista Esteban Pía re­
sultó con heridas en ambas manos y 
contusiones en distintas partes del 
cuerpo. 

El automóvil quedó completamen­
te destrozado y las vícticas fueron 
transportadas al dispensario munici­
pal, donde fueron curados por los mé­
dicos señores Casadevall, Horta y Ros 
y el practicante señor Orri, y luego 
llevados a la estación de Francia, en 
camillas, trasladándose a Barcelona 
en el tren expreso de la misma tarde,. 

Ha sido muy elogiado el comporta­
miento del cochero del Hotel de los 
Italianos, don Juan Calubret, al auxi. 
liar a los heridos y negarse a recibir 
el importe de su trabajo. 

La noticia, al divulgarse después 
de haberse celebrado la corrida de 
toros, conmovió a todo el vecindario 
—C. 

BADALONA 
EL NUEVO GRUPO ESCOLAR 

NUEVA REVISTA -• OTRAS 
Por persona bien enterada de los 

asuntos municipales, podemos infor­
mar a nuestros lectores que dentro 
muy poco tiempo comenzarán las 
obras del ntievo Grupo Escolar que-
ha de construirse en el barrio Ca-
nyadó, para cuya colocación de la pri­
mera piedra el Ayuntamiento acordó 
celebrar una fiesta de carácter popu-
lar. 

—Encuéntrase enfermo de mucho 
cuidado nuestro buen amigo y com­
pañero de Prensa el director de «El 
Eco de Badalona», don Antonio de P. 
Planas. 

—Para el próximo día 7 varios ele­
mentos jóvenes ,al parecer disidentes 
de otro periódico, anuncian la apari­
ción de una revista semanal que de­
nominarán «Jovent d'are». 

—Para ocupar la presidencia del 
Coro Marítimo Badalonés fué desig­
nado el joven industrial don Pedro 
Puértolas. 

—Con motivo de la expedición ar­
tística que los coros efectuaron a Va­
lencia los días 5 y 6 del pasado mes, 
el gobernador de dicha ciudad ha 
mandado una preciosa y rica corbata 
para el estandarte del coro «La Bada-
lonense», al cual le cupo el honor de 
haber sido puesto en el balcón prin­
cipal de aquel Gobierno civil.—C . 

A L C O N T A D O 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

DORMITORIO Ptas. 3 6 5 
COMEDOR „ 3 6 5 
RECIBIDOR .. 1 6 0 

- 6 ptas. SEMANA 
- 6 U || 

¡sección de MUEBLES 
finos, más baratos 
p e ninguna ot ra tasa 

E L INMEJORABLE 

DUO 

OEUG OSO REFRESCANTE 
SAL DE AGRAZ, del Dr. Jimencv granular efervescen­
te. Apaga la sed, tonifica el estómago y evita los ca­
lores intestinales, los ataques de bilis y el mareo. Re­
comendada en todas las afecciones e irritaciones del 
aparato digestivo. Superior a todas las magnesias. 
FARMACIA DEL GLOBO, de PUNSODA Y GAVAL-

DA, PLAZA REAL, número 1. BARCELONA 

R E U M A T I C O S | 
El Presbítero D. Luis P. Hernfiiz (antes co­

nocido por PARROCO DEL VALLES), os indi­
cará cómo consiguió curarse sencilla y radical­
mente de su reumatismo en menos de un mes. 

Tratamiento legalmente elaborado y registra­
do en Sanidad. — Escribir: 

FERNAN-GONZALEZ. 57. BURGOS 

A todos interesa saber 
como opinan las más destacadas autoridades americanas con respec­

to a la tan acreditada agua mineral preparada con 

S A L U T I N A S 
Habla el Sr. Director de la Oficina Química de Sanidad del Pa­

raguay, doctor P. Bruno Guggiari: 
«SALÜT1NAS es un producto que sirve para mineralizar el agua 

y obtener en el acto inmejorable agua de mesa. Su composición, 
verificada por el análisis químico, es la que lleva impresa cada pa-
quetito. SALUTINAS es, por lo tanto, una asociación feliz de va­
rios ingredientes destinados unos a gasificar el agu\ y otros a do­
tarla de PROPIEDADES TERAPEUTICAS EFECTIVAS. Su consu­
mo cotidiano contribuye a mantener el organismo en buen estado 
de funcionamiento y a evitar los tan conocidos procesos de ^.vio-
intoxicación. SALUTINAS es UN DISOLVENTE DEL ACIDO URI­
CO, es anti-ácida y ligeramente laxante y diurética. 

Es de recomendar su consumo.» 
Firmado: P. Bruno Guggiari. 

Este certificado sólo puede presentarlo SALUTINAS. 
Caja para 12 litros de ex^vtisitF. agua mineral, 1'50 pesetas. 

Depósito general: S. A. de Droguería Vidal-Ribas, Moneada, núm. 21. 

B A R C E L O N A 

E L I N G E N I O 
PARA V E R B E N A S 
— Y F I E S T A S — 

FAROLES, GUIRNALDAS GiOBOS^tC. 
FUEGOS ARTIFICIALES 

FUEGOS JAPONESES Y CHINOS 
Raurieh, 6 - Teléfono 1409 A. 

Instituto de Impaludizacion 
PARA SIFILÍTICOS 

De los doctore* Serrallach: La impaludización com­
bate y evita la sífilis maligna (Parálisis g. y tabes), 
las neurastenias, insomniô , dolores de cabeza y los 
abatimientos producidos por la sífilis, refractarios a 
los tratamientos corrientes. 

Reduce la mayoría de reacciones de Wasserman de 
la sangre y del l . c. r. tenazmente positivas, y puede 
curar *na sífilis en 3 meses (Finger).—PELA YO, 40. 

Unicamente usando el 

" A P A R A T O F L O T A * * 
llegará a nadar correctamente y flo­

tará al instante sobre el agua. 

«PRODUCTOS TUSELL» 
Ronda San Pedro, 12 

F A B R I C A N T E S 
Admitimtis representaciones para SEVILLA y viaje pro­

vincias Sevilla. Cádiz. Huelva. Córdoba y Málaga 
Derri y Lozano. Apartado 210, SEVILLA 

A N A L I S I S 
MODERNOS 

DE O R I N A S 

Más de 600 plazas estaciones telegráficas y estafetas uni­
personales. Correos, con gratificación. Preparación sen­
cilla y acreditada en VIA LAYETANA. 40, entresuelo. 1-a 

C H I N C H E S 
Un frasco patentado de AKANTROL extermina lo* 
CHINCHES para siempre. Premiado en todas las ExP0" 
siciones de Higiene y reconocido como el mejor antichm-
che del mundo. Exíjanlo en todas las buenas Droguerías. 
DesoBcho: DIPUTACION. 200 (entro Aribau v Muntanerl 

O r . V E L L V E I PÍDASE 
URÓLOGO I FCLl.ETO 

Fernando. 59 — Barcelona 

Wmm C P 

P i l d o r a s 
producen a l i v io dentro de las primeras 24 horas en l a m a y o r í a de casos de Reumatismo, Gota, Ar t r i t i smo , I n f l a m a c i ó n de la vejiga y l a matr iz . Do lo r de 

Espalda, y todas las otras enfermedades del r i ñ o n y l a vejiga. De venta en todas partes o f i r e r t a m e n t é de Sres. Vicen te Ferrer y C.a, Ronda San Pedro 

2 Barcelona, o, Sr. Juan M a r t i n . Alca lá , 9, Madr id , si su t ^ r ^ a c é u t i c o ha vendido sus e x ^ t e n tas; un frasco conteniendo suficiente para cerca de dos se­

manas p e í 1 * . 2 5 o para dos veces y m e ^ : por Ptas. 7,75 

http://traor
http://in.axia
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CLINICA MODERNA DE FISIOTERAPIA 

D r e s . R i b e r a y C a m b r a S 1 ^ 0 = 1 
• HOSPITAL, 83, pral. — TELEFONO 377 A 

J a c i n t o B r a m ó n Rayos X — Radium 
Balmes. 102- Tel. 2508 G.-De 4 a 6 

J « A g u a s c a 
Medicina - Cirugía y Rayos X 

Carmen, 76—De 3 a 6 y de 6 a 9. Festivos de 11 a 1 

p p . C u e n c a C o r t i n a i ^ S S ^ S S ^ 

Medicina y Cirugía — Infancia 
Valencia, 223 — 

A ^ ^ ^ ^ Z ¿r* Cfel ^ 1 Á> Medicina general y Niños — 

P C a t l l M O U 1 ^ Manso. 70.1.° — De 12 a 1 y de 5 a 7 

J o s é D e g o l l a d a 

P r3. l W Í J 1 1 » l * £ t f * n i r — CIRUGIA GENERAL — 
• V T * I^CTJ l A C T i t C l J L J L j r Cortes. 598 — De tres a cinco 

M . N e g r o i B a l e t 
C I R U G I A G E N E R A L . - Carrer Bailén, 64, pral. ^ 

Metge del Hospital 
de la Santa Creu. 

De 12 a 1 i de 5 a 6 

D r * V « O s é s 
Medicina interna, Enfermedades de los niños 
-—• Rambla Canaletas. 3 — De 3 a 5 — -

A T I k M f \ 1 2 Ék TWT A Cuia radical garantida 
JLtf DrJL \ J r JLm. M\. ÉSL J W J 3 L C¡> sin operación ni pomadas 

Dr. CARDONER, enfermedades del recto y del ano. Rda. S. Pedro. 30, pral. 9 a 10y 3-5 
€ S « * l ^ r « Gargarita, nariz, y oído y su c i rugíaCorrecdón plás-

J L # 1 * « S ^ a i V a tica y estética de la nariz. Electroterapia. Caspe, 12. Io 
Teléfono 2855 G.-De 10 a 12 y de 3 a 6, Festivos de 10 a 12 

C l a u d i o d e G a r u l l a Participa a su distinguida 
clientela haber trasladado su despacho en la Rambla Cataluña. 96. entio. 

I n s t i t u t o d € H E R N I O L O G I A 
G Dirigido per I. N0TT0N Cirujano Especialista t/ 

BARCELONA: h m M lagel, 12,1.VSt II a 1 j ít 3 s 7 
HERNIAS: Aparato Giratorio-Graduablc «Noffon> (pa­
tentado) para la contención absoluta, comodfsima y 

curación de las hernias. 
Concentrador - hermético para hernias gigantes tn-

© coerciBTcs. « 
FAJAS Medicinales para evenfraciones, obesidad, 

riñón móvil, matriz calda, operados, etc. efe. 
Las más altas recompensas Exp. PARIS y BARCELONA 

Los BRAGUEROS y FAJAS m á s perfeccionados 
l o s APARATOS ORTOPÉDICOS más modernos 

Colocados por Médico especialista 

S . A . C L A U S O L L E S 
Rambía de Cataluña, 8 — Fernando, 8 
Rambla del Centro, 27 — Barcelona 

SUCURSALES 
en Madrid, Valencia. Sevilla, Bilbao y Zaragoza 

— ' TkAT a ^ s « a n Direétor del Servicio de Otorinolaringología 
t i O S O ÜERi: ^ ^ J ^ a W . del Hospital de la Santa Cruz.-Enfermedades 

de garganta, nariz y-oído—Visita de 3 a 5-Caspe, 90. pral—Teléfono 1849 S. P. 

Especialista en garganta, nariz y oido, se ha 
trasladado a calle Gerona, 51¡ 1.° 

v . V i e d m a 
Medicina general, Garganta, Nariz y Oido 
— Plaza Universidacl 4 — De 11 a 1 — 

T c I M T ^ r l Q ' M GARGANTA, NARIZ y OIDOS 
JLPI*» ^ U l i e « S - e W . S f i l . Radiografiaespeclal de la cabeza 
Consejo de Ciento, 314 — Teléfono 3410 A — Consulta: dé 3 a 6; domingos, de 10 a 11 

Económica: lunes, miércoles y vjernes. de 6 a 7 

D F . V i l l a r e s 
GARGANTA—NARIZ—OIDO 

C. de Ciento, 304,1." - De 11 a 1 y de 4 a 6 

r . 0 0 S P 
GARGANTA-NARIZ-OIDO.—Visita particular: Salmerón, 
número 23,1.° — Pe2a 5 — Visita económica: Ronda de 
San Antonio, número 6,,entresueIo — De-12 a 1 y de 7 a 8 

J « C a n t ó R i b o t 
GARGANTA - NARIZ - OIDO y OJOS 
Puerta del Angel, 13 — De dos a cuatro 

u a n V i l a t ó 
^ - MENTALES y N ERVIOSAS — 

Merced, 3 — Consulta, de 3 a 5 

INSPECTOR DE LOS DEMENTES A 
- GÁRGO DE LA DIPUTACIÓN -

NEURASTENIA - IMPOTENCIA - PREOCUPACIONES - NERVIOSIDADES 
TRASTORNOS MENTALES EN GENERAL — BALMES. 26. DE 3 a 5 

— - Enfermedades de los Ojos 
Bruch, 44, pral. — Visita de 4 a 6 

B U S Q ü E T 

N a d a l V i l a i í o n g a 

S e b a s t i á n B i r b a 
— OCULISTA — De 3 a 5 — 
Munfaner, 31, l.v (junto Cortes) 

S.JUAN DE MOR T A 

DIABETICOS 
S A N A T O R I O 

- p a r a 
Copérnioo, 70—Bonanova 

Tratamiento de la diabetes en todas sus formas 
.y de todas las complicaciones de la misma. 

Direeto r: Dr. R. Carrasca í a m i p e r a 
Consultorio: Calle Pro venza, 326—teléf. 2329 G. 

Martes, Jueves y Sábados: de 11 y lt2 a 1 y I|2 

L A ORTOPEDIA MODERNA 

HIJO DE B* OARC&SONA 
Taller y Despacho: Escudillers Blanchs, 8 

Teléfono 3328 A 
Bragueros reguladores para la retencióu absoluta 
de la hernia.—Fajas y Faja Corsé Abdominal mo­
delo moderno^—Corsés Ortopédicos para curar o 

corregir las desviaciones de la espalda. 
Más de 50 años dé práctica son la mayor garantía 

"PRODUCTOS T U S E L L " 
ROMDA D E S A N P E D R O 12, 

o e t o F D o l e e t 
OCULISTA — Pelayo, número 3, pral. 
_ _ — — De 10a 12y de 4 a6 — 

N o v e í l a s B o t i l l 
OCULISTA — Cera, 43, pral. 
Visita económica, de 3 a 5 J . M 

f ) » F S T I I ' / A S M A L A L T J Z S D I G E S T I V E J 
J S R J ^ K J I MLJ J - J / \ Í J D i p } í t a c i ó , 2 S 2 . - i i e 3 a s 

D r . J . F E R R E R M A S Gerona, 2 2 - D é 4 a 6-Tel . 625 S. P. 

m o r 11 i n á U D M C C P A O n ñ NERVIOSAS - NUTRICION. Sehatrasla-
J l l o t WÍ.ft n A m U i l t O U A n U U dado a la Avenida Alfonso XIH, 371 (entre 

Paseo de Gracia y Claris). Ue 4 a 6. - Teléfono 1324-G. / 

P . S d l a n e l l a s 
Del Hospital de la Santa Cruz - APARATO 
RESPIRATORIO — Carmen, 42—De 3 a 5 

CLINICA: Carmen,44— De 7 a9 — Teléfono A; 2871 . : : 

— NUTRICIÓN Y CRÓNICAS -
Cortes, 651, principal — De 11 a 5 J u a n F o n t 

m ^ ^ ^ ^ A . Enfermedades de.la mujer - Partos 
D r a . T e r e S a L a m p a n a magonal,432 - Dedos a cinco 

J 'ETÁ^MMA'M l^MCB-ti- PART0S - Enfermedades de la mujer 
• J P t ^ J r l r t y J r A r c t l i Calle de Lauria, 49 — Consulta, de 3 a 5 

J A * a T % / r ^ « ¿ ^ O o M s I ^ i i - MALALTÍES DE LA DONA -
. J V l . * M e s a r e K a n f l e r Tamarit 1 8 5 _ D e 5 ^ m * * ® * ™ A 

R , F o l c l i S a b a t e r 
- CIRUGIA - GINECOLOGIA 
R. Cataluña, 68, 1.° —De 2 a 4 

L l . G u i l e r a 
Concell de Cent, 322 

Del servei del Radium a Santa Creu 
— CANCER Y MALALTIES DE LA DONA — 
De 4 a 6, excepte dímars i divendres 

P « B o s e h i S o l a RADIOLOGIA-RADIUM 
Aragó, 257 De 4 a 6 

¡Los médicos! UNICAMENTE encontrarán venta­
jas adquiriendo todo su material 
médico-quirúrgico directamente al 

— fabricante — -

J . S A L A F O N T 
M O L A S , 1 4 . - T E L É F O N O 2 8 5 7 A. 

¡OPESiiJAl)! •;. , . 
¡Dilatación gást r ica! , . . 
¡PTOSI)!»!.. 
Para todos los casos pida «Flexlsx 

Folletos Gráficos 
Síibaté y Alemany 

Canuda, 7, Barcelona 

lOállSiS llllliiliS-tliflKQS 
Laboratorio especial para análisis de orinas 

Análisis de aguas potables. 
Análisis de aguas ininerales, 

D r . B . O l i v e r - R o c l o s 
C o n s e j o c á o O i e n t o , 3 0 © 

C l í n i c a de . . I r a . S r a . de la M e r c e d 
de !« Gres. C I L L O G I L y O L L J E R TIISÍTORE 

Plaza Medinaceli, í, pral.—Tel. 262 A 
— Sección especial de Rayos X — 
— Visita de 10 a 1 y de 3 a 7 — 

¡NO VAYA ENCORVADO! 
rechace todo vicio y corríjase 

con «PRTNCE» 
Pida Folleto Gráfico a 

INSTITUTO ORTOPEDICO 
Sabaté y Alemany 

Canuda, 7, Barcelona 

J • L u e e n a — VIAS URINARIAS — MATRIZ — 
RONDA d» la UNIVERSIDAD, núm. 14 

TELEFONO 218 A — De 3 a 5 y de 7 a 9 

E . V E R O E S 
FOÍfTANEELA, 15 -

VIAS URINARIAS. ENFERMEDADES 
— DE LA MUJER Y SU CIRUGIA — 
De 12 a 2 y de 4 a 7. 

O i& 1 VV^ S I M ^ias urinarias, curación más rápida mediante aparato 
• exclusivo. — Aribau, 5. — De 12 a 3 y de 5 a flh: 

C o n s u l t o r i o M é d i c o R I D A E * 
Pl. Cataluña, 3, pral. 3 a 7, Enfejmedades crónicas de la orina. Afecciones del hígado 

FUIFFRMFÍIAIIK ÍIF I A PIFI Vias urinarias- Próstata. Impotencia. 606-914. 
LÍIIIILUHULU U L LH r l C L Análisis de sangre. - Tratamientos modernos. 

Policlínica. FARRÉ PIJQÁN. Rbla. Canaletas, 11,1.°- De 11 a 1 y 4 a 8. Dgos. de 11 a í 
C l I V I O f í l C^í l^ del Hospital Sta. Cruz. Enfermedades de la sangre, piel y 
V J • I T 1U1 a ^ X t O genito urinarias. Puertaferrlsa, 18.enflo. De4 a6y de8 a9 

D v . M a x S i m ó n t Z J ^ Z 2 ^ 
de la mujer, PARTOS y MEDICINA GENERAL — Aragón, 252, pral. — De 3 a 5 

Vías urinarias — Unión, 10 
— De 11 a 1 y de 4a & — D p . O . G a r u l l a 

P . A l c á n t a p a Vízis urinarias. Electroterapia 
Unión, 16. De 11 a 1 y de 5 a 9 

F . B o r i» e 1 1 Vías urinarias — Cortes, 564 — De 3 a 5 
Conde Asalto, 10— De 12 a 1 y de 6 a 9 

J T I J T f » 1 1 A 1 » VIAS URINARIAS — Joaquín Costa, núm. 60 
* ^ ^ ^ (Junto teatro Goya) — De 3 a 5 y de 8 a 9 

S u e e s o i ? J o ^ d á 

J a i m e a 1 1 I Í s 

Dentista.- Comercio, 27, pral. 
— De 10 a 1 y de 4 a 8 — 

— DENTISTA — 
Rambla San José, 7 

m i l l o P a n i e e l l o . DENTISTA — 
Rambla Estudios, 14 

I n s t i t u t o P p o p l a p t i e o 
Análisis de sangre para diag.^ Control y trat. de sffiliS. « Ída/Universidad, 14, entrlo. 

C á p s u l a s P e r u v i a n a s RADIAL 
Afecciones vías urinarias, por antiguas que sean.— BORRELE-Asalto, 52, Barcelona 

A H Á L I S I S D ^ g ^ ^ y l > . L A S A n G R E 

^ R l f O L S 

empleen exc/u-

F L f B U L i f < 

f fSte &p&r&/o. c o n u n o m o / e ó f / o c o m p e n s ó / e ( 3 / & p / c & ~ 
Qur& efe u n m o ó g a / f a , ft&ce r d p / e f a &3ép/y'c<s ¿ / 
/ / c & m e n f e / & ü p / r a c c / ó n - ñ z d / m e p / e re/7?/'//¿>/e p o r correo . 

• m S T I T U T Ó C E M T R A L D E A N A L I S I S C L I M I C O S • 
RAtIBCA CATALUÑA / O S PRAL - TEL EFONO '6f/. G - B A R C E C O n A 

I n s t i t u t o A n t i « A l e o l i ó l i e o 
Curación d l̂ vicio de la embriaguez — Cortes, 541 — De 3 a ü 

R O C A i i 

F á b r i c a d e A r t í c u l o s d e O p t i c a 

Cortes, 636 — Teléfono 4351A — BARCELONA 

SANATORIUM QUIRURGICO 

D r . S A N R I C A R T 
CIRUGIA GENERAL ~ .ÍNSTAL/.CICJS DE RAYOS X 1 TB-
RAPEUTIGA I FISICA - LABORATORIO PARA ANALISIS 
- RODEADO; DE: JARDINES, CON ASCENSOR, CALEFEC-
C I ^ G H ' S á L l BASOS Y SITUACION INMEJORABLE -- CON TODOS LOS ADELANTOS DE LA MODERNA CIRUGIA - SERVIDA POR MONJAS RELIGIOSAS Y EN­FERMERAS TITULARES 

B a l l e s t e r , 69 y 71, S . G . - T e l é f . 2016 G . 
(¡unto a fa fivenida República Argentina, eerea Plaza de Lesseps) 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

| Para anuncios en esta Sección 
dirigirse a J . R U V I R A 

| 9 - Plaza de Cataluña - 9 
% 

L . B A L A G U E R MamiBiiifl méHíto ^ H f ^ ^ ^ S por l a s J i i | e M • Plaza Tetoáii. 10 He 11 a \ (urapio los lunes y jueves) 

T r a s l a d o d e 
S é r v e l o 
P e r m a n e n t e En cómodas AMBULANCIAS AUTOMOVILES a e tras . s a n a í o r ^ babearlos, playas, etc., é . 

l e l é f s : 2,194 G, 
2,081 G. 
I , 83á $. F> 
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> Ajenle: J . BOLDU, Gerona, 135 • Barcelona Cffl 
PIDAN CAiALOGOS Y CONDICIONES GRATIS O 

H e r n i a d o s (Trencats) 
Tened siempre muy presente que los mejores aparatos del mundo para la curación 

de toda ciase de hernias, en hombres, mujeres y niños, son los de la casa TORRENT. 
Si queréis ahorrar salud, tiempo y dinero, no debéis nunca comprar aparato alguno sin 
raescLe8r T O R R E N T : N . 0 1 3 , c a l l e U n i ó n , n . 0 1 3 

COMPRAS 
Compraré moto 

Buena ocasión, indicar mar­
ca, fuerza, precio Ofertas: 
A. Verdiel,, E . Maristany. 
161, BADALONA. 

DEMANDAS 
m 

Yo el Rey 
.Siempre Joven-No más arru 
gas ni irrifaciones de la píeí 
Con ©1 uso de la Pasta 
Eusa Cura • Cutis, se 
conserva siempre fres­
ca y suave la cara. 
Combate con éxito se* 
guro toda clase de Di­

viesos, Granos y Quemaduras, y constituye una 
verdadera especialidad para las irritaciones 

producidas por el calor del sol y para las pro­
pias de la infancia. 

De venta en las principales Farmacias, Dro­
guerías, Perfumerías y Mercerías. 

ALQUILERES 

Alquilo o vendo 
con terreno, 

frente Est ción 
de Cornelia 

R. Provenza, 460 
de 3 a 7 

L O C A L E S 
propios para garaste o pe­
queña industria. Kazóa; 
PUIÜREIG. 12 (S. G.) 

P i a n o s 
alquileres desde y pts, mea. 
C. Bieger. BRUCH, 78. 

Piso lujosamente 
amueblado, servicio de dor­
mitorios, comedor y cocina, 
cuarto de baño; ascensor,, 
teléfono, 250 pesetas. MAR­
QUES DEL DUERO. 124. 

Cerca Mamblas 
pisos modernos, con mosai­
co y water, agua compren­
dida, 18 y 21 duros, San 
Rafael,, número 23. 

Viviendas 
eeonómicas 

• 60 ptas. Yilamari,, 106. 

SE ALQUILA 
local de 7,200 palmos cua­
drados, propio para cual­
quier industria o almacén, 
muy claro y al pie parada 
tranvía. Visible todos los 
días. Razón en el mismo, 
Justo Comas. PALLARS.135 

Aragón, 349, 1.° 
con ascensor, teléfono in­
terurbano, calefacción, ba­
ño, lavadero. Todas como­
didades. 190 pesetas. 

En Sardañola 
torre para alquilar. Planta 
baja y piso, agua, electri­
cidad. Razón: San Razón,-
número. 52. 

"torre para 
alquilar propia para gran­
ja, en San Binés, casa Boix 
parada de tranvía. Razón: 
calle Santa Ana, 25̂  2.o . . 

Almacén 30 ds. 
superficie 5 mil palmos, 
propio para tienda o indus­
tria, Casanova, 19̂ , junto 
Diagonal. 

CASA TORRE 
en Badalona, cerca tranvías 
y autobuses, 10 minutos 
playa, 5 habitaciones, aguaj 
electricidad y mucho sol. 
Razón: LIBERTAD, núme­
ro H , BADALONA. 

Alquilo 
habitación económica hom­
bre sólo dormir y ropa lim­
pia. Aragón, 213i. 4'0. 1.a. 
entre Aribau y Plaza Le-
tamendi. 

Pisos nuevos 
14 y 15 duros, 3 grandes 
dormitorios comsdor. ceci­
na, w. c , lavadero, agua. 
10 céntimos. Industria, 397 
Gaa, electricidad, tranvía, 
entre Igualdad y Dos de 
Mayo. . • 

Dos grandes 
salas, 4 balcones calle, al­
quilo para cualquier nego­
cio. Aviñó. 39, l.o, 2,a , , 

tienda" 
por alquilar al pie del tran 
vía 55. Precio mensual 55 
ptas. Torrasa. Razón: Cruz 
Cubierta,, 5, 2.o, 2,a 

J o v e n 
22 años, solicita empleo en 
almacén o droguería. Por. 
mayor o detall, muy prác­
tico en toda clase de em­
balajes. Dirigirse a E l Di a 
Gráfico 250. 

J o v e n 
solicita empleo en confite­
ría y repostería, para la 
venta al detall, o ayudante 
de obrador. Escribís a E l 
Día Gráfico 25L 

Spanish 
youngman vvill to chango 
conversation with English 
youngman native. Apply to 
El Día Gráfico 5.17L 

Empleo estable 
como socio para Joven o 
Srta. de 18 a 25 años, que 
sepa algo de dibujo y que 
disponga de 2.000 pts. para 
trabajar en la explotación 
de patente americana nueva 
en España, 150 ptas. sueldo 
inicial y un 10 % de los be­
neficios. Negocio serio y de 
gran rendimiento. Referen­
cias. Esc. Pelayo, 24, nú­
mero 3.314, 

SOLTERO DISTINGUIDO 
29 años, emancipado pro­
pio esfuerzo, salud, socia-
blei. con despacho en ésta y 
Londres, casaría con Srta. 
o Vda. instruida de buena 
familia y dispuesta a via­
jar. Doy y exijo informes 
primer orden. Escribir Ti­
roleses, 4,556. 

Señoritas faltan 
para ofrecer artículo gran 
venta, San Mario. 15,1o (S.G 

Profesor francés 
o profesora, se desea. R.: 
José Ciurana. 16, torre, ba­
rrio de la Salud. detrfis 
Hospital Francés, . . 

Peluquería Sras. 
oficial o m. oficial adeU en 
ondulación y corte de eabe-
UQ, urge. Aribau, 1J7. 

Matrimonio 
desea caballero dormir o sa-
Eorita, derecho cocina. VI-
líarroel. 13. I.». 1.» grs 

DONCELLA 
excelente presentación para 
servir mesa se necesita. Di­
rigirse torre el Sol. Aveni­
da Doctor Robert. Urbani­
zación Bachs,. Badalona, . . 

Se desea porter. 
para una Sra. pagando al­
quiler por los alrededores 
de mercado. Preferible San 
Antonio. Esc. L . V.; calle 
Blay. 25, 2.o. 2.a (Pueblo 
Seco. . . 

Señorita educada 
desea empleo como depen-
dienta para la venta detall 
Buenas referencias. A P. 
Apartado número 195. 

Fabricantes 
y almecenistas, proóximo 
salir de viaje ,aceptaré to­
da clase de representaciones 
a comisión. Dirigirse: Casa-
nova. 24, pral,, 2.a . . 

Mujer sola 
de 30 a 40 años, se desea 
para fuera Barcelona para 
administrar casa. Razón: 
Cervantes 7, portería, . . 

HUESPEDES 
RE^TAURAKT 
BU EN AVISTA 

RDA. S. ANTONIO, 84 
Teléfono 2532 A 

Ampliación del local. 
Domingo prójimo inau­
guración del nuevo co­
medor. Salón para ban­
quetes. 

[jo. CieBü), 245 his-H 
j u n t o í o l u n i a n e r 

hab. confort, agua corrien­
te, baño», ducha, ase, coci­
na superior, trato familiar 
para cab. referencias. 

Doy pensión 
más barata que nadie para 
dos amigos*© matr. t. com­
prendido 125 ptas. Munta-
ner, 61. 2,o 1.a 

Linda salita 
para matrimonio o dos ami 
gos a todo estar baño, ase. 
Muntaner; 184, 4.o, 3.a . . 

Habitación con 
balcón a c. para cab. sólo 
dormir; hay ascensor. Enri­
que Granadosi, 118, 4.o, 1.a.. 

Casa de poca 
familia desea 1 o 2 amigos 
a todo estar o sólo dormir. 
Hospital, 117. l.o, 4.a con 
con referencias. 

Bonita habitac. 
con agua corriente para dos 
hermanos o amigos, con o 
sin asistencia, en Raimes, 
número 73. pral. . . 

Casa fam. verdad 
cedo habit. d. cocina a ma­
dre e hija o matr. s. hijos, 
únicos h.i; tomo y doy ínf-
San Pablo, 30. 2.o. 1.a 

Sólo a dorm.o a t 
est. bon. hab. para 2 amls. 
precio econ. Calabria, llBj 
segundo, tercera. 

PÉRDTDAS 
Pérdida 

E l domingo, desde !R Ave­
nida Alfonso X m , 888. al 
Cine Coliseum. se perdió 
tm broche de brillantes. Se 
agradecerá y arratificarfi sA , 
devolución Avenida Alfon-
M X I I L 388. pral 2.a 

OFERTAS 
C o m a d r o n a 

DOLORES CASALS 
Pasaje Hort deis Velluters, 
4, l.o, 2.a Visita de 3 a 5. 

P l a n i s t a 
Señorita se ofrece para or-
questrina. preferible loa 
sábados y domíneos, tarde 
y noche. Escribir a El Ois 
Gráfico 20.16a 

Srta. se ofrece 
acompañar familia o artis­
ta. No importa viajar; soy 
modista. Escribir a El Día 
Gráfico 8.361. 

Se ofrece 
cocinera primer orden es­
pañola y francesa helados y 
dulces Informes dentro o 
fuera. R: Cortes,442,2o2a . . 

Farmacéutico 
joven, con muy buenos es-
tudiosi, se ofrece para far­
macia o laboratorio. S. Gar­
cía, Pl. Letamend!, núme­
ro 36, 4.o. l.a 

Se ofrece 
joven 22 años libre qu'ntas 
conoc. cont. y máq. esc. pa­
ra dê p. o alm. Buenas ref-
mód. pret. a J . B, G.. Ge­
rona, 48. 

Contable 
corresponsal francés inglés, 
dispone de horas J A. Ma­
rina, 271, 1,% 2,a 

Se o'frece 
costurera de blanco a domi­
cilió, pocas pretensiones, 
Vüamarí, 51, 3.a, 4.a 

PRESTAMOS 
D i n e r o 

facilitamos a comerciantes 
e industriales, sin hipoteca 
y sin cobro de ningún tan­
to por ciento de interés. 
Escribir: Sr. Aragón,- calle 
PARLAMENTO. 41. l.o, l.a 

D I N E R O 
en el acto ea Letras 
y sobre automóvi les 
H I P O T E C A S 

RAPIDAS 
OIpntacKSn. 139. pl., 2.a 
De 10 a 12 y 4 a 6. 

C R E D I T O S 
cobro y compro 

rápidamente. 
Olputacifin, 139. pL. 1.a 
De 10 a 12 y 4 a 6. 

VENTAS 
Cajas caudales 

DESDE 210 PTAS. 
MALLORCA. 126 

CALENTADORES BAÑO 
desde 90 ptas. Fábrica Ribas 

Esperan«J. Valencia. S22 

Á PLAZOS 
Muebles y Colchónos 
Calle SANTA ANA, 18. 
La casa que vende más 
barato y da más facili­

dades en el pago 
R o t a t i v a 

para periódico, de 16-12-8 
y i pfiginási tamaño 835 z 
601 m/m. se vende en per­
fecto estado de funciona­
miento, a buen precio. Di-

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

DORMITORIO, 700 PTAS. 
A PLAZOS SIN FIADOR 

SEMANA 13 PESETAS 
ESTA ES LA CASA QUE 
VENDE MAS BARATO 
QUE NADIE. POB SEB 
DE FABRICACION PRO-
87 PIA 87 
0 ' HOSPITAL. 0 1 

O j o N o v i o s 
Gran fábrica de 

MUEBLES 
EL NEGRO 

Dormitorio. 700 Ptas» 
A plazo» sin fiador 

Semana, 13 íPtas. 
Surtido de dormitorios, co­
medores, salones y tedbW 

dore» 
Grandes facilidades en los 
plazos y al contado, a pre-
\ K tío» de fábrica | K 
1^ CONDE ASALTO. U 

3. CAMPS. Fábrica 

Paseo 6racla, 125 
PIES PARA PANTA­

LLA SALON, • 25 PTAS, 

E S E N C I A S 
purísimas de todas cía-* ses, para licores, Jara­bes, confitería, etc. Verdadera especialidad en las de plantas hit gléufcas y flores a toda concentración, para ela borar Colonias, Quinas, extracto?, y lociones 
FABRICA DE ESENCIAS 

EVA 
Wladomat, 102 y 1M 

Teléfono 720 H 

C A S A M A S 

r e u m a & A 
GRAW SUKTIDO 

EN PERSIANAS 
DE TODAS CLASES 

SACO GUARDARROPA 
de papel impregnadoj 
contra la polilla. Ptas, 
1'50 SACO. TamaSo 160 
por 70 cm. Peso 110 era-
mos. IHuller y Cía, Fer­
nando, 32. «Villa de Pa. 
rá». RARCELONA. 

MAQUINAS PARLANTE! 
l O O P E S E T A S 

seis piezas y ana caja aso-
Jas Kegalo,' potente y tíaifo 
ararantízado por eince años, 

JUAN MOLTST 

> N O , 4 0 

C A S A 
en el Guinardó. se vende 
bafatŝ , compuesta de plan­
ta baja y dos pisos, con 
electricidad, gaa agua,- etc. 
ce^a Rambla Volart y pte 
tranvía. Razón en la mis­
ma: RENACIMIENTO, le­
tra F . 

PADROS 

Síuevo sistema sin llave 
La? que ofrecen más ga-
¿ rjíntias del mundo 

Pda. S. Pedro, 21 
\Telef. 1.664 S. P. 

FABRICA 

M0SQUÍÍER0S 
JOAQUIN COD1NA 

Trafagar, 36 
(frente a la calle Brucb» 

ANTES DE COMPRAR VI­
SITE ESTA CASA, DONDE 
HALLARA GRAN ECONO­
MIA EN LOS PRECIOS 
SE CONFECCIONAN CON 
RAPIDEZ TODA CLASE 
DE MOSQUITEROS A ME­

DIDAS ESPECIALES 
ESPECIALIDAD EN MOS­

QUITEROS DE TUL 
VARIADO SURTIDO 

en 
SABANAS 

JUEGOS MESA 
JUEGOS CAMA 

PAÑUELOS 
TOALLAS 
BANOVAS 

TAPETES, etc., etc, 

"ÉL 1 0 Í ~ 
MUEBLES 

A PLAZOS 
Y AL CONTADO 

NOVIOS 
Dormitorios. Comedores, Re­
cibidores, etc.,! fabricación 
propia; Relojes, la casa más 
antigua y más barata de 
Barcelona. Grandes facili­
dades de pago. Antes de 
comprar visitar esta casa. 
¡ORBA - Hospital, 101 

«BRICW 
UNCO 

M U E B L E S 
U R R U T I A 
CARMEN, 14 

COMEDORES 
DORMITORIOS 
SALOMO ITOS 

DESPACHOS, ETC. 
a precios 

sin competencia 

C u p ó n R e g á i s 
Por seriedad de la ca­
sa, se ruega a cada 
comprador que presen­
te este cupón después 
de efectuada su com-
pfa. y sé le abonará el S 
por 100 de su importe. 

No dejen de vlsltaí es­
ta Casa 

CARMEN, 14 
rTostadero cafe 

cerca de Correos nuevos 
de mucho porvenir, mucha 
venta, 2 puertas, se vende 
por no poder atender. Ra­
zón: Cadena,- S9.coImado ..-

Ocasión 
vendo sofá con 2 sillones, 
3 espejos grandes salón por 
tiers terciopelo. Av. Ppíncl-
pe Asturias. 5, pral. á.a. VI 
soble de 11 a 1. 

Ganga 
se vende tienda da comes­
tibles en la calle de fíospi-
tal, por no poderla atender 
el precio 3.000 ptas. y a pía 
zos; hay 2 pisos en la mis­
ma tienda y paga de alqui­
ler 30 ds. al mes. Razón: 
San Pablo, 42, bar. 

Ganga 
So vende panadería tocan­
do la Ronda do San Anto­
nio, cón mucha clientela, se 
gastan 80 sacas la semana, 
se da poí 25.000 ptas. Ra-
s:6n: San Pablo, 42, Bar. . , 

TRASPASO 
por el precio de instalación, 
establecimiento en marcha 
inmejorable situación y 
porvenir sin intermediarios 
Razón: París, 176, entl.j la 
de 1 a 3 v da 7 a 9. 

Traspaso tienda 
con estanterías, e-caparate 
instalación eléctrica, puerta 
vidriera por 300 ptas. R.. 
Roger de Flor, 167. De 7 
112 a 9 noche. 

Torre en Horta 
con todas las comodidades. 
Precio 23.000 pts. R: Diago-
nal, 367. taller. 

En Badalona 
torre para vendar,, jardín, 
gran comedor, tl*s dormi­
torios, agua, electricidad. 
Infórmase: Llano Boquería, 
5, entresuelo de 12 a 1 y 
de 3 a 5. 

VARIOS 
C é d u í a s 
Pasaportes y Pjes. 
JOCUMENTOS VARIOS 
Puertaf errísa, 19 
Se empapelan 

aabttacionai • \t pesetiUi 
Amararts. 13 l.o, MS»-DBI¿ 

IDIOMAS 
Francés, Inglés Ale-
mán, 5 Ptas. mes. Mé-
todo rápido. Consejo 
Ciento, 2ññ, 4.0, 2.a. 
(junto a Muntaner).' 

Deios Diiurc 
PARA LICENCIADOS DEL 
EJERCITO. LA «GACETA» 
HA PUBLICADO 960 PLA­
ZAS, PARA PROVEER SIN 
EXAMEN. Los que deseen 
solicitar, pueden pasar poi; 
este despacho. 
CtCUUS - PASAPORTES 

CARMEN, 13, ENTL. l.a 

CASAMIENTOS Sr. BADÍA 
Encargos y asuntos serios. 
Tallers. 30. l.o, despacho 

COMADRONA 
Clínica partos. Consultas. 
Unión. 22, l.o De 8 » 8. 

Piojos - LadílSas 
Se destruyen con 

OISGRETAN 
POSITIVO - RAPIDO -

RADICAL 
NO VENENOSO, NO MAN­
CHA - POLVO INOFEN­
SIVO - NADA DELATA 

SD USO 
Venta: Segalá. Rambla Flo­
res. 14; Gallardo. R. S. An-
toni©, 88; Gelarts Princesa. 1 

Vías urinarias 
Pura radical pos lavado 
aspecíal; vacunas, elee* 

Ixicidad 7 masase 

Sífi l is 
Purificación rápida y 
segura da la easse&i 

Impotencia 
Ptonto vigos sexual pog 

Biédios naturales 

iayos X 
Examen complato 

10 pesetas 
ABONOS ECONOMICO* 

doctor Mora 

« i f s imim 
606 SALVARSAN 914 

a S pesetas aplicación 

Consulta y cura 1 pta. 
Clínica Oriental 
53, SAN PABLO, 53 

« ESPECIAL 
muy serla, reservada y detenida 

MALES SECRETOS 
VENEREO-SÍFILIS-BLENORRAGIA 

V Í A S Ü R I N A R Í A S 

I M P O T E N C I A 
en todos sus periodos y cascj 

4 9 RAMBLA CANALETAS | J 
l ü (ESCALERA DEL BAR) 
De 10 al y5a9-Festlyosdeloa 
Consulta-5pts.Losobreros2P" 
TRAT/WIEHTOS MUY ESPECIALA 
para quienes vivan fuera cu» 

se en sus casas con reserv» 
t«$altaporcarta5ptaí.ensellM 

file:///Telef


tiiu)titii<i |>r<' 

HAUTLHPOOL (Iny:laforra). - Mucha 
thus equipadas con nelítulas ahiinia 

das. ]HM>s<>it<Maii<ln el último eclipse. 
(Fot. Keystone) 

PARÍS. E l Rey Fuad llega a la capital francesa proceaente 

de Egipto. 
(Fot. Consorcio) 

I 
R4KVI A. Î a misjóu del Yemen a su llegada a la estación 

(Fot Por ry-Pastórel) 



La más importante. 
La mejor y más verídica 

DE 

Por fin de temporada, 
es la nuestra, que empieza mañana 

Nosotros bien podríamos insertar en esta página algunos 
artículos que sabemos llamarían grandemente su atención, 
Pero no lo haccíuoá, porque preferimos que se convenza 

personalmente de que los precios, todos han sido 
enormemente rebajados. 

Es ésta una ocasión tan excepcional Y 
oportunísima, que V. debe 

aprovechar ínmedia. 
tamente. 

Mañana, 

primer 

día 

Nos permitimos recordar a V. nuestras secciones 
de artículos para 

CAMPO VIAIE BAÑOS 
Colchones 
Mosquiteros 
Hamacas 
Cristal y loza 
Cestas equipadas 
Sombrillas 

Mundos 
Maletas 
Sombrereras 
Guardapolvos 
Gorras 
Sacos de mano 

Trajes baño 
Gorros 
Zapatillas 
Albornoces 
Sábanas rusas 
Maletines 

Precios muy reducidísimos 

ALMACENES -

IRiBA 
B A R C E L O N A 
PIAZA y calle SU Ar\4 

M A N R E S ' 

s 
a 


